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Acros DO PODER EXECUTIVO

Decreto d. 5.133, que abre credito extraor-
dinarin para restituição de impostos so-
bre vellcimontos devidos a varina Minis-
tros do Supremo Tribunal Federal. 	 •

Ministerio da Guerra — Decretos de 18 do
corrente.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas—Decreto de 12 do corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO:

giaisterio da Justiça e Negocios Interiores
— Expediente das Directorias Geraes da
Justiça, Interior,Contabilidade e de Sande
Publica,

Ministerio da Fazenda — Titulo — Expe-
diente da Directoria do Expediente do
Thesouro Federal.

Ministerio da Marinha — Portarins e expe-
diente.

Ministerio da Guerra — Portaria e regue-
- rimentos despachados.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
. Publicas — Expediente das Directorias
Geraes da Industria e de Obras e Viação
—Directoria Geral dos Correios.

CONOREssO NACIONAL.

NOTICIA 140.
RENDAS P [MIGAS —Rendimento da Alfandega,

da Recebedoria do Rio de Janeiro e da de
Minas Geraes.

EDITARS Is Avisos.

PARTE COMMERCIAL.

SOCIEDADES ANONMAS — Rala torio da Com-

panhia  de Fiação o Tecidos Magáense.
PATENTES DE INVENÇÃO.

ANNUNCIOS

OH DO PODER EXECUTIYIl
DECRETO N. 5.133 — DE 13 DE FeIVEMIRO

• DE 1934
.Abre o credito extraordinarin de 68:7618051,

para a restituição de impostos sobre von-

cinientos devida a varina ministros apo-
sentados do Supremo Tribunal Federal

O Presidente . da Republica. dos Estados
Unid,s d . ) Brazil usando da autoriz ição con-
tida no decreto n. 1.140, do 2 de janeiro
ultimo:

Rosolve abrir ao Ministerio da Fazenda o
crolito extra irdinario do O8:761:1051, para
attendor á restituiçã.o do impostos sobre ven-
cimentos dov,da aos ministros aposent idos
do Supremo Tribunal Federal João Antonio
do Ara,uj .4 Freitas ilenriques, Luiz Corrêa do
Queiroz Barros, Antonio de Sorva Mon es,
Tristão de Alencar Arar po, Esperidião Eloy
do Barros Pimento!, Francisoo do Faria. Le-
mos, Bento Luiz da Oliveira Lisbóa, Joa-
quim da Costa Barradas o José Hygino
Duarte Pe..oira em virtude de acordão
Supremo Tribunal Federal n. 760, do 15 do
pu' obro do 1902.

10 do Jano.ro, 13 do fevareiro do 1901,
16° da Ile;niblica.

FRANC1SÇO I»: PAULA. RODRICUES ALVES.

J,Ce1)t21d0 de /MUJO.

einovrtt

Por do 3retos de 18 do corrente
Conee leu-se a Eduardo Mareollino da Pai-

xão dispensa ilo lapso do tempo para polor
Satisfaze.' a impo.'tancia do seno da patente
expo lida em virtud4 do decreto de 11 de
outubro de 1894, que lhe confere as honras
do past ) de capitão do oxercito.

Foi promovido ao posto do tenente o
alferes do 39° batalhão de infaat'aria Julio
Maria Po rdor, cont Indo antiguidade do 8 do
janeiro fia lo,data em que foram a p 'omovidus
alucino posto os alferes 'Vico ¡te Ferreiro, da
Cruz e Manoel Antonio Ferrei .a da Cunha,
mais modernos do que alio; devendo tombem
contar antiguirtido do posto do alferes do 6
de fevereiro de 1894, om que foi commisslo-
nado, visto estar cotnpmhendido nas dispo-
siOes do decreto legislativo n. 981, de 7 do
janeiro do 1903.

Foram reflori-n.14os
O coronel mouco classn Dr. José

Porfirio do Mello Mattos. do aceordo com o
art. 1° lo ecrto n. 193 A, do 30 do janeiro
do 1890, visto ter attingido a idade para a
reforma, compulsoria

O alferes aggrega to á arma de infantaria
Trasibulo da Rocha Castor, de accordo com
o disposto no lei ri 643, do 18 do agosto
do 1832, visto ter permanecido por uni armo
na 2° cla.,se do exercito e haver sido, em
insp acção de sauclo a que novamente se
submetton, julga lo sotrrer do molestia in-
euravel que o torna incapaz do continuar
no sorviço do mesmo exercito.

Foi transferi to para, a 2 , classe do exer-
cito, ficando ag4regado á arma a que per.
tronco. o capitão-ijulanto do 9' batatlião do
infantari t Paul ia 3 Felippo Si no5os, de accordo
com u motiva 2' do § 1° de art. 2 , do dm.ret)
n. 230, do 1 d membro de 1841, visto se
achar coro inolestia conti tu da por mais da
um a ino.

Foram man la los ag:4ragar as respectivos
quadros, sem vancirnen tos de antigui.1.4. le, o
capitio Jow Brum Porair m Gonçalves e o
alferes João Yleury cl Solta tia trim, a nbo4
da anui, de infantaria, et 5 q te do direito
lhes tolo 3 O ac;e4s.) aos dito .4 p stos. $ ,n14,
etc raltçí ri EitElo, le. aca ir 1) co a a raso-
loção de 5 do coro oito. 1 mo mii seb-o con-
sulta d Soprano Tribanal Militar, de 11 de
jaueico azterioe.

Mini',:torio mia Indlustria, Viação
o ()1H-1A Public 1.8

Por demão do 12 d ) corrente, f mi conce-
dido. privilgi) do in vençã 4, por 1 ri monos,
rosal van lo o G iverno os liroito4 de terceiros
e a saa rasponaabilidade quanto á novidade
e uVii Ida d e invenção, pai e patente
n. 4,031, ao G. Antonio Ennio .; de S ora,
brazi beiro. doutor p.ol e Universidade do Z i.

002'3 n/tetro pela Academia ideal de
Minas de Freib trg e lente e alio Irado° tle
fil kM 1111'gia o dooirnazia da Escola Polyto-
ohnica do Rio dc Janeira o residente nesta

cidade, .para sua invenção da extra eção do
alurninio tendo corno ma .cria prima primor-
dial, as argilas, diversas o domais silieatos
aluminatos que contenham o alurninio, coam
mineraos isolados o oro Neli is, simples a
compostos o os produetos de:las, extra/111)3
CO no materia prima inte,rmodiaria ou me-
diata 0 immodiara, para a extracção do metal
alumiai°, etc.
M.•n•n••n

SECRETARIAS DE ESTADO

Nfinisterio	 .,1 1 1 ,1i,:a e Nogoefos
1.11Wriores

Expedient) de 13 de feveroiro de 104

DIRECTORIA DO rxrimiort

Doei creu-se ao 'lei eg cio flc 11 do Governo
junto ao Gymn +sio de S. ['atilo quo 6 per-
mi ttilo ao alumno do 3° armo do mesmo
gyinnasio Ricciotti Allegretti prestar, na
2° épacoa, exames de adgebra o kreortaet ia, em
que foi reprovado na primeira, vist que
taos ma,t ;rias, de accordo com o programam
de ensino do Gymnaaia Nacional, saio estu-
dais em uma só cadoira o constituem um
só exame no referido armo.

— Foram autorizados:

O director da Escola Polytechoica, do Rio
do Janeiro, tona referencia ao officio de 30(10
janeiro ultimo, a mau lar comprar, pela
quantili do I:020, va dos modelos de anato-
mia comparada, para o gabinete do z )(tinia,
da mesma (mola, do acc. irdo cora o podida
que, em cópia, acompanhou o dito ofileio ;

O delogado fiscal do Gov,trno junto ao CM-
Logi) Diocesa to S Jos5 do Pauso Meg 'a, no
Estado de Minas Geraes,para 09 devidos tins,
de enfornai lado com o art. 382, a. 7, do
Codigo dos Institut s. 0111c.ae.s de Ensino
Superior e Secundario.appro valo pelo decrot
ri. 3.890, do 1 de jamiro do 1901, a admittir,
com.) alo crio iritorn ) grato to, o morim'
Alcides Tolod . ),satisfeitas as exigoncias regu-
lamentares.

Ministe.tio da Justiça e Nozocios Interiores
—Directoria do Interior-2" secção—Rio de
Janeiro, 13 de fe'vereiro do 1904.

Sr. prasid int° do Esta lo do Minas Goraos
—Nos oflioi .s os, 203, do 21 do dezembro
ultimo, e 30, de 9 do fevereiro emento,
reforindo vos ao facto do haver uma pes ioa
do sexo feminino rocitiorido inscripção ao
concurso a que se vai proceder no Internato
do Gymnaiio desse Estado para proviinen
da calca' . de franca, Sol,oitae mi) Minis-
torro a meu cargo, visto ser omisso a tal
respeito o ()digo do ensino, a s dação do as-
sampte do modo a firmar doutrina para oaso,',
futuros.

Em resposta, cabo na 1 doo/lear . v is que,
atrenta á legislaçtio	 t
não encontra Co i l laulento na lei.
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e x".e?..7io so t oai rea:ti 1, :I. 11.111-	 B • 11111,	 niroitn lo
.)	 .1,•	 :1! buf.e,.1,1,1:	 s. Pauli),	 dea

p	 coaipativ	 oona I. sexo, por- .1:totero	 ,;,	 o
Itt 131,0 ,iáo	 0. a mãe ivel o ,lisp •sto nu intiasiu
art. 7:3 ila Constituição da Reoablica, que
aliás lhes negou os direitos paliticos ; e,
porquo o direito de exercar cargo; publicos
oonta-s entre aludias faculdades, forçoso é
reeonnecor que unicamente ao Poder Legis-
lativo cabo restrIngir essa reg a, precisando
(piles .ts rancei-1es que p ken sor desompo-
nfial t 4 p	 pos,,,as li s X0 fei1d11111,/,

osph ri 10 o,dei' p.litio, em
filam v. 'Men t, p1! . O'

A alludida concessão tem sid ) feita em
rozulaniontos (1, 3. algumas repartiçõ,s,
mo.lo t 1x1,' ivo, attendendo-so som 1.e á n
t uPez . t do s-!.,.viço ou do e tabelocim,mto.

Seo intuito do lo_dslador, portanto, fosse
o,o. ,, ieler a excopção ao profos .orado dos
insti'aitos 1-egides polo codigo, entre Os
gozeis (451;10 tainoein compre/tendidas as Ra-
oul les do Direito e de Modicina e as Escolas
Polyteelinica. e de Minas. tel.-o-lila feito em
t _irmos positivos, com!) o fez no art. 121, que
pio te a. ma,bricula de ilidi viduos do 5.339.O
feninino.

Ao contraáo disso, todo o contrxto
re s pectivos regulamentos, espociicadamonte
o art. a7310 codi_a, citado. indica, a voutado
de In , iate. o re anion anterior.

Na. parte rolativa ao prov,mento 11 is lu ga-
res do keit s o p.airessoros. os mstitu 1(35 01111.
parados não e-,tão, poNin. subordin .3101 ,Lo
pro..ese, es-.;,beleciilo nu C!!digo de Ensino.
Assim, pod, , in os congres-os ,sraddi vot ir
leis inaoda tido provei-tis como julgarem mais
a(10 .tado.

Saudo e fr-dernidado. — I)r. J. J. Seabri.

ll,.qneriowntos (1.,sp,ichados

	19 ia	 12	 .1, ,.	 fev. r,i1 . 0	 .1. ,	1911-1

1) unia!, Farna . ; . les T Tres, solicit indo ini-
bir	 — Comua	 Dit.ectoria,
111:,arier da, soorot L e ia, do Es!.

a ta aii n 1 0,40 .1, t, Rocha, idem.— Paes, re-
co p ilo . e.. iam taliellião it firma do roque,-
rinioni

.1,,;•3.0 do Souza nlaira, abulia() do 1".anno
do e irso 313: pharciacia da waculdade il.° Mo-
dieina da, italit	 p , rmissito pe. -a

.r. na 2' épi-ca, não SÓ O oxame do ch
mie", roodica, em qu e foi roprovaio na
mas taiiihein s do 2" zum° do mesmo curso.
— Indeferido.

'M trio ii Avellar Nm40et,11, p7Alindo por-
mis ão para., no correcto moz, prestar, na
Eseela l'olyt, exame de topozraphia.
materia rioeess irl.., para o tiltd tt de agrimen-
sor, ante, do prestar os exames de hisoria
natur i o physica.— loba fl Tido .

Dr, Anton.o Cart. ilho Silva Leal
vale i o ditsão do :4011 fl 	 Bonedietn Leal. n

anu do 101 o . n o iao do 1yi1ln,1.3 Nacional.
alio et :, in to fito oxamos no Gol legio
Paul I, Frei e, t o oh ido nat Iden
Junte a ee,rtithio ,1( .8 exames prestados por
seu Illho.

da .Titstiça e Nogucios Intoria-
res — lairectoria d , In torior-2a se . 3,,ão —
Circular — Ri i ie JIneiro, 15 de fevereiro
do 1901.

Dei aro-vos ter resolvido permittir quo
o: aluemos 1. ..provados em duas ina,terias,
na I a t ' R t e tt. ex tinos d armo lectivo pro-
ximo fia In, sejam novamonto a,ilinittidos a.
prostal -u na proxima, 2 a época.

	

Saud° e	 ,te11,311,4	 J. Seabra.—
Sr.	 da Faca'	 do Me licina do Rio
tI J

	

El 'Tive	 :1.04 direCtOPPS dos seguinte-4
es_eabol . ctineitos: Faculdade de Nlodichia

Expediente de 9.7 de fevereiro de 1904

DIRECTORIA DA JusTii:a

Autorizou-se o general commandante da
briga ,a polici Ll Aosta Capital a tranford
para a .tem	 e infirearia, de : tepor 33 coai

pia.e:e.o.	 j uta'' , oiodica. o s	 1:19.19 3li re-
gimont„...119 e .v,L11 ',ria	 bquell.t briga ta
Pero-r

—Solicitaram-se , 1 Nlinisterio da Ga »Ta,
afim de ter cumprimento o dispost n ar ;ai,
do i'ogularnn tu ao 1 ' X') a, aec reto n. 9.
de 7 d maroo le IsS8. informações sobro a
n turali Lado das seguin,,es praças, falloAdas
a bordo do p Pinote nael eia. Plinto: furriel
o 49, bat ilido de int* , ntaria João Amorico

de Me .eims, solda ios eu 33 , bata hão Ly-
ciirwo Torri s e bar .0 Nines da Silva e do 270
Casomiro	 P,•reira.

—Transini ra n	 :
Ao alinistorio IS Rol Exteriores, .flin

do ser encaminha !a, a, ..;ea 310s ,doa. a carta
0, aratoria, expedi-19 pzda juiz da l a vai a, ti,
C miare 1, da li. ((1 do Estado .1 , . S. Pa, ilo

justiç Is de Portug., I, par , . i itimação
M Leo& ¡ areia da Silva o sita	 [hen
riquota Role— Hm Lobra Garten,;

1.0 juiz da 1 4 pret./na, (11)1:1
"ralo :I, lawdo lo paquoto nacional l'íanota,
por ecoa:dão do falloeinonto do boliviano
' 1 sitio Cciguina, ma viagem do %elos p
o Pará:

A., govornado- do Estado do Rio Gr Lndo
do Nono, cópia do termo -te °bitu lav oa !o a
bordo do p ilU Jim naeiunal Pla,eta

, n to ao pas-agotr,3 Francisca t(Padro
SJUZ t, natoral io dita Estado.

Nlinistorio	 ,Tristi a o Negoeins Int.,-
., 1 3 0 .,4	 ,a Justiça— 21

Riu 431 .110 , i o, 17	 fov	 ,	 1901.
O Sr.	 Pro	 Ito , 111.31et In In •

1) 	 1a4 11 1 com	 ,s vossos a-uxiliares.
1111t4 111/P10	 Chi VI).,1 • 1 0 4'.	ho	 ani
n ,	 rviç	 p	 iOil 11,411	 .esta e I a .1	 1,1-
i" (de os ft3-11,0 , 1O .3	 0100.v:II. (1110 corr Tam
LI'! ui. Ilior o-"doai, dovido tainbe , i, á iii,1 .11:
ordoira e di2eia lo tod 11()PlItição.

Apr , ,voito O (0iS(, 9 pari, entaliu , nto inani
restar o mea 9:.) por somollmir.o ser-
viço.

&tilde e fraternidade. —T)r  T 1 Sowima.
—Si'. chore .1 0 Pai Oja, -li I) stricto P014 111

:11,,tat s 2nutmuli .o gon ;rad cominandan to
,I,L brigada p aliciai.

Ministorio da Justica e Ne gocios InterioroN
oia Just. ç4— C'° s( .e.Ção — Rio de

Ja- neiro, 17 de f . vertero (10 1904.
se. Min i stro da Guerra— Em nome llo

Sr. Presi lento (1;1 Republica, rogo-vos di-
gneisin trilar Iouvax os 33iliciaus e pi . a.a ,3 llu
exercito, pelo m do e )rro,t,) com qu
holt vorain, auxiliando o policiament desta
cidade I lurato Os f ,stojos do carnaval,.

Aproveito o ensejo ,ara igualmente ma-
nifestar o meu apreço par S2111(31/111,11I0 sor-
viço .

Sande o fraternidade.— Dr. .T. .T. Sombra.
_Vacais mutundi ;Lu MitliStro (1 11 MiIr11111.1.

DIRECToRIA DO INTERIOR

Param naturalizados brazileiros n sul,dito
italiano Papiiii Vranc,,,,o,, e 11--spanhol los,
'rabo Ls. residentes no E s to' 1,, S. Paulo ; o
lie4p11111.4 Die o A 119.19:11 111(1 riiez e u
liano Leoao/do Rossi, resid,ottea nesta ci-

slale. . —Rem .1".t,-,ratri• e	 ir/1'1;1 , . 1 s 11r; doo:

9 Pl'e	 Es.'•
le'Ll

— P d oxdrierado, a o -ilido. E Pi-
nheiro do Lemos do lo ,„rar de cobrador do
llospicio Nacional do Ahenal. s, sendo no-
me:tilo para o referido lugar Fran 'isco Freire
de Brita.

— Declarou-se ao commissario fiscal dos
exames proparatorios no Estado da Bahia,
C infirmando o telegramina desta data, iiio
é aapr 'valo o cto prollibindo a entrada
no estabelocime to einquani.o dura non os

examin 1110 a quolu Si refer 3 no
t ilogramina de 11 do corrente inez. e que,
por ter sido ex luido ia prova oral lo n-
glez, desacatou publicamonto a respectiva
mesa, ameaçando aggi .edir o examinador
Ca,eloa Brandão.

1n1•11.11,

Ministeriu da Just i ça e Negocios Interiores
_Directo, • ia do Int :rinr-2° sO,u,,ão , —Itio de
Janeiro, 17 de fevereiro de 1904.

E i olução ás consultas constantes
officio de 1 do corrente 'noz. decaarn-vos
titia :

1 0 . os exames parcollados de prop tratorios
não são váli los para a matricula, lis iasti-
tu .os equipara tos. conformo se $10, td II por
aviso de 31 31e d z »libro do 1', 402, pot que
os ao os can ti:latos que a„iresontarem as
r spe.tivas cri' idões ' ,briga fos a estudar,
no curso ey nasal, i. dis aplatas a que esses
d cum nt ,s se rd'e, irem

2,, o certificado de hablitação no eurso
primado não disponsa, á, vista do .1i4posto
nos arts. 34, n. IV, e 35 do regulamento
approvaila pulo docroto n. do 26 de
ia adro de 1901, o exame do atimissào no
1° mino

:3 . , a prova de idade, na conformi laje do
art. 31, n. 1, do supracitado regulainento,
deve ser feit L pia aispectiva certidão ou
do mmento equiv dento

4", as cerceiõ s de OX:(111(IS I11111.0 .3. 001110
determina a circular do ai lo tio-lI 	 19,41,
estão sl1ji3i,-ZIS ao paga amuo do soa() adhesivo
na, impartanci 1, de	 5 0;

5, , fio dolente. as cortid nSes, do examo do
sutileioncia, e os raquerimonios para prosta-
çõ,Is ' tostes exames o para a matricula estão
sujeitos ao p tga acato do sello ad:iosivo

Si rerere 14 tabell h B, § 1', n. h, e § 10,
n. -2, do regul ,monto approvado pelo de-
creto n. 3.5 ,a4, do 22 do janeiro de 190O.

Saudo u fratorni lado—Dr. J. .T. S .!abta-
Sr Ielegalo liso ti do Govern junta ao
iiyinna,sio do Nossa Sonhara .10 Carne), elo

Requerimentos despachados

Luiz Amabile.—Não ha que deferir.
Antonio Forroira Tav Ires, ah legando iar

prestado eximo ao physica. no 50 anuo do
tlyinn .sio do Rio Grande da Sol e falta:.-lhe
P ira completar aquella disciplina semento
optica e actistiea, podo para, prestar exame
unicamente destas —Itidefoádo.

Maria Carolina Forroira Baptista, pedindo
admissão do sou filha Nosto.. couto annum,
gratuito no Intornato do (yinnasio Naci ,nal.
—R, queira, a) director da luello est L baleei-
monto, na contorinidade 311.9s. :-ris. :33 t3 34 llo
rognia i nento approvalo pelo dem.eto II. 3.914,
do .23 de janeiro de 1901.

DIRECTOItIA, DE CONTAI3ILIDA.DE

S di itaram-se ao Mini3t, Tio da Fazenda
p .o-annontos:

1855950, despezas riaiu las e obje uos
exi»diente furnecilu, em janeiro á. Junta
Commercial ;

Re,dfo o
Z.0 til.

t
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Do 168$750. paaaag ans concedidas no Lloyd
BrazilAro on1 dezembro, pelo juiz subsaituto
federd

DO 8: 142$5'57,obras rei as pela City Irnpro-
voments no hospicio Nacioaal
• De 8:044310, fornecimentos feitos, em

dezembro findo, á Directoria Geral do Saule
Publica. Laboratorio Bacteriologico o Laza-
reto da Ilha Grande.

-Noquirzir,o 1-soo adoo.ntamonto da quantia
de 2:294$065 ao thesoureiro do • corpo do
bombeiros.

Reperinzento despachado

D. Deolinda de Assunipção Meirolles,
viuvo do capitão refirm Lilo do antigo corpo
militar de noticia, Luiz Antonio do Meirell,s,
pad raio a pensa.° de montepio.- Prove o
destino da filha, do primeiro macrimoniO,

Juliota Leovigildu do aleirelles.

Expedienta da 17 de faverairo de 1904

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Recommondon se aos delegados do with)
tio 5", 7" e 8 distrieto m 631111t • Lrioi que man-
dam offeci,laar rigorosas visitas de poli da o
v.gilancia saniArias nos s 3guintes predlos:

Rua dl Gainbria n. 145.
Rua do Li ararnon to e. 61.
Rua liarão do Itaaagipe n. 101.
Rua do Cunha n 35.
Rua Senador Furtado n. A 2.
Travessa dos Araujos n. 20.
Rua S. Francisco Xavier n. 135.
- Rometterain-se
Ao director do hospital Paula Condido,

para os devidos cachos. us requorimantos de
Loopol to Sarth ui o Trancoso [mau, acom-
panhados da quantia do 38500

Ao director da Estrada de Forao Contrai
do Draail os laudos lo.Joaqu)m antoni de
Ati..sumpeão, Carlos Vieira Conta, Igna.cio
Antunes Pires e Pedro do Alcântara dos
Anjos Espozel

Ao administrador doa Correios idem de
Francisco Mattoso da Silva Porto

Ao inspector geral das Obras Publicas a
seguiria, relação dos predios que não pos-
suem. deposito do agua no 4" districto saci-
tarjo

Rua do hospício es. 270, 272, 274. 276,
278, 280, 282, a8 4, 285, 288 A, 29,4, 30, a00,
308. 310, 310, 322 324 o 323

Rua General Camara, os. 118, 120, 144.
146, 118, 150, 152, i5, 100, 101, 16J, 170,
17(3, 180, 184, 18 .3 e 188;

Run, dos Oarivea na. 104, 106, 103 A, 108,
108 A, 112, 112 A, 114, 125, 161 e 1 1,5 A;

Rua do Senhor dos Passos ns. 00, 100, 102,
103, 100, 110, 111, 111, 115, 117, 119, 123 e
127;

Rua da Alfandega na. 8, 10, 28,, 80, 82, 80,
06 e .104,;

Becco da Carioca na. 4, 8, 10,. 22 e 24.

Min isteriu da Fazenda

Por titulos de 17 do corrente foram no-
meados:
. O agente fiscal dos impnatos de consumo

na 10,, eircurnseripção do Estalo de Pernam-
buco Manoel Harminio de Azevedo Silva para
o !tarar de colloctor das rondas federa2s e:n
Triumpho, Flores e Villa Balia, no MO31110
Estado

O agenta fiscal dos moamos impostos na
16a eircurnscripçao daquelle Est ado Fran-
cisco Manou! do Siqueira Cavalcanti, para
idontico lugar na 10 . eiretnnecripeão

Rayinundo Nunes Pelada% da Silva para
idontico legar na 10`, eircumscripção do
mesmo Estado. •

-Por portarios fit rriasma data foram con-
cedia:is as seg ui dos lleenças.enni ver-teimar-
te, na Nana da lei, para tratamento de
sau lo ondo convier

Da- tras =zoa, - nrn prorogação: ao 2" es-
cripturario da Caixa de Amortização Affonso
Ramos Gomes;

De doas mozes, em prorogoo, ao 40 es-
cripturario da Alfândega de Pernambuco
José da Rocha Padilha,

De 90 dias, ao norteiro da Dele ,acia Fiscal
do Thesou..o. Fel rai no Estai., do Amazo-
nas, Emy	 Fernandes do Oliveira ;

Do igual ,,empo. ao fiel de arrnazom
Alfa,nlega fa Bailia Palro Etnygdio Leal

Do 30 dias, com soldo, ao guarda da
Alfandega de Santos José Gonçalves de
Mello a

Do d eus mo-'os, era prorogacã,o, ao fiel de
arnrazem ri a Alfandaga de Porto Alegro
Silverio da Silveira o Silva

Do 00 dias, ao 4" osoriptarario da Alfan-
doga do Pará Josa Thuinaz de Aguiar
Gusmão..

Directoria do Eito) limta do Thesouro
Federal

ExPEDIENTE DO 511. MINISTRO
Dia 17 de fevereiro de 1901

Sr. Ministro da Inliistria, Viação o Obras
Publicas :

N. 32 -Toada o proarradoe da R +publica
no District° Fodar ii t"azido ao conhatimonto
desto min asseai°. por officio do boje datado,
que a roquariment +se i e por inau-lado do
Juiz foilaral foi a União immittida n posse
d a Ilhado Santa Barbava e 1~1'dr-od o ra imita
existentes em 9 .do correcto In tz, ataba-ino
communicar-vos ter resolvido pôr a rafara' a
ilha á disposiçã desse ministerio, e niforme
solicitastes em avi's n.22 i, de 2d do outubro
do anno

,	 Dia 18

Sr. Ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores:

N. 7-Em resposta ao vosso aviso ri 1307,
de 2) do agosto o em additarnento ao que sab
o ri. 013 vos dirigi em 10 do ou tobro do
atino proximo findo, csbe me dud irar-vos
que, conforml communie ir:5os feitas ao The-
:4011r° pelas Boina teias Fiseaos em ataaoaa,
Santa Catha.rina. Sergipe. Pará e Amazonas,
não existe. nas c apitas desses Estadoa pro-
prio nacional eia condi ta de dar accorn-
modaçã.o a s respocti vos juizes feaerites; que
o odiado 01.11 que funeciona a Dalega.sia
Pise :I no Ceará ilispõo de duas salas aspa
çosas e independentes onde pólo funccion.ar o
;afiz° loral naquelle Estado; o finalmente,
que o predlo da rua Quinze de Novembro. na
capital do Pornainbuco, °ocupado poios ser-
viços da justiça local, ainda não to, entregue
a este min istorio.

N. 8 -Tendo em vista as ponderações
rodas em officio n. 27, do 17 de dozom
bro ultimo, pela D-degacia. do Thesouro
em Londres sobre a ina,onvonioncia do
sereia lev anaolas, do unia só vez, p,r funcalo
navios commissionados no estr aligeiro. som-
mas avultadas postas á sua dispo,ição,
quando, em geral, as mesmas sommas são
dospendidas por parcallas, rogo voe dignoia
providenciar para que pelos cominissarios
de.sso ministerio sómonte sejam feitos os sa-
ques contra maleita, deleaacia proporão
das necossidades do serviço.

(Identicas aos ministerios: da Gil irra, 11.11;
ila Marinha. n. 8; das Relações Ext,riores,

. 11; da Industrio., Viação o Mala Publicas
n. 33; todos da mesma data. )

- Sr. Ministro da Industrio., Viação e
Obras Publicas :

N. 34 - De p Isso do vossos avisos muno--
roa 2.735 e 2.737, do 20 de outubro do anum
proximo findo, cabe-me- declarar-vos que

os mesmos não podem ser ruinpriiina parque
o cl ic lit de 218$500, mim (1110 rata, o avi:0
desse ministerio, n. 1.9)6, do 23 do julho do
,dto 9ao, foi distribuido a Itapu-viação Geral
dos Telaaraphos e p ‘ra que o Thesouro Fe-
deral °Efectue os pagamentos é necessario
que o credito fique em sêr no Tribunal do
Contas e' seja a despeza registrada prévia-
mente.

N. 35 - Em resposta ao vosso aviso na-
mora 50, de 24 de dezembro ulti nu, cabe- no
declarar-vos que O improceilonte a reclama-
ção aos arrendato.rios da Estrada, de Forro
central de Penam -mico cont a . s exclusões
feitas por este mini 'todo de objectos que os
mesmos pretendem, com fundamento na
cl aus la XXVI do contracto de 12 da abril
de 1898, imaortaaa livro de direitos, porque
por e4s .a clausula só fi 1 concedida isanção do
direitos ao material. necess trio á construcção
o ao trafego da os trama do forro, O, eamo
não polo ti sor condlora . los o papel alm^ço
e mata borr o, os cartõtas. tinta preparada
para iino?essão ou lithograpaia, barb„n to
para embrulhos, carburot r para ilbuninação
O outros artigos excluidos das rolaçõ +si apre-
sentadas, não só por aquall a estrada do
forro, como por to iaSas emprozas em con-
diçõos identicas.

Sr. presidonto do Tribunal de Co Itara
N. 15- Junto vos envio, para os devidos

fins, o deerat ) ri. 5.13.I, do 13 do cortante
mm, abrindo ao Ministorio da Fazenda o cre-
dito extraordina.rio de 68:701$05 para °o-
correr á. restituição do impostos dovida.
varios ,j3izes aposont Aos do Supremo Tribu-
nal Manai, em virtude de sonteuço do
mesmo tribunal.
-Sr. juiz da Camara, Civil do Tribunal

Civ i l O Cring inal:	 .
N. 15-Por officio de 10 de abril do 1897

requisi t ou o on ão jniz dosai amara Dr. Sal-
va ior A. Moniz Barreto de Aragão, o paga-
manto a lIonri.pie Alexand..0 s dombier, pao

liSrlinra do i nencir Ilenriquo Saloia teor, da
quantia do 81 .4$127 de capital, por conta

omprestirno de '19 do Junho do 1875 o
respectivos juros e fui lhe respandilo não
podar sor • atten lida essa requisição por
ser insufficiontao saldo daquela§ emprestimo
accusado pela eseripturação .1oTheaoura.

Mais tarde, quando já uma commissão do
empregados do Tribunal de ti inças procedia
a exames na escripturaaão dos dinheiros
do orpliãos nessa tribunal, N(11101'311 11111114.
que Alexandre S dernbier que á mesma
core mias mo fo Se anda a verificação do sou
direito ao alludido pagamento, que Cliti
sisty ntemento tem reclamado deste minis-
tarro.

Atten ,ido o sou pedido e feita pela re-
ferida conunissão a demonstração do em-
prastium do 10 de junho de 1875, da qual
vos envio a inclusa cópia, ficou alourado
que naqualla data foram deposittidos no
Thesouro Federal os capitaes do 844$127,
portencento ao menor Hun aluo, de igual
quantia ao menor Daviff e do 30$827 á menor
Lydia., todos netos de Manoel do Rego Vida!,
e foram1 tvantalos palo dito li, Alexandre
salombier, na qu illl ide do tutor dessas me-
nores, em 28 do setembro seguinte, a im-
portando de 233S do capital de cada um
ri-,s doas primeiros o a totalidade do capital
do Lydia, e OITI 10 do .1.bril do 1897, a do
814$127, do monor David e a do 30$827, já
citada da menor Lyda o mais juros ven-
cidos ou, em rasam, II. Alexandre Salem-
bier recebeu a imbor as qu andas do 263.027
(capit h) e 197$171 (juros), que toem do ser
do3cout aios das da úl 1$1:a (sal lo do capital
pertencente ao ;menor lluniaque) o de 495$946
Ouros moncidos de 23 de abril do 1877 a
23 de agosto de 1803. vasporo da, maiorida(io
do na smo Henrique) só lho (devendo, por-
tanto, ser entregues as importairias do
3174;300 de capital o 301$172 do juros.
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Assim, peço vos digneis do expedir, na
conformidade do exposto, novo officio req ui-
sitorio em substituição do de 10 do alisa do
1897 e mandais organizar, á vista da inclusa
cópia, a escripturação nominal do -em-
prestimo de que se trata, afim de evitarem-
se duvidas futuras, pois esse emprestirnu
ainda apresenta pequeno saldo pertencente a
diversos orphãos.

—Sr. director-secretario da Associação dos
Empregados no Cominareis) do Rio do Janeiro:

•N. 16—Accuso recebido vos so officio de
8 de janeiro ultimo, communicando a posse,
em 26 de dezeinbao proximo. findo, da nova
directoria dessa associação, eleita a 19 do
mesmo inez do dezembro.

N. 25—Em obodiencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 11 do couonte, remetto-
vos, para os fins convenientes, o incluso
processo o eneaminhado com o oficio n. 35,
da Delegacia Fiscal ilo Thesouro na Estado
do S. Paulo, do 27 de janot o ultimo, rola-
rivo á fiança no valor do 800$ presta la por
Joaquim Estovão sforoira em gora arda do
sua responsabilidade no lugar do collector
das rendas 63deraes em Santo Amaro, no re-
ferido Estado.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 20— Communieo- vos, para os fins con-

venientes e ora cum primon tu do desaacho do
Si'. Ministro, do 29 do agost i do a,n tio pro-
aleito fisalo, qu ) o Tribunal do Contas, se-
gundo declarou o respectivo pr isidencô em
oficio n. 21. de 23 de janeiro ultimo, julgou
idonea e suficiente a 'lança, no valor do 210.,
prest tala por Antonio Raymundo ilo Prado
em uma caderneta da Caixa Econoinica com
o deposito de igual quantia, p ira garantia
de sua responsabilida le no lugar de collect )1'
das rendas federa.os no municipio da Bocal,
do G raj ti iii. nesse Estado.

N. 21—Doclaro vos, de accordo com o des-
pacho do Sr. Ministro, do 12 do corrente,
que licite: autorizado a pôr, provisori ',menti,
á disposição do governador desse Estado.
para o sesviço de saude publica, conformo
requisitou o mesmo governador uru tele-
gramma do li do dito moz, o eaificlo do coai-
venao do Carne, podendo, caso se torne pre-
ciso, adiar a concurroncia publica aberta
p tra, von ia daquollo convento.

Fica assim confirmado o telegramma que
a respeito vos expedi em data d3 15 do cor-
rento.

— Sr. delegado fiscal em alatto Grosso:
N. 5 — Não tendo ainda. essa delegacia

pro ;todo as informaçties re iuisitadas n s. or-
dem desta directoria n. 8, me lo do outubro
do atino passado, sobre a ex n stencia, de pro-
prios nacionaos onde se possa installar o
Juizo Federal nesse Estado, reitero a [fun-
cionada ordem, do conrormalado coma o des-
pacho do Sr. Ministro, de 26 do dezembro du
mesmo afino.

— Sr. dei +galo fiso ti em Minas Geraes:
N. 9—Remotto-vos, paia os fins conve-

nientes, o incluo decreto de 6 do corrente,
nomeando o bacharel Mcutirn Pr.,ncisco
Duarte de sndrado para o logar de procura-
dor fiscal-dessa delegacia .

N. 10 -Dai:iro-vos, para os devidos a-
feitos, que o Sr. Ministro, por despacho il.
.1 do mez proximo findo, proferia) sobre
vo iso officio n. 9, de 29 de agosto do atino
passado, resolveu autorizar-vos a mandar
abrir concorrem:ia publica para venda não
só da faz •oda do Baisro Alta comi ta 111b12111

ots demais proprius nacionaes a que alliple
o mesmo oficio o dos atm constam a ao. rela-
ção que a,coinpanitJu vosso officio o. 3, de
30 do junho de 1891-?; cumprindo que, nus
respeptivos salitaesue aliviarão ser publo
gados nn Diariq O aia!, oa rolha official
desso Estado O BaS das ocal i!lades Olb que

forem situados os oito propr.os, sejam in •
dioados, do perfeito accordo ouro os dados
e4istaites nessa delegacia, os limites de pro-
prieiade a vender o betu assim que, oppor-
tunamente, sejam suidnetpajos I; resolução do
The,ouro as propos ais aprosen0.das e o
termo de abertura. destas.

— Sr. delegado Oscal no Para:
N. 16—CornmunieJ,vos, para os devidos

elreitos, cole o Sr. Ministro, aonde? prenote
O procesio onearniuhado ooni o vosso officio
n. I s3, de 27 de dezembro do 1902, n,) (PIM Q
3° escripturario da alfandega desse Estado
ao, i Augasto do Amaral Monozes recorre do
.:pto 4a. inspecturia da reforioa alland,u,ri,,
que o dondernnou ao pagamento de 4 256$,
valor do urna cai (a marca mg,LJ, som no-
Mero, contendo tecidos de seda o de amas
rospectivos direitos, oaSreViada, do a.rmitoond.	 .	 .

extern n. 2, da mesma alfande quando
a carga do recorrente, resolveu, por despa-
cho do 1 do corrente, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda e de accordo com o pa-
'rocei. deste, não tomar conhecimento do dito
recurso, por ter sido intorposto para o The-
souoo, quando devia ser para essa delegacia.

Sr. do t ava() fiscal na Parahybas
N. 4—Item tto-vos, para os fins conve-

nientes, o Incluso decreto de 6 do corrente,
nomeando o bacharel Alcides Ferreira Bal-
dar para o logar do procurador fiscal dessa
delegacia.

—Sr. delegado fiscal eu Pernambuco:
N 18 — Remotto -vos, para os fins conve-

nientes. o incha-o decreto do 6 do corrente,
nomeando o bocha! el José Antonio Gonçal-
ves Mello os,aa o togar de pracurador fiscal
dessa delegacia.

—Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 6 — Não tendo ainda essa ,delegacia

presta ao as In fosmações requisitadas na or-
dena dasta directoria n. 5, do 10 do outubro
do atino pa,ssisal.i, sobre a existencia do pro-
prios naolonaas onde se possa instaliar o
juizo fe _oral nesse Estado, reitero a meneio-
rada ordem, do conformidade com o desp icho
do Sr. Minis ,ro, de 26 do dozeiobro do mes-
mo anno.

—Ss. delegado fiscal no Rio Gr indo do
Norte:

N. 3—Da accardo com o dessa lio do Sr.
Ministro, do 5 do corrente mez, e em resposta
ao vosso :elo srarema de 22 de j moiro pro-
xi:no fia :o, declaro-vos, para os dovi los citei-
tos, que o ex-escripturari da • alf tridoga.
de se Estado Godofredo Xavier da Silva
Brito não pólo inicrever se no consoar:o de
2°. entranci a realizar se nessa delegacia,
visto coaso só devem ser admittidos ao ines-
mo concluso s candidatos que exorcer3:u
emprego de fazenda do I a entranciaa

—Sr. delegado fiscal no Rio Orando do
Sul:

N. 21 — Remetto-vos, Iara os fins conve-
n'entes. o incluso decreto de 6 do corrente,
'mimando o bacharel Joa tuim Ati'mnio Ri-
beiro para o legar do procurador fisoal dessa
delegacia,.
.	 delegado fiscal em S. Paulo:	 •

N. 49 — Cul/mun j o e-vos, para os fins con-
venient ,s. qtas o Si'. Minifixe, attendendo
i t0 q i , raquarau o conectar das rend is fe-
der ,es do Santo Antonio da Cach,eira, nosso'
Estado, Benjamin de Assis Gonçalves, na pe-
tição que transinittistos com o vosso offi-
cio n. 5, de 8 do janeiro ultimo, ri) solveu
por despacho do 8 do corrente prorogar por
mais trinta dias o prazo Tio lhe foi marcado
para prestar a respec iva fiança.

N. 50 — Communico-vos, para Os duvides
qu , o Sr. Ministro, attendendo ao

citai reqinmeu a Com Docas de Santos,
porseu procurador, na p,ttic-ão
com o vosso ornato n. 12, di 16 do jane'iro
ultimo, readveu, por despacho le 30 d)
lues Imo mm, conceder isenca de direitos do
accordo com a claustil s VI do decreto n.960,

7 de novembro de 1896, para o material
eunstant s da inclusa niaçtio e que a referida
companhia pret todo importar c .11.1 dstino
ao seu serviço exelitindo-se, porém, os ar-
tigos assiguala'los com a pala ira nao, 01-
e op-a a tinta vermollia,

Outrasina vos devolvo, em ()badianai tao
referido despacho do S.-. Ministro, o roque-
',imergi da mencionada companhia e a re
lação Jo material que a elle acompanh ou,
para coram devidamente senados, chamando
vossa attensão para estias 1,r. scripck's ragu..
iainentaro e par i a no .es,Idado do h Iser
no preparo das rma0es do ru 4tOrial, COOU O

ds que se trata, s .olas o cai lo, aflui do n lo
consumarem a vir nas mesma s relações as
iodicaçrios vagas de :corinto na de ferra, de
bor ;achã em oh	 . etc » , que não satisfa-
zem as exigencias	 conce,siva,.	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de fevereiro de 1004

Sr. inspactor da Alfandega, do Rio de
Janeiro:

N. 70—Communicovo5, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 29 do janeiro proximo findo, r .solveu
appravar a proposta que fizestes em officio
n. 38, de 15 do mesmo mm, no sentido de
Serem designados os conferentes dessa al-
fandega Leopollo Leon do Alencar o Hen-
rique da Silva Nazaroth passa servirem, o pra
melro do membro da commissão de tarifas e
o ultimo do supplento.

—Sr. praal eanto do Tribunal do Contas:
N. 21—Reinetto-vos, para os fins conve-

nientes e em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 3 do corrente, o incluso
processo encaminhado com o officio n. 172

• da Delegaaia •• Fiscal do Thesouro no Esta ao
de Pernambuco, de 29 de dezembro do armo
prosimo passado, relativo á fiança no valor
do 250S prestada por Antonio Martins d •
Albuquorque, em garantia da respansabili-
dado do José Ermalin lo das Chagas, no le-
gar de escrivão da collectoria das rendas
fedesaes em Agua Preta, no referido Es-
tado.

N. 22—Remetto-vos, para os fins conve-
nientoa o em obedieneia ao despacho do
Sr. Ministro, do 3 do corrente, o incluso pro-
cesso encaminhado coai o officio n. 171, da
Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco,
do 28 dezembro do atino proximo passado,
relativo á fi oiça no valor de 500$ prestada
por Francistm Machado Gonvitit, em garantia
de sua responsabilidade no car go de collectur
das; rendas federaes em Agua Preta, no re-
ferido Estado.

N. 23 —Remetto-vos, para os fins conveni3n,
to e em obadiencia, tio despacho do S. Minis
tro. do 3 do correntio. o incluso processe en-
caminhad o com o oficio n. 173, da Delegacia
Fiscal tio Thesouro no Estado do Poro ou-
buco, do 29 de dozombro do anuo proaimo
passado, relativo á .fiança no -valor de 150$
prestada por Jusé António:- de .Barroa Wan-
derley em uma caderneta ,Çaixa, Eco-
nomica n. 52.113, de sua propriedade, em
garantia de sua responsabilidade no Cargo
do escrivão da colloeteria das rondas ro-
de ates no municipio da EnW14/ no rafarido
Estado.	 •

,N. 24—Remotto-vos, para Os fins couve-:
nientos o em obodiencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 11 do corrente, o in-
cluso processo encaminhado com o officio
n. 29, da Delegacia Fisaal do Thesouro
no Estado de S. Paulo, de 27 do janeiro
ultimo, relativo á fiança no valor do
1:80u$ prestada por João M iria Pinheiro
em uma caderneta da Caixa Ec000nitea
n. 74.018, do sua p• opricalade, orn earantia
da rosponsabdalstna oe Carlos Barroto e
Almeida o Albuquerque, no cargo de agente
do Correio de af )gydniaiin, sno referido
Estado.
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N. 51 — Declaro-vos, pora os devi 104
offeitos,quo o Sr. Ministro.attendendo ao que
requereu a The Agua Suja 111;ning Company

Lim'ted, resolveu, por despacho do 10 do cor-
rente.autorizaa- vos a providerciar para que
soja despabaalo na Alfonlsga de Santos,
livre de direitos, nos termos o § 36 do art.20
combinado ce o o art. 5 0 pias Preliminares
da Tar:ft, o matarial constante da inclusa
relação o que a rofedda coopanhia
teu da Europa com destino cos :eus traba-
lhos do mineração, deven lo aquella alfan-
deg,a, por ocoasião do despacho, fazer a fis-
calização do anuindo material.

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de fcaereiro de 1904

Ao Sr. superint indonto da fazendo. de
Santa Cruz:
• N. 8—Rocommendando que, na fôrma do
§ 30 do art. 8 0 do decreto n. 6I3, de 23 de
outubro do 1891, os emoli:mantos dovi los aos
engenheiros sejam arrecadados nessa suporin-
tondoncia e a; afies ent. entes mensalmente,
mediante recibo.

Dia 13

Ao Sr. iri spoctor da Alfandega do Macalié:
N. 2— Doclarando que o Sr. Ministro da

Fazenda, por _despacho de 29 de janeiro ul.
timo, proferido do accordo com o pa recer do
Conselho do Fazenda, resolveu confirmar a

',decisão pela qo 1 osat direc'ria annullou o
'processo do infracção ins ...I solo contra Lobo
& Diniz, negociantes nesta Capital por infra-
cção do regi:latiu:ato dos impostos de con-
sumo, por não tor sido lavrado contra os
mesmos o auto.

— Ao Sr. delezado fiscal na Bahia:
N. 4 — Restituindo o processo do afora-

Mento cio terreno orotendido por Victor Soa-
res Ribeiro, afim do providenciar no sentido
de serem sanadas as soguintes irregulari-
dades:

1°) (livergencia entre a planta e o memo-
rial de medição

2a) não estar rep-osenta,da na planta a
linha do peca-mar mdlio;
. 3a ) comprehender a concessão parte do leito

da Estrada de Forro 13ahis. a S. Francisco
4s) não ter sido publicado o ditai rocom-

mondado polo art. 14 do decreto n. 4.105,
de 22 do feveroiro ds 1568.
" —Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

• N. 12 —Trausmittindo o requerimento do
Manoel Emiti° da Silva, agente fiscal .da
103 circumscripeão 'lasso Estalo, afim do
prestar informações a resp oito das occusições
feitas ao peticionado por vosso antecessor o
bom assim a ) que constar em relação ao
raforido fiscal.

— Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro

N. 18—Communicando que o Sr. Ministro,
por despacho de 29 de janeiro ultimo pro-
ferido, do a,ccordo com o parecer do
Conselho da Fazenda, resolveu confirmar a
decisão pela girai esta directoria annullou o
processo de infracção, por não ter sido Ia-
vrailo atito contra Lobo & Diniz, negociantes
nesta °orbital.a..

Dia 17
N. 9—Recommendando ao Sr. superinten-

dente da fazenda do Santa Cruz que envie
urna demonstração, discriminada por inezes,
da ronda do pastagem do gado destinado ao
matadouro nos amuos de 1902 o . 19 )3.

— Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 13—Pedindo a remessa da amostra a

me-readoria, que originou o rocurso de. Amo-
rico;Martins dos Santos, afim de ser couve-
nientemento examinada.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 18 do Fevereiro de 1904

J. Ribeiro 8c Comp.—Provo o allogado.
D. Amelia For tunata Floros.—Transfira-

se.

Inspectoria da Seguros
EXPEDIENTE DO SR.. INSPECTOR

Dia 17 de fevereiro de 1001

N. 23— to director do Expediente do The-
couro Federal, remetten lo a informação so-
bre o requesimonto da Companhia de Segu-
ros :Maranhense, de que trata o officio nu-
mero 15, do 13 do c iraente.

Ministerio.	M vinha

Por portarias do 18 do corrente
Foi exonerado Horcilio lgnacio Domingnos

do cargo do auxiliar da estação meteoro-
logica da 2s ordon da diroct' pria de meteoro-
logia da Repartição da Carta Maritima, na
cidade de Florianopolis, Estado de Santa Ca-
tharina, cm forme pediu.

Foi nomeado João I3aptista Crospo para
exercer o cargo de auxiliar da estação me-
toorologica do 2 1 urdem da directoria de
me:.eporologia da R .partiçio da Carta Mari-
tima, na olha° do Florionopolis, Estado de
Santa Cothadna.

EXPEDIE N:TE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 17 de fevereiro de 1001 •

Ao Ni inisterio da Fazenda:
Ra;airelo expedição do ordens afina de quo.

por conta da sub . consign tção—fardamento-
Material—do verba 10—Corpo de infantaria
de Marinha—do orçamento .e 1903, soja
transforida do Thosou 'o Federal paro a Con-
tadoria da alaeinha a quantia do 2:003.-s para
ult'mar os ajustes de contas do praças por
oinclusão do tempo do serviço (aviso n. 207).
—Commun Icon soá Contad iria (officio ri. 208).

Solicitando que se digne de informar, vis-
to ter sido transmittila a esse Ministerio
com o aviso n. 375, de 15 do moro de 18.48,
juntamente com outras, uma folha referente
ao pagamento ti 1, quantia de 700 francos,
proveniente de uma passagem do volta desta
Capital pa ra a França a Alfredo Guipil, o
que °ocorro a respeito, afim de que esto Mi-
nisterio possa providonciar sobre uma recta-
mação, feita p do mesmo Goupil (aviso n. 209).

— Ao Quartel General, cominunicando,
para os fins convenientes, que o Sr. Minis-
tro resolveu indofe 'ir o requerimento do
machinista. de 3° classe, reformado, Antonio
Siqueira Lopes. pedindo a gratificação de
chefe de machina.s .e 30 do agosto de 1894
a 31 de dezembro do 1890 (oficio n. 210).

—A' Delegacia Fiscal no Esta lo da Para-
hyba. declarando, de ordem do Sr. Minis-
troo cru resposta ao afiem n. I. do li do
mu passado, que o crodit p do 000000, a que
se referiu no dito officio. não precisa sor dado,
p irquanto na distribuição di creditas fait,t a
esta delegacia foi concedida a irnportancia
da consignação do 50$000 monsaes, alli esta -
belecida polo .cirurgião de 4s classe Dr. Cal-
(Uno Santiago (officio n. 211).

— A' Impronao, Nacional, consultando,
visto serem de orando neces,idaple no Ar-
senal de Marinha doEstalo do \luto-Grosso
os volu :les da collecção do leis dos annos
do 1897 a 1902, si na competente distri-
buição não foi corntemplada aquolla re-
partição (oficio n. 212).

A' Capitania do Porto do Rio Grande do
Norte, respondendo o oficio que consu/tou
si as embarcações do cabotagem podam fa-
zer o serviço de baldeação de carga do uma
embarcação para outra dentro do ancora-
douro, não estando arroladas, declara que
não ha inconveniente no emprego do embar-
o tçõos de cabotagem no serviço do trafego
do porto (aviv n. 215).

—A' Capitania do Porto do Rio do Ja-
noiro, declarando que resolveu deferir o re-
querimonto da Companhia Novo Lloyd Bra-
ziloiro pedindo dispensa da vistoria para o
pague e 8. Salvador, a partir (tosto porto no
dia 15 do corrente, com a condição de sor
vistoriado lluctu Indo, visto ti:imanar a 17
'Lambem do coercivo o respectivo prazo, da-
vendo, por °ocasião de regressar o mesmo
paquoto, ser vistoriado em socco (aviso
n. 216).

Ministerio da Guerra

Por portaria do 18 do corrente, foi no-
meado coadjuvante da 4a secção do ensino
pratico da Escola Militar do Brazil o alferes
excodenta do 23 b %catalão do infantaria Ar-
naldo do Souza Paos da Andrade.

Requerime)tlos despachados

Dia 18 de fevereiro de 1904

Maj ir Fernando Sota nbrino de Carvalho,
pedindo para itverbao em seus assentamen-
tos o q , E) consta do um att 'stado. — Indefe-
rido, por estar ons desaccordo com as instru-
cções lua regem o aestunpto.

Alfords Cosariu Mmiteiro Alaram, pedindo
permissão para orestor exame vago. — Inde-
ferido, em vista d I. informação do eousinan-
dante da Escola do Ro dengo.

Alamno •Anstarcho Pessoa Cavalcanti de
Albuquorqu ), pedindo permissão para gozar
as ferias no Estado da Parahyba.. — Indefa-
rido, em vista da informação do comman-
dan te da Eicola Militar.

João Folippe Santiago, Antonio Gonçalve8
Quirino o . outros, pedindo pagamento do
diarias.—Sellein os roquorimontos cum es-
tampilhas do novo typo.

Antonio Rosa da Silva, pedindo a entrega
do espolio do seu filho. — Provo a suppli-
cante a identidado do possua.

Nlini.storio da Industria, Viaça• •
Q Obras Publioas

Diree'.oria (Ural da Indastrla

Expediente de 18 de fevereiro de 100 1

Solicitaram-se da Companhia Novo Lloyd
Brazileiro informações em que sejam indi-
cados os pontos do torritorio nacional em
que a alludi p la companhia se acha habilitada
para o fornecimento do carvão, tendo em
vista a qualid 4 ,1e, preço e nomais condições
por que poderá ser feito osso fornecimento
por convir a varios serviços custeados pelo
Governo Federal a acquisição, no mesmo
local ou porto mais proxiino, do coinbustivel
necessario ao sou dusouoponlio.

— Declarou-se ao chefe da conamissão comi-
structora da Avenida Central que ficam
approvalas as propostas, de accordo &mui-
gavel, para cessão de posso los prodios das
ruas do Chile a, 93, „Sssembléi, n. 81 e
Prainha ns. 5 o 13.

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 15 de fevereiro de 1004
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Rart , erimenri despodiado

Dia IS de fevereiro de 1004

Ao 01)10 Martins Lisboa, einpmgado
Estrada de Ferro de Paulo Alfonso. ond
aciiiinmia as Inocções do tolegraphista de
1' classe e de agente, da estação terminal,
pal.n . lo par ser nomaado telegraphista da

, Repartição Geral dos Telograpu os. — 1nd i-
fari Li par aontrario ao reoailtin.inio da Ra-
parti . ,ião Ge..a! do; T.di,graphis.

Ditect..)ra, G ,.-T 1	 re 0).-.)ra ,	 Vilçào

Eiryalieute (le 18 de ,evdreiro de

Expediu-se aviso ao en genbeia'o fiscal da
Estrada. de Ferro Minas o Itio coininuni
a ap ,, •ovação da CJIIt'IS rola/As/as tO fornA
Cillu'llto do mar oriaas do alinoxarir..io
chamando a sua attouçã,o pari o facto . vari
lic rio no bala ço do terem sido ile,spliesadas
as 1rac(5-ass do ris.

MEC:rol:IA GERAL DOS CORREIOS

Por p ditarias de 18 do correlato, foram
conca lidos 60 lias de licença a., amanuense
Folippe Realejo' Gomes d s Santos, 45 dia,

pra..icanto Vrallci,e° Antonio de \I ra'
1to miO li t ti sorventis Mie dão Antonio
S [raiva, todo: dos corridos do Maranhão;
4 -s	 praticant, Ca dos Gu.nraiães Mar
tins; 3	 dias ao pi Ale:ante Iii.x11 Ileck-
:Ii1 dias ao de	 elas-e A ri tolio Mario ile Gou-

dias ao de i u ti catgoria Adriale,
Joa, ri ir Ferreira Junior, 00 dias ao et?'
til -o de 01:1;S Sabino \langui ,s do Si-
queira a 6 ao de 3 ela so [talai A lerne,tedo,

CdrCei Js do District Federal.

ADMINIsT q n.Ão Dos C .. axtElos DO DISTRICT,/
EIIDERM, E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria do 12 ilo corrente, foi exone-
rado a p lilo do togar de agente do correio
do Sant'Anna da Lapa Mario Pereira do
C impos.

Por outra lamb a m do 17 do corrente,
6,1001 emisailid d s 15 dia ; do licença, ao rwa-
tiaant Eduardo Padre Gomos da Silva.

Por titulo de 12 foi nomea)lo para o Iogae
do ag mias do correio de Sant'Anna da Lapa
An i.onio Victor Paulino.

NOTICIARIO
Ji j birmal Cliontzis— Sessão or.

dinaria em 12 de fevereiro de 19'14—PI ...si-
tie:saia. .1° I. Dr. Didirno da veiga
stnt,,,n),, d .) ministario Publico. Dr. Thomaz
Coei] rama —Soe iei.ario, Couto Neves.

Pre : entes Os Srs. directores Rodulpiano
Pa Infla c Dr. Viveiros do Castre. e sido-
direator Dr. Francisco Machm o, no exerci-
ci juta lo lo cargo de iliroct,,r da I a- ili-
ractoria, foi aborta a sessão.

Ralatitios polo Sr. Rololpiano Padilha:
Ministisrio da Fazenda,—Avisos:

Ns. 11 e 11, de 5 e 10 do corrente, en-
viando os decretos n. 5.124, de 30 de ja-
neiro ultimo, e n. 5.129, do 6 deste mez,
(pia abrem os creditos de 3:900$, especial,
para occorrui ao p , •rainento dos vencimen-
T„,, q r	 rd•jyou riO i • e(nI) ,, ' o 2^ m...s.:,rip;-,nrari

aditito Ilysr	 1)

• ao pa.,cr ame to a Verann G )rnes Alongo do
Almeida e Manoel Alvos da Si a, lo prin-
cipal. juros da mor.t e eustas, ri que toam
latida°. Cifl virtula ilo miaria° do Supremo
Tribunal Federal, de 29 do agovo de 1900.
co no ipprehers ires ,o e o contra h •Intio na
AU'anileg,a, de 8 untos, onde exaticiarn os c ir-
gos do conferente. —O Tribu ai autorizou o
co npatonte ragistro.

Inforinaçiias da 23i 8ub-directori t do Conta-
bi idade do Th mouro Federal:

Da 21 o 29 de j to tiro lindo, s)1)113 a coo-
cassã,o dos U3 fitos:

De 361¡; á De10,:racia, Fiscal no Estado (1;
Santa C m.lhat'irmL. p mi I is pozas ta, varina 2
,1) 0"ZOPCLCIO tio com o pao:Jual Mit, ali
1 0 esaript urario da a' rantle:za, do dito Estado
Não da N ialvidada Coelho, de g,ratific
por :g ervie	 co:I(OC A..0 lo b danço

Do 27:285$837 á 1) ;legacia	 n)
lado do S. 13 trio, á conta da verba—Jur oi
do emprestimo do c rfne .o orplaos, do ox-
ereicio do 19 mI, feita a a inullação das
sobras no total d r 77:484$065, oxist ,otas nos
creditos distribuidas ás Daleg	 Fie ies
nos Estados do Pará. .Maranhão, C aará,
Grande do NTÓN';„.11agli is, S 13alitt,
Goyaz o Paraná, para despez is da mesma
verba.

O Tribunal man mu re zds'.rar a distribuição
dos ero titOS, de que se trata.

Do 23 do mesmo tnez, concern e nte ao pa-
gamento á Companhia LI ,y 1 Brasileira. por
cota .o cre lit.° abaeto pele disc A o n. 5.108
te 9, da qaantia, le 1:627$2:31, mim so,•viços
prestados ao itirristoni la Guisiir u. n is annos
de 1898 a 19 4.), a ,100 se refere o ILVI.,0 n. 78
lesse Min,sterio. de 29 de jancire do [902. —
O Tribunal °Manou o registro da daspeza.
exc u da a impor.,ancia. do :309$, do mai
compr diendi ia, por engano do somam, no
documento tir fis. 23.

Processos de conces5ão:

!.e montepio civil:
A D. Maria Al lina da Costa. viuva do in-

terpratis da extincta Inspectori t Geral do
ferras o ColonisaçSo Vorts : imo .100 da
'osta, na impurt viela animal de 42	 mi a

suas filhas Di	 mrre1ia e Jovina	 .1a.
'osta. na de 212$50 1 a cada tuna

A D. Isabel da Oliveira Paratra, viava, do
fiel da, Estrada de Ferro Contrai do 13rao.il
lloracio Ignacio dr 011 V i r i, Po eira,. na im-
portai-leia animal de :113s, c a seus filhos me-
nove Waldernar, Zilpa, o Djalina, na de
111$ a cada um.

Apost lias liaça Ias nos titulo' dos menores
Alb .artiiri, Raul, Luiza. e Einilia, filhos do
finado guar .a da A ir	 dost o Co p

Forraira Garreis. para o ah Ano
a no trai de mais 65$ a ca la um. pala sverão
da pansão que paraebia sua mãe D.. Pidio-
mona \Melina. Ferreira Gomas, talleella a 15
de setembro do 14(1j.

lia maiosoIdo a. D. Philoin a na Burlama
Cruz. filha de falleaido briga.teiro yen, '-
mal., Frederico Laopid,10 COÇO' Burlamaqui,
ua impo -ladeia mensal de 60$oett.

De melo soldo o n-ontepio aos menores Ma-
ri ,ta o Alv Iro, tilli(N do finado ea, ião do
oxercito Carlos do Andra.do Arau,j), nas iin-
pOrtancias monsaes do 44$ e 50$ a, cada um.

O Tribunal, atte ideado a que ro-ani nos
processos observadas as dispo.sições en1 vigor,
julgou legal a concessão das ponsões e devi-
damente feitas as apostillas.

De montepio civil:

De m mtnpio da marinha:
A I) Ilonerina Colesto Garroxu.

irmã, sollicir I., do finad.) 2') t , otento lia ar-
mada llenriquo José Ped io V 1. 1 1a dis Gar-
roto. na iinpurtancial tnensal 	 17Z30u.

Do meio soldo o mont
A D. Luiza Jo ,quina dos i,eis FIVII1CU, viu Ia

do ganera.1 de divisão, reformado. Eu leniu
Luiz Franco, nas importancias monsaes de
180$ o 225$0 ;

A o. Eraostina dos Santos Malloiros \Voulf,
viuva do coronel do exercito Luiz Auglisto
So ires Woolf, na importancia mensal de
300$ em Cada titulo

A D. Felicalade Perpetua Cardoso Pereira
de \I dto Paz iwoilowsky, vinva do capitão-
tenente r 'forni 1 Ednard Przeiwo lewk

impo rtancia, monsal 70$ em cita titulo.
O Tribunal, a t GC1-1 iea tO a que lorarri 11(t.

prOC ssos obsarva.,1 rs as disp	 ig
(m141.31'011 Ioga' a c dncossao das ref.widas
p sn :ôas ;	 gis,„ian lo-se	 despa.,za	 fórma
dos p ireceres•

Da in . mtepio civil
A D. Enialia NI iria da knminciação Ri-

, )eiro, viuva du age de de 4° classe da Es-
trada, d F 'cru Ccatral lo Braz,1 Francisco
Ma .ciatio Ribeir na impor:anela, ;Inalai
de 36 $ .100, o a seus filhos menores Cri,anto.
Anilhai e Aazottinlio, na de 124166 a cada
arri .-0 Tribuna, dee ar, nd.. 1(101	 con
cessão, man lou odiei ir ao Thesou:o Fol.+ 'ai
para que providencie solir3 o Mis i.on to da,
irri pri' ;anueia da	 i.s.:0H0, de VOittri	 i,:ão do
111e7. ml S ! teIWW . )	 (111() Dão III; paga .

A 1)	 da Costa Oi a.ig, i. filha s,,It lua
do rallecido irda, da AI li ide2; . 1 rir Es -
tad do Sallt t Catharinit Ricardo da C .'ia
Ortig i, na iinp irt [saia . rn nsul do 25$. —O
Tribunal julgo 1 illegal a celicassão, á vista
do disuesto no art. 37 da lei a. 490, da IA
de dezembro do 1897.

A D. Francellina Menezes do Amaral,
filha, soltotra do fio alo ox-p inteiro da Caixa
Economica, de Estado mio Rio Gratulo do sul
.1 Ao .10s(! do Amaral, na imp rtancia mensal
da 33$133. —O T ibuna I. constioranao legal a
couce-si-to. oflic.ar a r Til is mi . uFe.
doral s .) e a irragal. ',ri Lidado lia,ve. • a dele-
ga. iia ase I naquelle R:tado olfic atado o
pag mum to .1. gila adr.ativo para fdaerki ou
mito. smm ltle lhe fisse f +Ra a distribuicao
do ri si s ario ore lito ; p rqu. 'alto, tendo o
centribaanto fallocilo em 19)!, tal de:paz
só poderia realizaai se inelanto ruAzstro
práv,o ao Tribunal.

A D. Senhorio ia Pereira de Molho Matt
mãe do finado conferente de 2' classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil Alberto
de Mello Mattos. nt impirliancia. mina tl
6[09.-0 Tribunal julgou illega I a e ,ncoi-sio.
porqu • não liv rijo decorrido 10
após a ausiincia di IllaritiO mia itabiliGanda,
O O pôde Alie ser reputado morto pari et=
feito algum de direito (art. 47, n. 1. ,lo
decreto n 2.4 : 33, de 15 do junho de 1859).

A disposição da ordonaçáo do Livro 1°,
Titulo 6!, o do § 50 do Regimento ,10 nes-
ernb igo do Paço é o p ceeis° em vig ir,
pais, nã , foi alterado pelo decreto n. 3 271,
de 2 do maio de 1899.

Do meio soldo
A DD. Eponina Ribeiro, Clotilde Ri lsairo e

Alpha Oméga IIdb,niro, filhas do fina lu ge.leral
do divisão gra luado o reformado do ex.ireiki
Paulino Paes Ribeiro na importancia men-
sal do 56$250 a cada uma ; e apostillas feitas
nos titulos da montepio das ditas habili-
t Ludas, e nos que foram apresentados por
rertidao, de suas iraiã.s DD. Donaria, Latira
o virgin,a Ri )silo, para a percepção mensal

InaiN 21$428 cit. Ir um r., p	 revarsão
u reo "mo ve deixa die	 abOn ul& á sua

in.1 1 •a,td, 1). (lár	 Ri 1)111' )., rm IIrnCIi1	 1,	 19
de julho de o tribunal consiaerou
legal a reversão da pensão do montepio, do
que tratam as apo,stillas. Quanto ao meio

A D. NI iria Malafila do .Ara.iiio Nla,cNdo
votava do '.',,, tHeript . ir: ,.riii Ia Comitadorit. da
\lar;nlia .loa.o (1,..,n1 rt .mm kr IIjo 11,1cealo, II I,

. :• n I :I;' n ,	 I('	 I ' : I I I	 II.	 n'•-•I ! IS ,	 I.,LD' re;*:, I,10 l impor.ancum ;rumai. ,D , 1:9 1 . ;.-.s1 o;
1 ,i • ,mi,m..nr... mim , . :arid . ) exim,..to o r sp: , tivo A ti. A -min .a ri t . , ,, . Fruir ,r,d,t-z, vi l iva .1
tifilpre0, possais 'o elle a perceber os flo, escrevente de l • ela is trio Aos :nal do liamirra
tabella que vi.a.rava a iteriorinente, e do desta Capital Antonio Pires Fernandes, na
29:439$451, extraordinario, para fazer face impor Lancia annual de 600$000.
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Escola do Apron lizos M irinhoit-os d Esta lo
do alaratillão. e do 1 do juah I de 1809 a 7 do
març do 19 0. na canhoneira Carioca,

Das ex-aj adotes do Correio :
•D. dutlhe 'Mina alardeai 'Queiroz do A 1-

dréa. do Sapopomba, relativas a' período de
8 de novombro de 1902 a 31 do agosto do
1903.

Alvaro da g ilva, Vianna, 1, estação da
Rabylaiia. no Estado do Rio do Janeiro, do
2 do janeiro do 10)2 a 10 do feveroiro do
194.

O tribunal considerou os meocionad
re,sponsavels quites c nu a Fazenda Federal.
o autorizou o levantaineato das fl tnças poios'
ex- ignitos, lavranlo•ao neste sentido os ne-
cessados accur , iã,us3

Dos e.unnitisaidos ilo 4' classe da armada
Juvenal Jardim, conceramtas ao podido

de 1211e ilezeitibro do 1900 a 15 de fevereiro
do 1902, em quo sorvia nu cruzador
de PO ra)n0y0. — O ti' 61111:Ll lel:010U l ivrar
a cordão, declama to o dito commissario em
credito pela quantia de 125291. 	 •

Mauricio Iielmold, no decurso de 1 de
março de 1899 a 15 de junho do 1900. quando
em serviço 11,/ cruzador-1 irptaleiro Ttipy. —
Elavendo sido ruo:halo o alma ice de 17$126,
que fora o rissponsaviil condoam ido a p4g4r
por amor no do O do novembro lie 1903,
mandou o tribunal expolir-lhe qaitação.

De prest içãoyle fiança :
Do administrador da Mesa tio Rendas da

eido, e de alarnanguapcs, Estado da Para-
hyb t, José Vicen .,e Toscatio 13trroto, de
3:000$, com a hypotheca, log.d. do dous pre.
(lios situados na dita cidade. do propriedade
do José Justinu Peroir de Almoid I, e ava-
liados em 5:0)(4000.-0 tribuntl,attendando
a que o valor dos immoveis garante a ga-
tão do alludido a lninistradar e S3113 pro-
postos, julgou idonea e sulficiente a dança
olTerocida.

- Foi approvada a redacção dos aacorlãos
lavra los 'nos pr,) mos ,s, apr 	 ,d
ss,ão orolinarit interior, relativos ás cont s
da ex-agente do Correio da caiada d
no Estalo da klinas Goraes, D. Arnbrosina
do Araujo Koschy e do ~mi nSal • io da ar-
inala . Annitoll da Paula 13 seroa, tnandando
expedir-lhas quita õ,i,o p ro vid. nciau lo sobro
o levantamento da dança, pr istada pela re-
ferida ox-agonto, o 414 ex-thasoureiro . da
Cdxi E00(lellliC,1, 11 Monto do Socorri do
Estado de Poraarnbuoo comi Aqt G0R-
çalves, fim:10 ein 92S:987603 o aloan,4,4
apurado eis contas (lesto responsavol, e c ,n
dernnando . o ao ro , poetivo pag imanta o ao
dos juros 41a móra, no prazo do :30 das.
harn assim deLerinin indo que se oiti :ia ao
Ministerio da Fazenda nas tornais d,t delibe-
ração tom Lia.

— Rol dados pelo Sr. subalirector Dr.Pran-
cisco Macham

Miniatario da Industria, Viação o Obra
Pillaicas—Avisos :

Ns. 2143 16, de 22 do janeiro findo e g do
corrente, sobro a, eaaaess3,4 á Deloaacirta
Fi cm li ThO4Juro Fedcral rim Estalo lio Con,,.:t
do credito '1e 22:')30 conta , lo que foi abei . ai
polo decreto n. 4.912, do 28 do ulho do 194)3,
para atender ás obras do prolong tinoato
da Estrada de Ferro de Baturité. — O
tribunal resolveu dar registro á distribuição
do credito o (aliciar ao Ministorio è á Dire-
ctoria de Contabilidade ,10 rie ;ouro Federai
em referencia á classificação da despeza, ao
exercido de 100 .1, attonta, á disposição 410
itrt. 2^ de II ter-tio n. 10.145, de 5 do janeiro.
de 1889 ; informando. outrosim, o dito Minis-
tola° da ilinuort com que fui presente ao
rumou; tribunal o aviso n. 3.321, do 10 da
dotembra 'da anuo fie ao, a qual obstou ao
registro da despoza a que se refere o aviso
n. 214.

N. 291 do 29, tarnban do janeiro. s
tan lo a une asso loS er do 4:0005 á
D d ag teia Fisial do Tile ,oar i Poluta' iii Es-
tado do Par 'na e da 6:0015 • á tio de S Lota,
(Wh:trina. para dosp 4zaa do que trata o de-
creto na 4.8) t, (lis 24 lema eu do 19 11. com
os estudos o mais tatbt lios corno:alentes •á
exploraçã,4 de minas de carvão do palra nos
Esti los do Paraná o ou tr is.-0 trib mal foz
ragistrar a distribuição do cro li to .
• ilinistoriu ti i .111.-StiÇa, 	 o No4oeios lii-

terio mas
Aviso n. 381, th 3 do corront), requisi-

ta,nd a ou rii!a da qu tilda do 4:8,),1$ ao
aganto! thesouro no da Eme iii. Polyt.fellioira,
para (a:corre r ao p tgaanent p4la veria
do exerci 'io 113 1001, do gratitiolviias ao pe s-

d , wento o dentais empregains em tra-
balim-is tIO exerci mis pra,ticos. e do daspeza,s
coai o transpurt 3 de p mssual o olatn.ial.-0
tribute-mi recusou registro á (lespoza. por de-
ver ser limitado á quarta part da Ti infla
vota la, nos coram lo art. 22. g l', lb, lei
n. 1.141, dm 3 1 4 de dozembro de 19)3. o ade-
ata:minto desfio tilo patina:4es.
—Foi julgada, comi:ova la, a appacação das
seguintes quantias, feita p dos raponsavois
abaixo indMados, por cont Ido alo teta monto.:
que receberam :	 •

Da 2,03 polo colunam leste trilou 41 Alce-
bialos do Ros trio ala optes, com despotas da
promptu pagi rn tato on j moiro o fovorairo
d.) eorr tato ann );

Di 4:2à8.80.3 p mim Ii'ec;or da n'iodioca
Nacional., com iden doas desports durante o
quarto trimestre do anno passado

D4335a00 pelo port tiro do Moscou Na-
ci dali, e mi identicas ilespozas durante o
griat ,.o trimestre do armo passado
Do 335200 polo porteiro do aluson Nacional,
idem nos inezos de outubro o' novembro pro-
zuni fia lis;

Do 59:880573I ro , lo Dr. chefe do policia,
desta Ca pital, c on despez .s ofrectuaritA
Colonia, Corroccional dos Does Rios, nus me-
zos ao agosto a ou abro de 1903

Do 2:170$ polo ongonheiro do Ministerio
.Tu tiça e Naco tios latori ires, com o p sa-

ganunt das foliais dos (l caos do divaraas
obras, relativas aos mocas do outubro a de-
zembro .1 atino passado

De 1l2$) p do director do Instituto Na-
ciou il do Musica, coai despozas miai is em
s; •stoull)co a nov onbro ultimos, rogiatiatab
exces4o do 38$500 h tvi.lo em tatos dospezas.

Ao tordlo [imanado no prooessa li, , miada,
de coar is lo ix' lasso trtii ['a da Ci, x	 E; id.
noiniC o NIon ta dl ai !c, uru ilo	 lo •do
PerilainbueJ Mamei Antonio Gonçalves:

a Vistas, rol ttadas o discutid os estes !mitos
de tomaria do emitas mio ex-th ou mreiro da
Caixa Eoon unia% e Mon •, n:3 tio S Acorro do
Estado da Pernambuco NI Inuol Aat mit) Goo-
çal vos, no miúdo de 17 13112' 1SL/ do 1893 a
2a do outubro do 1910, pr . p sa mas não
;vencida a proliininar d não estar doaida-ii
ia swe preparado o proc asso, visto ter -ido.

• oitg tnizailo prop iratoriantonta na alio lida
Caixa Econoinlea pariu eito. julaan.lo ;ate

tribinal itimi uni at instancia corno exarossa•
omitias (talara, o art,. :3' li (10 n1!'040 i 11ZISla"
tive 11. 302, da 8 Lie outubro de la93, o re-
feri lo prueeáso fornece a.ponas el intos do
informação, os pauis podem sor ministrados
por todos os empregados di quitesauer rapar-
tições ou institutos onde haja rosponsavois
que arrecadem ou ilespondaan
blieis ou valoro:: do qualquar espocie, in-
clusive e a meterisl, pertoricaritos á R2 m pti-
Uca, 011 13 writi, esta seja resp„msavel e os-
tojam SIA a sua ;111.r , 1a, uni vez quo taes
repartições ou institutos p i55a,111 ser apupa-
ra los ás excinpIttleativarnonte . 4111, moradias
no art. 24)7 do rat¡ulaine ' ti deste tribunal; o

Considerando (atar provado, pelas conaas
correnfaes e demonstração delis, 100 a 108,

soldo, converteu em diligencia o julgamento,
afim do exigir a prova do serem as duas
primeiras das sobroditas habi1itan ias filh ts
loaisimas ou legitimadas por subsequente
matrimonio.

Do montepio do exercito —
A D. Josephina de Moura Pimontel, viuva

410 alferes Josa Aquinn da Camara Pimento',
na importando, mensal 'do 60$o00.— O tri•
bunal de rdarou legal a concessão, offict mito-
se allm do ser ind onnizada a Fazinala Fe-
doral da quantia de 2, 15, de contribiliçõea
no pagas nos metes de março a julho de
1897.

Do apatentailoria
An direoaor da secção da Secretaria do Es-

tado das Relaçõos Exteriores Luiz Pedro da.
Silva Rosa, e,rni o veneimen o annual de
di:199$, corrospondonto a 41 annos, sete

•rnozos e 27 dias ,l o serviço pualico.-0
bunal julgou illegal a concessão. por se tor
fixado vencimento maior do que o devido,
computando ao finecionario temia) em qie
não desempenhou serviço como einpreg
Publieo.

a-• Ministerio da Marinha — Avisos:
N. 122, de 27 dojanei proxi•ao passado.

rol laivo a, concessão do credito do 643:500$ á
Contadoria da Marinha, para • dospezas de
differentos verbas do oxercicio do 1904, de
cante titr urgente o ina, havei.— O tribunal
autorizou o registro da distribuição do cre-
dito.	 • •

N. 133, do 30, pedindo o pagamento da
quantia do 33:010$352, de foraecononto
varios arti gos a rep,..rtiçõos do ministerio,
constai] t s das facturas annex is á nota sob
n. 2e0.—liaven lo ja sido registrada a
port ,ncia de 32:8315357, deliberou o tribirmal
sobro a de I:08$GU, em que importa urna
conta do Fraulalin Alvares, neganda-lhe re-
gistro por irsu:ficienc:a do saldo da sua sub-
cona gnação — Const ucções e reparos do
pharoos — da verba 16", do axereicio de
1903, em que fui computada, a despoza •

—Ministorio da Guerra:	 •
• Avisos ns. 20, 48, 58 e 59: de-18 o 2n do
janotro ultimo o 1 (to corrente; requisitand
a .coneeasão•dos cralitos

Do 470$624 á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Nlatto Grosso, comia
de que foi aborto polo de,croto n. 5.106, do
8 tio j.noiro findo, p tra pagam snto do orde-
nados que competem ao ex-mostro ile gy-
ninastica da oxtincta, Escola do A irondiz
Aracus do Arramai. de Guerra do dito Estalo
Antonio Joiso Nopornueono;

De 1:3105162 á Dalo,aracia Fiscal no Estada
mio Pianily, l3:55:5 ;a5:3 á no das Alagoas e
5:00 1$ á no de Sergipe, para despezas das
ve,.bas 9^ o 11a;

Do 2:821$715 á no Estale da Parallyba,
para as da primeira, das ditas verbas.

Do 63:2805 ,1a0 á da Bahia, para, as das
verbas 8^. 9" o 11 e consignações na. 31 e
33 o vantagens de forragens e forragens, da
verba 15t̂  relativas todas ao exerciáo
1903.

O Trbrinal dotorininon que se regi,tre
distribuiçào dos creditos, feitas as annulla-
çõos lo lie Idas pelo Miniatura).

— Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros 1
Castro:

Processos:
Do tornada do contas:
Do3 constai-is:trios da armada:
Do da classe Luiz José de Lima Junior, nos

periodos do 5 do novelnara de 1901 a 20 n 14)
olaia de 1002, quando em ser v iço a bordo do
cruzador Rorro4o, o do :3. da agosto de 190a
a 8 do abril de 190'3. na Escola do Aproo-
dizes Marinheiros do Estado de Santa Ca,-
tharina;

Do 5" classe, Antonio Cabral do Lacerda,
de 5 do março a 7 do outubro do 1898, na
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que o alcance do rosponsia-
928 :9873668, assim dascrimin

Importando retirada, fraud
Caixa Econornica:
Exercido do 1893 	
Exercido de 1899 	
Exercido do 1900 	

Total 	
Importando que devia ex-

istir em caixa para o pa-
gamento não realiza lo de
caderno ;as li mictadas 	

Importancia retirada do
Mont do Suceerro por

	

meio de cautelas ficticia	 s
á titulo de ernprestimo
sobro penhores que não
existiam:

Exercido de 1898 	
Exercido do 1899 	
Exoreicio de 1900 	
Impo oancia, do co itao que

ri:eivam indevidaroente
como pagas 	

Impootancio, que- devia ex-
iotir n .o cofre e não foi
encontrada 	  ...

Sonania total.,.... 9.28:98668: o
Considerando que o respodsavel, tendo

sido intimado desse alcance, deitou o pro-
cesso coePer á revelia;

Consido ando estar provado que e1le serviu
som fiança ~auto toda a sua gestão; o

Considerando que o conselho fiscal da Caixa
Econornica, que cone itiu que o resporeao el
entraose o continoasse em exe cicio sern
prestar fiança, è s)li(larianiente
no referido alcance; e

Considerando que, não sendo os momb aos
do referido conselho fiscal, jurid'ce'oradoo
deste tribunal, não podem ser c.nd. l eon otos a
indemnização do prejui „o causado ao cofres
publicos, eonjunct tmente com o ex-er 4ou-
reiro Manoel Antonio Gonçalves, comnetindo
ao Sr. Ilin'etro da F000nda p:ov . 4e- le'ar a
respeito, officiandookia1he nesse seri: A,lo:

Acco odam em tsd kunaljuloa,r o merWenado
ex-thesoureiro Manoel entoa° Gonçalves em
debito com a Fazenda Nacional pela'alludida
importancia de 92 9$36', a cuio paga-
monto e mais dos respectivos juros da móra,
o condeinn Lm. marcando para o recolhi-
mento o prazo do 31 dir.»

-Ordens de pagam . n to sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 18 do corrente
o Sr. presidente deste tribunal:

Minss'oario da Industria, Viação e Obras
Pubi:eos -Avisos:

N. 391, de 30 do janeiro, pagamento de
24% a diversos, de fornecimentos á. Estrada
do Ferro Central do Bra,zil, em outubro ul-
timo;

N. 295, da mesma data,- idem de 1853100
a diversos, idem, id am, idem;

N. 300, da mesma data, idem do 5:17850
a diversos, idem, idem, nos mexes de soi rom-
bro o outubro unimos;

N. 293, da mesma data, idem de 5323558 a
diversos, ioom, idem, em outubro ultimo;

N. rk)38, do 25 de janeiro, idem de 299$756
a diversos, idorn, idem, nos mexes de satem-
bro e outubro ultiraos;

N. 277, do 27 de janeiro, idem do 458$500,
a diversos, idem, idem, em ou.ubro ul-
timo;

N. 251, de 26 de janeiro, idem de 437$778
a Botelho Si. Oliveira, idem, idem, em de-
zembro ultimo

N. 294, de 30 do padeiro, idem. de 43600 a
Luiz Macedo, idem, idem, em novembro ul-
timo;

N. 20 3 , da rfi estala data, idem de 9:8'24152
a dIVOrSoS, idem, ralem, nos nines do saca-
bro e outubro unimos;

N. 240, da 25 do janeiro, idem de 603$ a
diversos, Idem, idem, em outubro ultinio; -

N.402, de 6 do corrente, idem do 6:007.3590
a Ascholf & Gaiato, ideia, idem, em outubro
ultimo.

N. 279, do 21 de janeiro, idem de 3$200 a
GonçalVos, Castro & Comp., idem, idom,
em outubro ultimo;

N. 297, de :10 de janeiro, idem de 193809
ao na •smo, idem, idem, em outubro ul-
timo;

N. 299, da mesma data, i lona do 126$700 a
Alberto de Almeida & Comp., idem, idem,
em outubro ultimo;

N. 251, da 23 de janeiro, idem de 7$000 a
Whyte & Comp., idem, idem, em outubro
ultimo;

N.410, de 8 do corrente,idem de 30:756$618
Nortort 'aloiram/ & Comp., ideao idem, em

dezembro oltimo;
N.412, de Ode corroote. idem ri 1: t21ssn0

a diversos. i lein O Repartição Gorai dos Te-
logr apitos. no., meus do judio a setembro do
ann Eu ...adulo passado;

N. 3984 alo 6 do corrente. Ileau de 2123,20
a diversos, idem, idem. nos mexes do ousai.
bro o novembro ultirnos

N. 399, da mesma d Ltd, idem de 509$780,
a diversos, ide n, idem nos mozes de outubro
e novembro unimos

N. 381, do 5 do corrente, Hem do 3473841,
a diversos, idem, idem

N. 427, de 10 do e 'mente, idem de 1053500,
a Leuzin;er & Comp., idem ao Jardim Bo-
tanieo, em dezembro ultimo

N. 370, do 4 do correna,e, idem de 320$100,
a Ottoni, Silva & Comp., idem, idem

N. 269, do 27 de janei ro, idem de 5:3743021,
a diversos. idem, á Inspecç:do Geral das
Obras Publicas, de julho a outubro unimos

N. 271. da mesma data, idem de 2:0123462,
a diversos, idem, idem

N. 415, de 9 do corrente, idem de 58$, a
diversos, idem, idem, nos mezos de julho,
novembro e dezembro do armo proximo p te-
sado

'
•

N. 386, de 5 do corrente, idem do 1653959,
Borlido Moniz & Comp., idem, idom, em

maio do atino proxinao passado
N. 395, da mesma data, idem do

172:7523362, a Qua,y1o, Davidson & Comp.,
do fornecimento do trilhos e accessorios á
edmanissão do prol-oneamonto da Estra Ia do
Ferro de Baturité, em dezembro ultimo

N. 401, do t3 do corrente, idem de 3033166,
de despezas realizadas peto Dr. José de
Barros Franco Junior com a impor.,ação de
quatro porcos de raça Paland China, dos
Estados Unidos da America do Norte, para a
fazenda da Cachoeira, no inunicipio do Po-
tropolis

N. 369, de 4 do corrente, idem de 35$330 si
Leopoldina Raitivoy Com pany, de transportes
coneedadoe a immigrantes, em novembro
ultimo
• N. 450, do 12 do corronto, liem do 9:0003,
credito ao Thesouro Federal, para pagamento
ao engenheiro José Bento da Coda Fig,uoi-
rodo, encarregado por este Ministerio, do
dirigir os trabalhos do conservação d ts obras
da lagoa Rodrigues do Freitas, a contar do
1 de janeiro ultimo

N. 396; de 6 do corrente, idem do 500$ a
Manoel de Carvalho, de trabalhos executa [os
para a Administração dos Correios do Dis.
trieto Feleral o Estado do Rio de Janeiro, em
dezembro ultimo

N, 30 ' , da 3 do corrente, idem do 000
ouro, oo e tatão da mine e gim arra José Carlos
do C trv allica de seus voneim itos si moz de
janeiro uuitiuni, n ourai Li le dc commiesario
do Brazil na. exaosiçao de S. Luiz

N. 36a, da 1 do CJIY(31113, id.3 ia do 2:51-i$060
Compauhia, Novo Lloyd. BraziWiro, de

tradSp a rtOs de posso-ti e nlaterial da com-
missas) do prolongtmento da listra ia do
Ferro de Batiirité, realizado* em agosto o
setonabro do anilo proximo passado

N, 407, de 8 do corronto,idern de 3:025$660,
da, folha do pessoal empregado no Jardim
Botan.co, em janeiro Ultima ,•

N. 365, do 3 do corrente, idem 3:090$ ao
engenheiro Francisco de Paula Oliveira, de
seus vendmentos do neez do janeiro ultimo,
na qualidade de encarregado por este
toado do estudo das Minas de carvão de pe-
dra existentes no paiz

ri, 333, do I do corrente, idem do 260$ a
Armando Vieira & Comp., do aluguel do le
and .r do prodio da rua da Carioca n. 54,
clocarp Mo pela repartição fiecal .10 Governo
jun t mi Ithe Ri,* Janeiro C ty Intprovements,
relotivo ao moa de dezembro

N. 353, dó 2 do corrent 3, i.lorn do 248$090
Antonh Gonçalves Leite, do fornecimentos

á, hospedaria do immigrantos, em dezembro

11. Ntil.11°331, do 1 do corroMe. idem de 300 ag a
Virgino ag Atinha), -do aluguel do predio em
luas funceimet a Insaect 'ria Geral da
n . ção) dest I, Capital, relativo ao mez de de-
zemb •e) ultimo ;

N. 308, de 30 de janeiro, idem de 4913100,
a diversos do fornocimentos á Inspecção
Geral das (Aras Publicas, em julho ultimo

N. 394, de 5 do corrente, idem de 100$ ao
I° °tildai da Directoria Geral de Estatistica
Leopoldo Doyle Silva, por haver substituido,
em janeiro ultimo, o chefe da la secção da
mesma repartição ;
N. 419, de 10 do corrente, idem de

2:654999, da féria, do pessoal empregado,
em janeiro ult'in.), nos serviços da revisão
da rede do distribuição, otc, a Cargo da Ia-
specção Geral das Obras Publicas

N. 276, do 27 de janeiro, idem de 2623701,
a diversos, ch fornecimentos á Estrada de
Forro do Rio d'Ouro,em outubro e novembro
unimos

N. 275, da mesma doto,, idem de 2143600,
a diversos, do publicações feitas para a
rnestni estraita.,"em novembro unindo

N. 267, da mesma data, idem de 2:533$859
a diversos, do fornecimentos á Inspecção
Geral das Obras Publicas, nos mezes de
agosto, setembro e outubro do anno proximo
passado

N. 349, de 2 do corrente, idem de 1:200$ a
Bento, Teixeira & Comp., idem á Secretaria
deste ministorio, ernjanoiro ultimo

N. 272, do 27 de janeiro, ideia do 3:01%718
a diversos, idem á Estrada de F:rro do Rio
do Ouro, em novembro do armo prazia°
pas ado

N. 332, de 1 do corrente, idem do 5973500
a F. F. Braga, do trabolhos executados para
o Observatorio do Rio de Janeiro, em dezem-
bro . ultimo ;

N. 278, de 27 do janeiro, idem do 780$ a
Themistocles do Figueiredo o José Valentia
Dunham, de trabalhos executalos no edificio
da Directoria Geraloloa Correios, no moa de
maio do anuo proximo panado.

-Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 495, do II do • corrente, pagamento de
225$ a Leuzinger & Comp., do objectos do
expediente foroecidos ao juiz seccional do
District° Federal, em novembro ultimo

N. 405, de 4 do corrente, idern de 8:362$785
a diversos, do fornecimentos colonia de
alienados na Ilha do Governa lor, em dezem-
bro ultimo

N. 410, do 4 do corrente, idem do 300$ ao
Dr. Domingos Lopes da Silva Araujo, dire-
ctor das cobaias de alienados, e 75$ a Eany.
g iio do Oriveir $. Sucupira, almoxarife do
mestra osta,132,1 !cimento, GOMO auxilio para
aluguel da casa, relativo ao inez de jaueiro
ultimo ;

el se eleva a
ado: -
ulentamente da

108:374::.;000
522:638000
263:118$690
-

897:130$009

10:855$388

45n$000
9:858$000
4:517300

4523900

5:718$130
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N. 458, do 8 do carente, idem da quantia
do 1:277500, das folhas, relativos ao mez
de janeiro ultimo, do p issoal extraoalina-
rio em serviço nocturno e da enformaria flu-
ctuante da Directoria Geral de Surdo Pu-
blica;

N. 148, de 13 de janeiro, credito do
95$825, ao Thosouro Federal, para pagamen-
to do accrescimo de 5 O a, sobre os vencimen-
tos do lente do Internato do Gymn ',sio Na-
cional Dr. Francisco Pinheiro Guimarães;

N 375, de :3 do corrente, idem de 2:400O
ao mesmo Thosouro, para pagamento do
ordenado que compete ao juiz do di eito em
disponibilidade, Geminiano Brazil de Oliveira
(36 ,s, a contar de janeiro ultono.

N. 939, do 6 do correis .o. p to; oriento de
1:670$260, da folha do pe;soal sul) doam° da
Casa do Detenção, relativa ao mez de janeiro
ultimo ;

N. 416, de 4(10 coroento. idem de 619$552
de dospozas feitas pela directoria d i Escola
Polytochnica. em dezembro ultimo ;

N. 416, do 6 do corronto,alein d 1:535$541
a diversos. do fo..liociinontos [buas c i o do_
zoin brio ultimo, para as dolagacias de avido

N. 45 ,1, do 8 do cortam e, ideio de
9:620$17o, da folha dos emprogoolos da Casa
do Correcção, no inoz tEu .ja,noiru ultimo

N. 308, de 27 do poleiro, i tem d 5.894280
a diversos, do fornocimentos ao I 'tornam do
Gyinnasio Nacional. no (noz de novembro
do armo proximo passdo;

N. 422. do 5 do corrente, idoin de 79$ ao
porteiro do Tribunal Civil o Criminal, José
Caetano Machado, de despozas miuda,s por
elle pagas, em janeiro ulti no

N. 455, do 8 do corrente. i Irem do 1:365a821
da folha do pesa a1 encarregado da illuinina,-
ção iras casas do Correcção o Detenção, em
janeiro ultimo

N. 444, de 6 do corrente. idem do 20$7 tO
ao porteiro da. cOrte do Appollação, Josê
Franciscoda Roch I, de de mous miudas por
elle pagas, em janeiro ultimo

N. 415, da mesma data, idem do
11:500$970, a diversos, do material . utqui-
rido pela Casa do Corrocçã ora dezembro
ultimo

N, 143, d 6 do corrente, idem de 01$ a
João Fr .ncisco Guimarães. de fornonimentos
e trabalhos feitos nos moveis do Supremo
Tribunal h'eile,ral, em dezombro do anno pro-
x imo passado:

N. 411. da mesma data, idem do l:166$060
a José Fernandes do Almeida, do aluguel do
prodio () ocupado pela Directoria Cooritl do
Saudei Publica, relativo ao mez do janeiro
ul ta no;

N. 461, do 2 do cora n te, idem de 1:500$ a
AlboNo José Guign tril, do aluguel dos pro-
dios oocupadus pela repartição da Policia
durante o mez do janeiro ulom );

N. 387, de 3 do corrente, idem do 240$, do
aluguel do uni apparolno tolophonico para
Wh') deste ininisterio;

N. 440, de 6 do corrente, idem de 30:000$
ao Thesouroiro da Repartição da Policia.
Ignacio de Paula Antunes, para ()ocorrer ás
despezas a seu cargo

N 407, de 4 do corrente, idem de 67$475
á Companhi do Gaz, do consumo de giz no
Externato do Gymnasio Naciousil, durante o
40 trimestre do armo proximo passado ;

N. 408, da mesma data, idem do 43$ á
Impronsa Nacional, do publicação para o
Externato do Gymnasio Nacional, em no-
vombro ultimo

N 370, do 2 do corrente, idem do
1:978$900, a diversos, de fornecimentos ao
mesmo axtorn do, nos meus do outubro a
dezembro do anuo proximo riais do ;

N. 385, do 3 .lo corr 'ate, nem de 1:629$898
a diversos, dos forneei'w4ntos tbioos
dezombro ultimo, lata), o custeio do Instituto
Soroth srapic Federal ;

N. 423, do 5 do corrente, idam de 300$030
ao Director do Internato do Gymnasio Na-
cional, para aluguel do casa no mez de ja-

noiro ul t imo o 50a000 ao escrivão do mesmo
Gyrnnasio. d ts quebras no mesmo misz

N. 414, do 4 do corrente. idem de 799$99a,
da folha do gratificateao aos lentes que rege
rano interinamente cadeiras na Faculdade
de Me licina do Rio do Janeiro, relativa ao
'noz de janeiro ultimo ;

N. 391. do 3(10 corrente, idem do 525$000,
das folhas das gratificações que competem,
por substituição. em janeiro ultimo, ao
pretor e sub- irotor Alfredo do Almeida
Russell o Josa Maximinia,no Gomos de Paiva

N. 424. de 5 do corrente, idem d 451$0l2
da folha dos venoimentos que competem por
,ubsfituição, ao bacharel Manord Clemontino
do Monte. 1° supolente do substituto do juiz
soceional do District . , Federal, de 4 a 31 de
dezeinbro do armo proximo p asado;

N. 425, da mesma data. idem do 300$151,
ao mesmo, do vencimentos a contar de 1 a
19 de janeiro ultimo;

N. 415, do 4 do corrente, idem do 116$060
ao Dr. llora,cio Rodrigues Antenas, substi-
tal to interino da 7a secção da Escola Polyto-
clinica, do seis vencimentos no mez de j t-
noir° ultimo;

N. 412. da mesma dat oidein do 4:145$080
a diversos, do material forneoido á Repar-
tição da Policia, em dezembro do armo oro
atino passado;

N. 411, da 'mesma. datoadern de 4:88102
a diversos, de fornecimentos e aluguel dos
aliticios da Faculdade do Medicina do Rio de
Janoir odur int° o mez do dezembro do anuo
proxiino passado;

N. 417,da inosart data,idern de 24:517V40
a Moreira Barl.»sit, de foriascialentos á Di-
rectora), G trai da Saud° Publica, ein de-
zembro do armo proxiino passado;

N. 406, da mesma U f a. ideia .lo 1:O50$
João Julio Nogooira de Carvalho, do aluauil
4 1u oredio occupodo pela delegacia da i° cir•
cionscripção urbana, Urutu o 4° trim.3stro
do anuo proximo p .soatto.

N. 409, da mesma dita, nein ao 100$ a )
porteiro da Faculdade da Medicina do Ri )
de janeiro, Francmc do Va,rg,a; Di 4s, com .)
auxilio para aluguel da casa, relativo ao
mez di janeiro ultimo ;

N. 401, da mosina data, credito de 2:404
ao Thes mro Fe tona para pagamento
ordenado que compete, n ) actual oxercicio,
ao juiz de direito era o isponibilidade. Mo-
no& de Cavalcante Ferreira, Mello, a contar
do janeiro ultimo

N. 320, de 29 do j moiro, nom de 10:0 .1 i$
á Ii slooacia .ascal no Pará, á disoosiçio do
director do 30 District° S miava() Mariti no.
Dr. Fraraloco Madona° de oguiar, pari
attendor ás despezas com n o sarviço quaron-
tena.rio das eints orcaçães proce lentes do
porto do Maranhão, com destino ao Loza-
roto do Ta,niuSca ;

N. 447, doi) do corrente, idem do 170$400
á Delegacia Fiscal em Minas Goraras, p ira
indemnizar a Camara Muilicipal do ouro
Preto, da despoza por olla, feita com
eleição fo looll e realizado em 18 do feve-
reiro do armo proximo passado

N. 456, de 8 do corrente, pa gamento do
250$, da folha dos serventes do Tribui,a1 do
Jory. no mez .I.e janeiro ultimo

- Ministerio das Relações Exteriores -
Avisos:

N. 25, de 5 do corrente, credito do 216$125
ao Thesouro Federal, para pagamento a do
ver,os funecionorios da Secoataria de Estado
deste ministerio, do gratificaçtio, por substi-
tuição, no mez do dezembro ultimo

N. 22, da mesma data, pagamento de 25$
ao Jornal do rommercio, de publicação feita
no inez de novembro do atino proxirno pas-
sado

N. 16, da mesma data, idem de 9$ a Ga4.eta
de Noticias, de publicação do uma decair iça°
-Concurso-oiu 28 de novembro do anuo
proxirno passado

N. 13,* do 30 de janeiro, credito do
44:66%666, ao Thesouro Federal, para paga-

monte de dive rsos funciona rios deste Minis
1 terio, em disponibilidade;

N. 23. do 5 do corrente, pagamento de
2:120$500, á Imprenso Nacional. de publica-
ções feitas no Diorio Offieiol, por conta deste
Ministerio. nos mozes do julho, agosto e se-
tembro ul timos;

e,
N. 24, da mesma data, idom do 30$919,

Estrada de Ferro Centrai do BraziI. d for-
nocirnento do mil kiloa do carvão eardiff,
no mez do setembro ultimo, por conta deste
Ministerio.

-Mi niaterio da Fazenda:
°Meios:
N. 4. do, Caixa de Amortização. do 4 de

janeiro. a Inata mon o do 1:2 10$ a p Jraeiro
da atol la ronor Paolino di Freit s. para
o-correr ás .desptszas a sou cargo, no exercicio
de 1911;

N. 182, da mesma rottirti oão, de 5 do se-
tembro lo anno do 1902, idem do 195ati0a, a
Loozino,or Como., ao fornecimento agarena
rolai tição, (mi	 do 1902.

Requerimento do Icrich.l.r1.10 uptirn Anto-
nio Farinha, pooarnonto do ,8$41 , li rosti-
ttlioão do imposto sobre seus vencimentos
color idos a mal s no a,nno dis 1902.

Represem taçã ) d 21 Sub directoria do Con-
atailid oda do Tia:soara Po tarai, do 13 do
corrente, credito de 410$880. ao inesm ,) the-
sourn, para p igamonto de vencimo das que
competem ao 2° escripturaxio da Alfialdega
do alacalié Carlos k ndré Guerra. Pitnon tel.

-Exerc,cios findos:
Req uoitim in tos
Da An t onio da Cunha 13a.rbosa, pagamento

de 55a084, da gratificação do ,1" trimestre
de 1901, como aoon to da Estação Contra/ da
Estrala do Forro Control do firula

Do .Joroo Ilenrirrie Gedt.on, idem de
133t054, de 2) 'a sob ro 03 seus vencimontos,
relativos ao 1° tri mostre .o 1000.

Do Sebastião R beiro Fontes. idom de 75$,
Oo gratificação do trimestre que venceu na
Estro la do Ferro Central do Brazil, em
1901.

Da João José Rangel, idem de ga$, idem,
ii s'n, idom.

Da JoSé Tafani, idem do 67$500, idem,
aloiro idem.

De José Peixoto Dias Vilhena idem de
66. idem, idem, idem

Do Olyinoio Pereira, alem de 65$. idem,
idem. idem

Do JosO Rodrigues Fooire, idem. do 67$500,
alem, idem, idem

Do VI trcollo Alvos, idem do 45$, idom,
idem, idem

Po lro Joaquim do Almeida, idem da
67$500, idem. alam, idem

Do José O oiz Ferreira, idem de 144$,
idem, idem. idem.

Da Peru trates	 & Comp.. idem do
617$500,	 forn ci'nonto ao Milastario da
Justiça o Nogocios Interiores, no armo do
1901

- Ministorio da Marinha
Aviso n. 132, do 30 de j tnoiro, pagamento

do 6:000a, a liou ry Loonordo, do tarn ;cimento
Bibliothoca o NIIISOU do Marinha de uma

colle,cção de conchas.
- Ministorio da Guerra-Avisos
N. 63, do 2 do corrente, ias 4:9188800, á

Companhia Cantareira, o Viação Flummenso,
de tronsporto de tropas, etc., por conta
deste Ministorio, durante o anuo proxirno
passado

N. 49, do 29 do janeiro. idem de 8:850$ a,
diversos, do fornecimentos a vo ias rop da-
ção deste Ministorio, na anuo pro dolo pas-
sadio

N. 11, do 13 do amei a), idoni de 8:4981.0o.3,
a diversos, llein, Idem, idem

N. 5. de 30 de janeiro, idoin do 1:058$310,
a divorsos, de, medicamentos, drogas, etc.,
fornecidos a este Ministorio, no anno pro-
ximo passado.
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Do 22 h. ( lu h. p. ) até depois de 23 5. ( 11 It. p. ) choveu.
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E • 73. Paulo coo eu na tarde do 1-cintou,.
Em	 mil	 1 , o . 90 o c• hi ato ag ato, os ii s so . Ios na tarde da hontem.
Em Elo . iamootis cabira alre4ceir, a na tarde de bontem.
As observações atm este signal (x) sio de hont m.
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Nuvens
•	 PHENOMENOS DIVERSOS

1 h In 	 750.4 25.4 19.4 80 2.5 WNW 0.1 CK •4 h. na 	 750.1 24.8 18.8 81 1.4 NW 0.7 Cli
7 h ni 	 751.0 25.3 18.7 78 2.1 NNW 0.4 C. CK

10 h. in 	 751.9 29.7 20.1 64 3.3 NNE 0.5 SC. K. C
1 h t 	 751.6 33.6 19.8 51 3.3 N 0.3 C. K. KN
4 h	 	t 751,4 28.5 20.2 70 6.7 SSE 0.1 K
7 h 1 	 751.7 27.5 17.4 64 10.0 SSE 0.0 Limpo

10 h tu 	 753.7 26.6 19.6 76 0.0 Nullo 0.0 Limpo

Médias 	 751.48 2d.66 19.20 70.5 3.7 0.3

-- -

Temperatura : Maxitna, as 4 h da tarde, 34 0,7 ; minima, ás 7 h. da manhã, 240,5.
Evaporação em 24 horas, 3.9.
Ch uva cahida: ás 7 h. da ia. gottas; ás 7 h, da n, 00.0.-Total em 24 h. gottas.
Horas de insolação : 11 h.

Observntorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico - Dia 17 de fevereiro de 1904.
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Direcção ..›o
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Nuvens

IL h.	 m 	 ,	 754.3 26.0 19.7 79 1.6 NNW 0.2 CK.
4 h. m 	 753.0 24.5 18.2 80 2.5 NNW 0-1 CK
7h.	 in 	 753.0 24.5 18.3 80 1.0 N 0.3 CK

10 h	 ia 	 753.9 30.0 18.5 59 0.0 Nullo 0.4 c. cg.. K
i h	 t 	 752.0 31.0 ,	 .19.8 59 1.5 ESTI: 0.4 SK. C. CK
4 h.	 t 	 .750.6 32.0 19.6 ss n.o SSE 0.5 C. CE. IC.
7 h.	 t 	 742.4 29.1 17.1 59 8.3 SE 0.0 CK. KN

10 h.	 t 	 754.0 , 27.0 18.8 '71 17.0 NW 0.0 KN. N

Médias 	 752.83 28.01
,

18.83 67.8 5.2 0.5

-
Tem?eratura : maxitna, ás 4 h. da tarde, 33.4 ; to'nima, ás 7 h. da manhã, 23.9.
Evapo . ação em 24 horas : 3.5.-Ozone ás 7 h. da ai. 1; ás 7 11. da n. 0.
Horas de insolação: 7 h. 15 to.

Correio - Eita ropartiçãa cape lirá
malas pelos seguintes paqudtos

Hoje
Pele, Guasca, pira Satttoi, Paranaguá e
ntonina,, rodebendo iinprossos auS ás ti
 da manhã. cartas para o interior até as

9 1/2, ditas cum por e (tupi, ,ité ás 10.
Pelo bidc!ease, para S. Pedro do ro.m-

condo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o Inturi.ir até á 1 1/2, ditas cuia perto
'duplo .até ás 2 o obj0..:Los para registrar il,GÚ

'Ás 12 da inanh.
Pelo Gledewon, para Paraná, recebendo

improssos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
cola porte duplo até á 1 o objoctus para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pdlo Parmiagud, para Nova Orloans, reco -
bondo impressos a .é á 1 hora, da tarde,. cartas
para o exteri r abé :18 2 e objecbos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

- Aniantri :
Pah) Marajó, para Pernambuco, Ceará e

Pará, recebendo impressos até ás 9 horas da

rn tnhã. cart s p ira o in'airior até ás 9 1/2.!
ditas coa p xto Euplu a ,é às 10 e db.jodsos'
paa •a registrar até ás 6 da t irdo de hdja.

Po:o lJeWm, p ira Paranaguá o S. Po Iro do,
Sul, roceb mio ini:iressos até ás 4 hor is da
manhã, cartas par e o interior até ás 9 1/2,
ditas adin p irto duplo a.éás 10 e oaj etos
para" rdgEstrar até as 6 da tardo do hoje.

Nota - Salaos para, Pd . tugal e va,los
pastaes vira o interior, n is dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tardo.

- Roadbiln ni to do encommeadas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 3 iit tarde,
até a vospora da p irtida dos paquetes quo
/O destinarein a Lisboa, exceptua.mb os da
Compagni:3 .1Idssag ,3ries ;IariG nnes o ontraga,
tarabela nos mesmos dias, das lO horas 'da
manhã ás 2 Ita Urb.

- Ali a . 1d 'ret ir escla recimentos, convi-
da. se a comparecer Da Psessão desta iam ir-
t.ção o reinostonto do uma mimasse da Itratt,s

au	 Autddio Leunardo, em
Lisboa.
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Santa Casa da Illisci•icordia
O movimento do Hospital da santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. Ja5.9 Baptista, de
Nossa Senhora do Socorro .e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi no dia
14 de fevereire o seguinte:
meNo=~2======no===.,.

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios puhlicos foi, no mesmo dia, de 383
consultantes, para os' quaes se aviaram 471
receitas.

Fizeram-se 17 extractões de deis,
—No dia 15:

O movimento da sala do banco e dos con -
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 396
consultantes para os quaes se aviaram 504
receitas.

Fizeram-se 15 extracções de dentes.
— No dia 16

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco • dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, d.e
472 consultantes para os quaes se avia-
ram 554 receitas.

Fizeram-se 10 extracções de de:ites.

RENDAS i ,1I3L1CAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 17. de
fevereiro de 1904.......	 3.343:3488154

dom to lia 18:
Em papel...	 205:0698453
lEm ouro....	 68:2008225

	
273:2698678

3.616.6178832

Em igual penedo de 1903.. 	 3.5376428134

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINASGERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia 18
de fevereiro de 1904..... 24:0828730

(dem dos dias	 1	 a	 18...... 457:6138134
—

481:6958864
Em igual periodo de 1903 121:5818748

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 18 de fevereiro de 1904

Interior 	 	 11:8208082
Consumo

Fumo 	 	 3:0128500
Rebidaa 	 	 5:5218100
Phosphoros 	 	 16-0008000
Calçado 	 	 1:4008000
Perfumarias 	 	 1668000
Especialida dee

pharmaceu -
ticas 	 	 1288000

Vinagre.	 1448000
Conservas 	 	 8628500

hapéos. 	 	 1:0758000
Tecidos 	 	 9:0008000
Registro. 	 	 4:72080 O	 42.6298100

Extraordinaria 	 	 874.8896
Deposito 	 	 168000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 1:3198966
Exercido de 1903 	 	 728000

50:792$044
Renda de 1 a 17 de fevereiro

de 1904 	  1.135:6778680

1.192:4698724
Renda de igual periodo de

1903 	  1.018:3668815
-----

Differença para mais 	
	

154:302$909

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Ntedicina, do

Rio de armeiro
INSCRIPÇÃO PARA OS EX MES DA 2, ÉPOCA

DO ANNO LECTIVO DE 1901
De ordem do Sr. director se faz publico

que a inscripção pra os exames da 2a épo-
ca do corrente anno lo:•tivo estará aberta
nesta secretaria, do 20 a 25 doco..rente mez,
em que será, encerrad ás 2 flor .s la ta rd .

Secretaria da Faculdade de Medicina, do
Rio do Janeiro, 12 do fevereiro do 1901. —
Pelo secretario, Dr Brito e Silva, sub
secretario.	 (•

Externato do Gymnasio
Nacional

•EXAMES DE PREPARATORIOS
Do °ri rn do Sr. diroctor faço publico,

para conhecimento doa in toressad )s, que,
desta data até o dia 29 do corrente, as
2 horas da tarde, acham-se aba-tas neste
externato as inscripções pira os exames de
preparatorios,

Os requerimentos salq..0 feitos pelos pro-
prios candidatos, que os acompanharão de
attestar lo . de identidade do pessoa, passado
pelos paes ou tuix:ores, Ou por pessoa conhe-
cida. gila confirme as al l egaçfias pessoaos dos
requerentes.

Poderá tamhem passar este attestado o
director do 'estabelecimento onde os roque.
rentes houverem estudado.	 •

Os candidatos deverão declarar nos reque-
rimentos o curso superior ou especial em
que pretenderem matricular-se.

Pela inseripção em cada materia será
paga a taxa do 5$50u em estampi l has. •

Encerraria H inseri pção s rb nenhum pre
texto será quem quer que soja adinittido
a °lia,.

E' prohibida, sob pena de nulidade dos
exames, a inse•ipção, na mesma épeca, em
mais do um Estado ou cidade.

Secreta ria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 13 da fevereiro de 1934.—Paula Ta-
vares, secretario.	 (•

Directoria Geral de Sande
Publica

SERVIÇO DE PROPIIYLA.YIA DA FEBRE

AMARELLA

Concurrencia para compra de uma berlinda
para transporte de doentes e de tres carros
para transporte de passageiros, com os com-
petentes arreios

De urdem do Sr. Dr. director • geral faço
publico, para conhecimento dos Srs. inter-
essados, que até o dia 27 do corrente mez, ás
3 horas da tarde, nesta secretaria, á rua
Clapp n. 17, se roubarão propostas para.
com ira de uma berlinda para transporte do
doentes o de Ires carros para transporte do
passageiros, com os competentes arreios, a
saber

Berlinda para transporte de doentes
O modelo será das que usa a repartição

com as alterações que furem indicadas.
As venezianas das port is e janellas e toda

e qualquer abertura que tenha o vehiculo
deverão sor guarnecidas interiormente com
tela -.o trame igual ao que emprega a rapar-
4ição n s camaras de isolamento. As vidra-
ça . e venaianas devem ser do levantar e
baixar.

lança terá o apparelho necessario para
duas perelhas, sendo a tracção tanto da pa-
relha de tronco como de sella feita em ba-
lancins.

Os Srs. propenentes apresentarão desenho
do vehiculo que pretenderem fornecer: com
especificação da madeira a empregar, ferra-
gem, resisteneia, das molas, numero de folhas.
comprimento, lar uva e grossura dos
mesmos, grossura e resistencia dos eixos,
altura das rolas, grossura dos pinos, lar-
gura e gres ura do aro, espaço dentro do
veht-ulo, systeina dos estrioos e qualidade
da pintura.

O vehiculo será examinado o experimen-
tado em percurso nunca menor do dons kilo-
metros, antes de ser pintado.

A coucurrencia versará sobre as condi-
cções acima, preço e data da entrega do
vehiculo, que será de oito dias.

Tres carros para transporte de passageiros
A forma será a dos vehiculos conhecidos

pelo nome do « Victoria ))
Os vehieulos devem ser leves, fortes, do

faca tracção, para coriducção de duas pes-
soas, e adaptados para duas parelhas, sendo
a tracção em b ilancins, ter trava nas rodas
trazeiras.

A coecurrenda versará sobre as condições
do vehiculo, descripção do material, resis-
tencia das lerdas, altura das rodas, preço,
data da entrega,que será no prazo do 8 dias
para as vietorias e de 3.) para a berlinda,
depois do acceita a proposta.

Acquisicito de arreios para cada vehiculo,
para dous e quatro anima es

Os arreios serão de sola preta de primeira
qualidade, dobrados, ie metal amarello. De-
vem ser de colleira, retranca e redea falsa.

Para mais eSelare-imentos os Srs. propo-
nentes deverão dirigir-se ao almoxarifado
do serviço de prophylaxia da febre ama-
relia, estabelecido no andar terreo da rua
Clapp n. 17, todos os dias uteis, das 2 ás
4 horas da tarde.

A directoria reserva-se o direito de re-
cusar ou acceitar as propostas que lhe forem
a ',rosca talas.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
G.wal de Saude Publica, 16 do fevereiro do
1904.-0 secretario, Dr. .1. Pedroso
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'Tribunal de Cont,Its
CITA4X0 Dl RESPOSIsAVEIS

Pelo prescrito 'edital o de conformidade
com o art. 238 do regulamento annexo
doei eto n. 2.409, do 23 de dezembro de 1806,
são intimados os representantes le.taes do
fallecido collector das rendas fedemos ein
Mogy das Cruzes, no Estado do S. Paulo,
Arthur Corrêa do Moraes para, no prazo de
trinta dias, a contar da primeira publicação
deste. recolherem aos corres do Thesouro
Federal a quanti:. do 1:522,701, alcance
verificado em suas contas do podo lo do 14 do
outubro de 1901 a 28 de abril do 1902. o a
cujo pyr,amento foram unanima los por
accordão do 31-do doze bro do 1933..

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 19 de janeiro de 1901.-0 sub-director.
José 211aeia da Silva Portillto.	 (.

Recebedorias do Rio do
Janeiro

Do ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interess tios, que.
tendi falloJid o desptclunte do•ta I .eptu.-
tição Joaquim da Custa Lima, con vidatn-i 3 os
interessa 103 para, no prazo do 0) dias. a
contar da dat t da publicação (lesto edital,
virem apresent Ir qu o,csopior reelainaçiias
que tiverem contra o mesmo despachante.

Recebo Ioda do Rio de Janeiro, 25 do ja-
neiro do INL-Pereira da er . tz.	 (.

liceoberloria (1.1 Itio do Jia-.	 aleiro

• Do orlem do Se. D. diroetor interina
desta repartição. previno-m ao 4 senhores
Interessa ios, que da cobrança sem multa á
bocca • ao cofre do imposto ie ..egistro
consumo termina impretcrivelinento o prozo
no dia 29 ao corrente 'noz.

Recobedoria do 1.1,..o do J moiro, 17 do f
ver...iro do 1991.-0 sub-director, 13,u^dira
da Crus.	 (•

---•
Caixa do itAnorti ação

De o rdem da Sr. inspc:tae, f•çJ pub:ico
que. tendo se euraviado ol tit o i•is (113 doias
apolices geraes a: divida pu'aica, do valor
nominal do 1:009, juro animai d 5 /„
(ant.go G ./0 ), pano', e es. 115.831 e 115.802,
da 4a sPrie, emittidas e e 1803 vlo sr expe•
didos novos titulos si, Unte., ti) pr tio leg
não houver recia.inação ein contrario.

Caixa do Amort.zaçb, 2 113 janeiro de
1904.-15 4 . es3riptura.•io, Emilio da Silva
GuiMariles.	 (-

riov centos o quatro ', que condemnon ao pa-
gamento da multa do direito em dobro pela
diiforença de qualidade da mercadoria des-
pachada, por Musa Sadoli, e de accordo com
o regulamento respectivo, e tendo passado
em julgado essa doeisã.') pira todos os effei-
tos logaos, lavrou-se o competente- termo
do per ompção que vao assignado pnlo Sr.
chef.3 interinoda tercoir senão .(Assigna.clo).
-Claudio Jeremias da Silva Jacques. 	 •	 (.

AI fa,ndeÉ-sa do Rio de Janeiro.

Pela Inspetoria desta alfandega se faz
publico. pa 'a conlincinnen ta dos inreressados,
que foram lese trrogados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com si-
gnaes (te avarias o de falta ; d 'vendo seus
oi mo) ou consignatarios apresentitr .se no
prazo do 15 dias, para providenciar a
respeito.

Vapor allemão Ifolle, prece lento do live--
mem, entrado em 16 do novembro de 1903.
-Manifesto ri. 735.

xrotrizem n. 11-FN: 1 caixa tr. 1,.repre-
gada.

CCP: 1 dita n. 70, i•Inin.
Vapor francez Entre ni ,s, procedente do

Ha,vre. entrad ) oin 7 da novembro de 190 t.
-Manifesto n. 707.

B.mpacho sobre agua - SC: -2 caixas som
rumem-o, vazando.

ASC: 1 dita idorn repregada e vaiando.
FBC: 1 dita n. 403 rearegada e avaria
AV: 2 ditas n3. 119 e 115, repr.3g Ldas e

avariaaa,s.
Lie n: 1 dita e 103, idom 1 leni.
Idem: 2 .lit ti ns. 111 e 92, ide n idem.
Idain: 2 ditas ris. 101 o 1	 idem Roem.
Idem: 2 dita; :s. 102 o 101, tini idem
Si: 1 dita s uma Enamoro, iloni I .orn.
Vapor inglez Djrot. o:a...L. 1) o a 8 da fa-

vereiro do 1904 -Manifesto e. 55.
Trapiche ola Saudo -II: 1 caixa sem 'nu-

mero. c )1% falta.
Vapor 5nglez Bellanoch, entrado e n 8 do

fevereiro do 1904. -Manifestou. 73.
T..apiene da Saado	 barát se ii nu-..mera, com falta.
CF: 1 tatu, idem, idem.
Vaaar aliainão r%or,19b tf. o:Vora do em 8 de

favoi:eiro de 1904.-Manifesto n. 82.
Trapiche Saudo -FC: 2 caixs sou nu-

mero, coai falta.
G a: 1 1ita idem, idem.
V ' por ;alemão Iiellaqio, ou traio em 8 de

fdla)...-Uro do 1934.-Manifesto u. 51.
II: 2 ditas S3 a nau ro, ene fatt t.
Vapo • alleinão	 .g, n r,	 ern 8

do fevereiro d 3 1 9ü1.	 festo e. (3).
Trapiche SaUdo - RI, Irmã 1 quinto

sem numero. cum faltá.
RGC: 1 guia to saiu nuinaro. idem.
liSC: 1 dito s.).in nuonaro, idem.
276: 10 saccos sem munem, avaria los.
Vapor allomão GuItembero, pi•actedante do

Rio da Prata, entrado em 13 de janeiro ao
19.)	 Manifesto u. 25.

Teapiche Fe leral-Saladaro T; 7 fardos
-em numero, com falta,

dinamarquet Anna Mathias, prooe-
dens • de II unbur,go, ent rado mire 18 de do,
medro de 19 13-guaires0 n. 823.

Teapiche r`iiderat-8.8: 2 caixas sem nu-
mero, quobr das.

Vap n•	 tl3z	 t..,	 Lm ta do R tn•
goon,	 t-aolo) em 18 do dozainnro de 1931.
-Nlanifosto n. 819.

Trapich•3 Fooleml-N1011R: 8133 :33,0C11 som
mui 1,0, c ou (ali, s.

Idem: II.) ,luto.s m o n ntime; . .,s, avariedos.
V ipo,. alie Ui) P. 1Val	 pro3aden to

olo itt nb 1,• 40, entrado o mi 14 do novembro
ota 10	 ',Afeito n. 43d.

Arai tz oune. 111- 1,0: 1 caixa n. 2.861,
ia:pregada.

• ARPC-OL: 1 di a n. 1.032. Idem.
LGJA--JALII: Libra n. 60.591, idom.
RO: 1 dita n. 9.922, lilom.
MFB: 1 dita n. 3.051, idem.
CSC-II: 1 dita n. 2.922, idem.
Fite: 1 tardo n . 423.353. idem.-
A-C-VC: I caixa n. 515, idem.
JCC-A-21-WW: 1 dita n. •1.623, ident.
JCC: 1 btrrioan. 13 039. idem.
MFsL-ARVC: 1 ditu, n. 1.018, Mona.
T-1-21-W: 1 dita n. 1.268, Idem.
ET: 1 dita ri. 29,081, idem. o
AC: 1 dita n. 3.273, idem.
MS-818 1 dita ri. 3.228. idem.
VII: 1 barrica n. 1.413, idem;
PF: 1 caixt e. 32, idem. ••
JPC-Aep C: 1 dita n. 9-4, idom.
Vapor allernão Cordolm, .proopdente

Hamburgo, entrado em 11 de novembru de
1903 -ala ni rosto n. 721.

Armazein II. 11- DCC: 1 dita n. 1.839,
ropregada,. •

FLC: 1 dita n. 30. idem.
FS: 1 dita n. 375, idein.
LM: 1 fario n. 11.60(3, avariado.
12. MC: 1 dito ii. 11.994, idem.
RNIJ: 1 olito ri . 11.991 orlem.
V tpor francez Entre, 1?,ios, procedente

Ilarnburg m, entra lo em 7 do 'joyembro
190 t.- Manifesto ri. 707.

Armazena o. 1-ST: 1 caixoà. n. 84.425, ro•
pregada.

Idem: 1 dita n. 84.415, 1.10in„
eus,. Columbo: 1 ditais. 2.879, ideei.
JT 'C: 1 dia n. 775, idem,
COO: I dita n. 751, iotone.
KR.i: 1 dita n. l.045 Ueni.
AV.:: 1 dita n. 562, id3m. •
TB(3: 1 dita ri. 25.405. id.sin.
J-B-C: 2 ditas na. 2 e 1, idem.
MF: 1 dita n. 50, idem.
J-11	 1 dita n. 88, kin:Ti .
Vapor francez Provence, procodento do

Marselha, entrado eia 14 do novetnbro de
1903.--M ini festo n. 720.

Armazona n. 15 -0.aF: I caixa e. 40, ro •
pregada.

&I 1 dita n. 7, idem.
Flo&C: 2 ditas na. 72 o 92, idem,
BSSIC: I dita e. 7, idem.
ECO: 1 dita n. 1, idem.	 .
iMPS4 : 1 .ata n. 8, idem.
NI.ISS:C: 2 ditas ia). 13 :3 e 134, ideai.
(33/l i: 1 dal it. 359, idem.
Vapor franuoz Entre Rios, procedente do

[Lavro, entrado ore 7 do n.ovx3uabr, do 1903.
-Manifesto) ri. 707.

Arouazofin n. 4-01.,S&O; 1
moro, ropregada.

Ideia: 1 'ilt	 ideal , a..,,parlatta..
SM: 1 di a n'. 8F, teprogailx..
1931n: 1 dita t.I. 87, idem.
JMP: 1 dai, 9301 anuiu°. avariada.
CP -SD:	 bar r il n. 153, vt,,sa.ndo.
IIG -.0: 1 caixa n. 222, repritgada o a va-riad
CAC: 1	 n. 40, id am idem.
B-n : 1 dita	 11 .128, idoin idem •
D-7dDV1 : 1 dita to .. 2.047, ideei isvern.
1-11F : 1 dita a. 889, ideai idem,
ASO : 1 dita som, numero, vasandu..
OLS8c. : 2 ditias idem, variadas.
Mein : 1 dita alem, ident.
ACV : I diÁa n. (311, ident.
OLS&C : di.as som numero, idem.
Idein :	 dit-as idem, iriam.
Idem 1 dita, idem, idem.
PM0=-Cast.el10 : 2 ditas mis. II o 21, reprei-

gadas e avariadas.
SMC, 1 dita sem vulnero, repeogada,.
TitP : 1 dita e. 12, idem.
AV : 2 ditas na. 98 e 110, idem.
Despacho sobre agua-AV : 1 caixa n. 101,

ii. 127, Wien ci avariada.
DC3 : 1 dita ri. 22, ideei

.A.lrandog.‘, do R io de Jun e i ro
,

Para conhecimento do intere.sal), o nos
termos do art. 40 d cs , nstrucções annoxas
ao decreto e, 3.529, do 15 de dezembro de
1899, faço publico que, pie despach ch:t
data, manlui 'virar o toemo de porompção
que se segue.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de Wa-
ren.° do 1031.-0 inspector.- 11. Abuso B.
Franco.

Termo de p3rai/4)4o do direito do reourso
da multa imposta a Musa Saddi do dna;
caixas vindas do Génova no vapor itallan)
Ré Umberto, ontralo em vinte o duos do do-
zombro de mil nove3entos o tras po- dif
ferença de qualidade d nireadott sujeita
a despacho de importação.

Aus ti.o zes te de fevereiro do armo do mil
nOveC011Cu3 e quatro, tendo passado em jul.
gado c ou força d i lei o acto desta inspect,.^t
ria datado de dezescto de feyereirq ao mil e

de
do

')Taixa som nu-
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•
56 liso lo Garcia Rosa.
57 Autuai,/ Pinheiro de Mattos.
58 Jayme de 8.inza M
59 Nilo 11,1hitiro de Oliveira, Vai.

Arthu • Valente Pereira.
.61 Luiz Silvestre Cornes Coelho.
62 Manoel Raymundo da Paz Filho..
63 Francisco Antonio de Barros Bittencourt.
61 Tobias Philadelpho da Rocha.
63 Renato Miirio Uoerlg.

Approvados simplesinente. gráa 5
66 Jio -ár s dia Castro Lima.
67 João Baptista Currê t de Mello.
63 José da. silva Pareira
64 Osear Severimio Bastos Nunes.
7 1 José Jauffrot Guislon.
71 Oswaldn Villa Balla e Silva'.
72 anos Augusto Pereira lia Cunha.
73 Franc seu Gd Cast:11... Branco.
74 Otto Foi da Silveira.
75 Judo Ferreira Johnson.
70 °atavio Caris de Souza,.
77 Carlo .; mio oliveira Duro.
78 Floro Edmundo Fr inc.-
79 Jaãa Fernandes lla Sil Va Mello.
80 Glyaorio Cornan ItIS Gerpes.
81 Joaé J	 Marques Juniue.
82 José Franco di Fr eseca.
83 Aurelio d'Avila, Nahueo.

Tol %piloro de Souza Lobo. .
85 Cari Autran Dourado.
80 Presciliano d - Almaaa Rodrigues.
87 Henrique de Mello Muller de Campos.
88 lantim. Teixeira Loreto.
89 Pedro Alves \Tont tire.
90 Antonio Casar de Berrado Reis.
91 alanoal Wlorenetano da Silva.
92 Edgard Cuelho.
93 Bento Egy lio da Silva Braga Notto.
94 Judo Baptista Macia' Monteiro.

Jorunymo Furtado du Nascimento.
Approvadoa simplesmente, pelo 4:

96 Miguel Lnloy de Carva1110.
97 Mario Teixeira Caeltso.
98 Libado Augusto da Cunha Milites.
99 Antonio Gonçalves Cunha.

100 Raul do Mello Muller do Campos.
101 °atavio da Silva Barão.
102 Antonio Rosa Pereira.
101 Av.entino Rib miro.
104 Cyro da Cunha Corrêa.
105 Carlos Amora.
106 J asé Luiz da Cunha o Costa.
107 Herculano Teixeira de Assuinpção.
108 José Ribitiro Pereira.
109 Oeta.vio Orlando do Gées
1 , 0 Francis .o do Almada Rodrigues.
111 Louri tal Duarte do Carmo.
112 Heitor de Arauj • Mello.

Sabitu) José de Altnei ta Magalhães.
114 José therriqua Pereira de Mello.
115 Francisco José Dutra.
116 Arthu • da Fonsaca, Araujo.
117 Ernesto de almoida Mantos.
118 João Manoel Mentiu. Barreto.
119 M	 Maciel Wanderley.
lao ialzir Meti ws Ru Irigues Lima.
. Houve tros aluirmos reprovados e tres dei-
xaram do preatar exarno por doentes.

Secretaria da Escola Mditar do Braizil, na
Praia Vermelha, 14 de j moiro do 1904.—
Felipp: Ferreira Alves, a:menta-coronel, se-
cresario.

Commis,daria 14, Geral
da Armada

AV : 2 dit is ns. 93 e 1 09, idem idem.
Vapor inglez ()ruim, procedente do Li ver-

1)001, entrado em 17 da novembro ne 1903.
Armazem da 13agageni—Jesits D. Rodri-

gues : I mala sem nuaiera. abarta.
A.V. Aguiar : 1 baliú ideia, idem.

•AD : I caixa idem, ibem.
B. da Conceição : 1 mala idem, idem.
Sem marca : I caixa idem, idem.
C 1M : 2 malas. idetn.
AMM : 1 dita idem, idem.
J. Pinto Souza,: I caixa idem; idem.
At) : I dita idem. idem.
Som marca : 1 dita idem, Hom.
Idem : I mal t idem, idem.
Vapor aust : iamo Duna, procedente de An-

tuerpia, entrado em 12 de novembro de 1903.
Manifesto n. 124.

Despacho sobro agua—DL : 1 caixa n. 11,
reprttg

NZC : 2 ditas ns. 92 e 92, idem.
Idem : 2 ditas ns. 92 e 92, idem.
Idem : 2 ditas ns. 92 e 92. idem. •
Ideai : 1 dita n. 92, i tern.
LAHC: 1 dita n. 2.095, idera.
FCC: 3 di ts as. 1.773 o 1.846, idem.
Idem : 1 dita n. 1.769, ide,n.
Idern : 1 dita, n. 1.836, idem.
Idem : 1 dita, n. 1.7 i2, idem.
Idem : 1 alta, n.	 ida n.
Do sp cho sobre agua — FC&C: • 1 caixa

n. 1 768. •ep 'aguda.
Idem: 1 uita n. 1.79l, idem.
Ideal: 1 dita n 1.790, idem.
Idem: 1 dita, n. 1.79o, idem,
Idem: 1 dita n. I 751, idem.
Idem: 1 dita n. 1.823, idem.
Idem: 1 dita n. 1.847, idem.
NZ&C: 2 ditas as. 90 e 91, idem.
liem: 2 ditas ns. 90 e 90, idem.
filam: 2 ditas na. 90 o 91, idem.
Idem: 2 ditas as. 90 e ii0, i
Vapor fe 4ncez Provence, proa° lenta de

Marselha, entrado em 14 do novembro do
1903.—Manife4o n 729.

Arinazem n. I5—PF: 1 caixa n. 773, re-
pregada

RUB: 2 -engradados as. 15 o 17, ava-
riadas.

I ora: 1 caixa n. 9, idem.
Ideia: 1 dita n. 6, repregala.
Re: 1 diti. n. 8.455, idem.
CMC: 1 dita n. 63, repveg Ido e avariada.
Idem: I liti n. 43, ideia idem.
Avenier: 1 dita it. 63, ai mi idein.
Idem: 1 dita n. 19 Liem idem.
Ideia: I dita n. 59, idem.
Idem: 1 dita n. 55, idem idem..
Id ara : I dita ia 76, idem idem: •
NZ :.1. 1 dita n. 36, ideal idem.
SCC: 1 dita n. 4.580, ideia Liam.
Alfandega do Rio do Janeiro. 9 do feve-

reiro de 19,14. — Pelo inspector, „Francisco
Manoel Fernandes, ajudante.

rO3TURAS

Esta rnpartição di.stribue costuras na dia
20 do cor 'ente ás senhoras matriculadas
sob os numoros 121 a 140, das quatro cate-
gorias.

Commisaária !o Geral da Armada, 19 da fe-
vorei 19J4.-0 secretaria Pedro Nanes
Corrêa de Sá.

Et4eo1.t S1íllLar cio 13raz11

Uivaste -ia da 81:tri1lank
Repartiçao da Carta Marititaa

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 1

Estado cio Rio Grande do Norte •

Restabelecimento do caracter de luz do
pha rol da Ponta do Mel

De ordem do Sr. contra•almirmato chefe
da Repartição da Carta Maritkna„;aviso aos
navegantes que será, hoje restabelecido o
car tater de luz do pharol da Ponta do Mel.

O caracter destal iz é branca, fixa, variada
por lampejos brancos do 30 e i 30 segundos,
com eclipses parceles e visivol a 20 milhas,
com tempo claro.

Directaria de Nara-as, 16 de foveeeiro do
1904.— Eduardo Augusto Verisstmo de ,Ilattos,
capitão tie fragata, director.

ClasSifIcaçã.o, por ordem de mer saimento,
dos aluemos mie fizer tira exame da aula do

anuo 10 curau ;oral desta escola (poma-
tria doieriptiv,i; plands euta,403).

Approvallus pmaitmente, grão 9:

1 Francisco Procopio de Souza.
Approvalos plenoinante, grão 8:

2 Seba,stiãO Corrêa Fones.
3 Augais.o da Cunha Duque Estrada.
4 Alcibiadea do Oliveira Brazil.
5 Abdia,s Bezerra.

Approval03 plenamente, grão 7:

6 A-isti [es da Silveira (limes.
7 Nfanoel Antunes de Cas-a :a Guinuirães

Junior.
8 Alharto Pequeno.
O aliJuel. Salazar de Moraes.

10 Ju ¡tino Ribeiro Franco.
11 So Axilas Gal v to Doraellas Pes413.. .
12 ErléV3 (10 CarValll ) Portes.
13 Ivo Tupy For1,31.
14 Carlos (titile° vlairioldy.
15 \Vashingt,in H trh , tz ltddrigites Pereira.
16 Aristi ies Dano da Rosa.
17 José de Uniu Ar cujo.
18 Newtun Braaa.

Approvados plenamente, grilo 6:

19 Vic rato  de Paula Teixeira da Fonseca
Vascolicellos.

20 Cyro Vidal.
21 latorno da Silva Rocha.

Na.thaniel Ribeiro Neves.
Adolpho da Cunha Leal.

21 Julio Capitulina da Silva Pittra.
25 Auguat Gantil de . Albaquorquo Falcão.
26 Alberto TourInho.
27 Joa.quirn Porreira do Mello..
28 'Polyaoro Corrêa Barbosa.
29 Hugo de Alencar Mattos.
30 José Nery Ewbank da Camara.
31 Roberto Men aes NIalhoiros.
32 ‘Iario de alag tlhães Cardoso Barata.
33João Tavares Dias Peasfia.
34 G ilabaldi L iiz Barreto.
35 Enlyg.lio Seroa da Motel. •
36 Astorieo de Queiroz.
37 Hudorato \agosto Dliguet Leitão.
33 Aristareho Pessôa Cavalcanti do Albu-

querque.
39 José Einygdia Rodrigues Galhardo.
40 Luiz l'avaires Guerreiro.
41 Clito Castorino de Farias.
42 Oscar de Arauja Fonseca. •
43 Caetano José Miinhoz.
44 Sebastião Pimenta Bueno.
45 Augusto Hypolito do Medeiros.
46 Vicente Antonio do Espirito Santo.
47 Arthur Alvos.
48 Oesaviano Leão.
49 Manoel alexandrin) Porteira da Cunha..
50 Leonel da Casta Ribairo.
51 Raul Mandes de i'alva.
53 João Casar de Castro.
53 Antonio lanaas Pereira Brazil.
54 alastor. itidrigu3s da allva,.
55 Art/ior Pinto da Silva.

Inteudenela Geral da Guerra

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas, nu dia 19 do corrente, até
ás 12 horas da mauhã, para o fornecimento
dos seguintes artigos

A saber

- Para inferiores da estado-menor:
10 bonots para asylados.
4 kepis para engenharia.
15 kepis para artiluarra de posição.
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•6 kopis para artilharia de campanha.
12 kepis para cavallaria.
62 kopis para infantaria.
90 pares de luvas do minivan.
180 pares do luvas de tio de Escossia.
20 pares de platinas do metal buiu° para

infantaria.
6 pares de platinas de metal branco para

artilharia ilo posição.
250 insignias do metal amarello.
1.800 batões do osso branco, pequenos,

com dous furos. poli lei.
65 metros do b irlilhta preta onfeatada.
1801 .4 de baetilha encarnada. enfestada.
1,430 metros de brim branco do linho,

trançado.
91 metros do panno azul forreta, fino,

para capotes o ponchos.
Para praças
101.750 metros do algodão morim.
77.400 metros do algodão encorpado. •
101.000 metros de brim branco de linho,

liso.
145.200 metros de brim escuro, trançado.
157.010 botões do osso, pretos, grandes, po-

lidos.
251.100 botões de osso, pretos, pequenos,

pol id . is.
615.360 botões de osso, brancos, pequenos.

polidos.
14 580 metros de cadarço branco de linho,

do t,'.()11
2.000 metros de cordão de algodão. branco.
32 0011 metros do cordão de algodão, ga-

rance.
1,.3()0 metros de ganga garanee:
50.003 metais de Laki (brim do algoria,'n).
As p .ssoas que pi Jton m 'em contr ictar

esses forneciman os (lova, o apresentar r mos-
tras dos respectivos :tragos e documento
da cauTio do um . conto de réis (I:004)
feita na Direcção Geral de Contabilidado da
Guerra. Para h ibilitaçãa a essa co 'cata-
l'ODClit os preto aden tes deverão a p rosar' t
até dia 17, rogutirilii mto instruido om os
seguintes documentos: ceriidao do contracto

priva do sor nogacianta matriculado
o bilhete do imposto de c Laia cornmercial, re
'ativo ao ultimo . ssine-tre, polindo para
tomar parta na, licitação, o outro pedindo
guia p ira fazer a caução. Previne-si que
as propostas deva mi ser em duplicata, sal-
tadas as primeiras vias, escriptas cola tinta
preta, som ra,suyas, asaignallas pelos pro-
prios proponata,os, que deverão compa,r cor
Ou faZ3r-s representa- legalmente lia ecoa,-
sião da sessão, devendo fazei nas referidas
propostas a declaração de se su¡sita-ei a. á,
multi do 5 0/0, caao recusem assigna,r o
respectivo con tr teto.

Previne•se mais que não serão tomadas
em consideração as propostas cujos prazos
para os fornecimentos furem superiores a
qu itro mezes.

Primeira secção da Intendoncia Gorai da
Guorra, 4 do fevereiro do 19d4.—Tenente-
coronel Tolo Antonio de Carvalho, chefe da
secção. •	 ( •

A rama na 1 do Guerra da
CO pitai

COSTURAS	 •
,Do ordem do Sr. coronel director, declaro

que nos dias 19 e 20 do corrente se distribui-
rão costuras, no edificro do novo arsenal, na
Ponta do Cajá, das 11 horas da manhã ás 2
da tardo, sendo:

Dia 19, gulas da lettra. E.
Dia 20, gilas da lOttra F.
Provine-so gire nos das do distribuição

não se recebo firdamonto confeccionado.
Repartição de Costuras do Arsenal do

Guerra da Capital, 17 do fevereiro do 19a4.
—O elicarregado. l 'amsteincio Deschamps Ca-
valcanti, alferes adjunto.	 •c-

alliniaiteria da, Indti g t ria.. Via-
• cãs, e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Ministro e em obsorv incia
do art. 22, n. XXI da lei n. 957, de 30 do
dezembro de 1902, se faz publico queino dia
31 de Março do 1904, na Directoria Geral de
Obras o Viação deste ministerio e nas Dele-
gacias do Thesouro Federal nas Capitaes dos
Estados. ao meio-dia. e bem assim na Dolo.
grada do Thes mro em Londres, ás 3 horas
da t edis, hora dessa cidade, serão recebidas
e abertas propostas para o arrendamento da
estrada de ferr, , do Paranaguá a Curityba,
prolongamentos o rimam, com 416.995 me-
tros em trafego, e tendo tido em 1902 a
renda bruta de 2.828:984930 e no 1 . semes-
tre do 1903 a de 1.503:544480, -de accordu
com as seguintes clausulas:

la
O arrandamento terá por objecto:
a) a linha actualmente em trafego;
b) as ustitOOS, escriptorios, armazena. de-

posites • e mais edificais e depenionciaa da
estrada;

c) o material fixo e rodante.
Paragrapha unto°. Para a entrega do ma-

terial acima, regulará o inventario respectivo.
2a

O arrendamento será pelo prazo do ao
a.nn is, contaaas da data da assignaaura
contracto.

3a
O preço do arrendamento constará do:
a) uma contribuição Inicial de 300:000$,

paga dm moeda corrente;
b) uma iittota semestral naga em moeda

corrente o na fama da clausula 4', corre-
spondente a "a da rendi bruta semestral até
1.500:000$. que é a renda actual da estrada.
Datil deante essa porcentagem será, au-
amontada. de °asa a, para cada .iccreseimo do
10:004 ou fraação de 10:000a da rtnda bruta
total do semestre. até que esse accresciino
attinai a 10 %, conservando-se s porcenta-
gem taxa novamente dir tal limito em dainte;

c) uma quantia fixa annual de 30:0 i0$
paga por ielrlistras adotam idos e d stinada
ás despezas de fiscalização o tomada de
contas.

4a
O pagamento da porcentagem de que

trata a abrasa b da clausula 3' far-se-ha
seguinte fórum: até o dia 10 do segundo mia
de arrenti amento e até a mesma data te cada
mez subsequente; será paga polo arrenda-
tario urna quota igual a 75 0/0 da sexta
parte do valor da porcentagem paga ao Go-
verno em igual semestre do anuo anterior.
Findo o semestre, o que sempre se verifi-
cará em 30 do junho e 31 de dezembro, pro-
ceder-se-ha á tomada de contas, fixando-se
definitivamente a porcentagem da renda
bruta pertencente ao Governo o deduzindo-se
o valor das quotas mensaes pagas pelo
arrendatario.

§ 1. 0 O sadio verifieado nessa tornada de
contas a favor do Governo será pago pelo
.arrendatari0 dentro do prazo de 10 dias.

§ 2. 0 Caso o saldo verificado soja a favor
do arrendatario, sou valor será deduzido
das quotas mensaes subsequentes á verifi-
cação.

§ 3. 0 Durante o primeiro anno de arren-
damento, inteiro ou fraccionado, o calculo
d. valor das quotas mensais, será feito ap-
plicando-so a porcentagem offerocidapelo a
roo latido á retida bruta semestral do
1.500:004 acima declarada.

5a
O Governo po 'era orcupar teu poraria-. menta a estrada, de ferro, no todo ou em

parte, indemnizando o arrendatario pela
farma descripta na clausula 6a,

6°
No caso de °ocupação laimporaria, a inde-

mnização será igual á média da renda li-
quida dos periodos correspondentes, no quin-
quennio precedente á occupa.ção, ou nos an-
nos anteriores, caso não haja ainda decor-
rido um quinquen lio do arrendamento, ou á
média, da renda liquida DOR mozos anteriores,
caso não haja ainda decoarido uni atino.

7°
O Governo poderá, decorridos dez annos do

arrendamento, fazer a encampação do con-
tracto pela férina doscripta. na clausula 8°.

Sa
No caso do encampação a indemnização

corraspondorá a 25 0 /0 da renda liquida
média annual verificada na ultimo quinquen-

irulliplicada pelo numero do annos que
lanarem para terminação do arrandarnonto,
e mais tantas trigesinuts partes do capital
estipulado na clausula 10a, quantias anua
faltarem para a terminação do arrenda-
mento.

Paragrapho unieo. Os multiplicadores em
ambos os productos acima indicados se ao an-
1103 e01111.00tvS, desprezando-se as fracções de
anno.
• ga

As indomnizaeões descriptas nas clausulas
6a e 8a serão pagas eia moeda corrente do
paiz.

10a
Para todos os offei tos deste contracto serão

considerados:
st) coam renda, bruta, a so mrna de todas

as rendas ordinarias e extraordinarias arre-
cadadas pelo arrendatario;

b) como renda liquida, a differença entro
a rendi bruta o a s mina das despezas do
austelo o conservação defini ias na clausula
12s e da doducção da 4 °as indic ida no § 20 da
dausula 29s;

c) como capital:
1 0 , a contribuição inicial;

o sello proporcional do contrato;
3", o vaiei. do material raiana( accroscidu

e d is obras novas feitaa na e-traia, devida-
mente autorizadas polo Governo.

lla
A tomada do contas para o pagamento da

porcentagem á Fazanda Federal, bom como
para a determinação da renda liquida a que
se referem ata clausulas 6a e 84 far-se-ha por
processo identico ao que estiver estabelecido
para o pagamento da garantia do juros.
. O a rrendatario obriga-so a exhibir. sempre
que lhe foram exigi ,os, os livra da re s pe-
ctiva escripturação e documentos justificati-
vos, 'a enviar ao engenheiro fiscal, até o
dia 20 de cada mez, uma relação detalhada
da totalidade dos transportes offectuadas pela
estrada durante o inaz anterior, indicando
a qualidade, quantidade e preços.

12a
Constituem despezas do custeio o de con-

servação as que são definidas na cl .usula 34a
do decreto n. 862, de 16 do outubro de 1890;
além das despezas miudas de escripturio e
administração (sellos, estampilhas, telogram-
mas, impostos), das quotas para fiscalização
o da importanda das contribuições pagas ao
Governo polo arrendamento, indicadas na
alinea b da clausula 30.

134
Ficam expressamente excluidos das des.

pezas de custsio:
a) as multas e as indeinnizaçõos de

dahmi n°o8 ;juros e a amortização dás operações
do credito ;

c) tudo quanto não tiver sido appr, vado
pelo Governo, expressam nto ou por omissão,
y inecdo o prazo de que trata a clausula 14".
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14s
O orçamento das despens de administra-

ção, conservação o melhoramentos da estrada
será submettido á approvação do Governo,
considerando-se aprovado 60 dias depois de
sua apresentação ao engenheiro-fiscal, caso
nosso prazo não haja sido impugnado ou ap-
provado pelo Governo.

15°
O arrendatario, mediante prévia autoriza-

çã.o do Governo, poderá construir linhas aso
libares ou dobear as linhas actuaes, par
toda a extensão da estrada, onde taes abras
aso tornem precisas.

Paraarapho ¡mico. Esses trechos de linha.
cujo valor será levado á conta de capital.
pertencerão ao Governo e ficarão immedi a-
tamento incorporados á exploração da es-
trada. objecto do presente edital, e subordi-
nados ao seu regimen.

16°

• O arrendatario terá preferencia em igual-
dade de condições para a construcção, uso e
toso dos prolong .mantos e rarnaes que con-
correrem para o desenvolvimento e facili-
dade do trafego. raspe tados os direitos ad-
quiridos por concessões anteriores.

Paragrapho unico. As condições relativas
I construcção, uso e goso dos prolongamen-
tos e ramaes serão fixadas préviamou te pelo
Gove rno.

17e

O arre.ndatario receberá a estrada o mais
depondenci as por um nventario, nus termos
da clausula J. ao qual serão sempre acere-
ecentarlos o material novo e obras novas le-
vadas á conta do capi al. e deduzilo o ma-
terial imprestavel, que não for substituido
ajuizo do Go vexo°. lavrando-se um toro' •
da entrega, no qual figurará o recibo do.
arrendatario passado no inventario do que
trata a mencionada clausula 1a.

Findo o arrendamento, encampado ou re-
scindido o cont- acto, o arrendatario entre-
gará á estrada por esse invontario com os
aocreschnos ou dodueções que 0112 tivor áf-
frítio.

Fe inventario servirá para o recebi-
mento pelo Governo e entrega da estrada ao
arrenda tario no caso do °ocupação tempo-
raria. •

18s

O arrendatario manterá á sua custa em
perfeito estado do conservação as linhas,
edificios, °Moinas o m is dependencias da es-
trada, bom como o material rodante. O
augmonto ou substituição deste mareia d,
conforme as necessidades 'do trafego, será
feito nus termos do § 2 0 da clausula 29e.

Paragra.pho unico. Sempre que o Governo
entender. extraordinariamente, mandará
inspeccionar o estado das linhas. suas dopen-
dencias e o material rodante. O r lores n -
tante do Governo será acompanhado pelo
do arrendatario o estes escolherão desd • logo
um doseuipatador, • decidindo a sorte entre
dous nomes apresentados, um polo repre-
nentaute do Governe e outro pelo do a,rren-
datario, caso não cheguem a uns accordo.

Desta inspecção lavrar-se-ha uru tera10.

consignando os serviços a fazer, afim do asse-
gurar a boa conservação da estrada e rego-
iaridado do tra.tego, b m. e..ano fixanlo os
prazos em que alies devam ser execu ados.
O arrendatario tica obrigado a dar cumpeii-
imenso ao que lime for determinado nesse
termo e Dos prazos estatiiiirlos. Não o f,1-

22a1140 , soá, multado o novos prazos serão
inarsadus pelo Governo. A fala de cumpria
mento dentro desses novos prazos será pi-

ida com a rescisão do contraoto, nas ter-
anos da eia.usula 23a

19'
Vigorarão provisoriamonte para a estrada

arrendada as condições regulamentares, ta-
rifas e horarius actuaos ; o arrendatario,
porém, deverá propor ao Governo, dentro do
prazo maximo de seis MUZOS, modificações
que beneficiem os genoros de producção na-
cional.

§ Da Nos casos especiaes,como falta e ca-
restia de generos alimenticios, o Governo po-
derá determinar a reducção provisoria das
tarifas quejuloar couveniente. O arrenda-
tario será. embolsado do prejuizo que tiver
com essa reducção, deduzindo se sou valor,
levada em conta a purcestagem pertencente
ao Governo, da contribuição semestral.

20. Annualmente, si a ronda liquida in-
dicada na alinea b da clausula 10s o perten-
cente ao arroodatario exceder do 12 o/0
sobre o capital do que trata a mesma clau-
sula 10°, augmentado de um fundo de movi-
mento fixada em 100:000$, far-se-ha urna
re Dicção das tarifas, de moda a procurar
obter uma diminuição na renda geral até

% do oxc ssso de juro além de 12 %.
Nessa reducção serão contempladas em

primeiro Jogar as tarif is relativas aos gene-
nos do predileção nacional.

Essa reduceão não será mantida no armo
seguinte assimilo em que ella vigorar, si os
juros do capital acima indicado forem infe-
rimos a 12 %, durante o mesmo anno.

§ 30 . A revisão geral das tarifas far-se-ha
do tres em tres annos.

§ 40. Os preços das tarifas reduzidas ou re-
vistas só entrarão em vioor oito dias dvois
de publicados pela imp rens I O de anisados por
edital nas es ações da estribo

§ 50. Não haverá, transpurto gratuito na
estrada sina° para o pessoal em serviço e
para objecto do serviçs para os no ., toriaes
dos prolongamentos, ramaes, da conservação
das linhas. dopendencias e °Moinas, para as
malas do correio e seus conductores.

§ 60. Dependerão do apprOVaÇãO do Gover-
no quaesquer modificações no3 horarios
actuaes.

20°

O trafego não poderá ser interrompido,
salvo caso de força maior, a juizo do Go-
verno.

21s
O arrenda.ta,rio, rosalvado o disposto na

clausula 2 : 1a , ficará constituido em móra,
ipso jure, e obrigado ao juro annual de
9°/o:	 •

0) si, dentro de 10 dias depois das liquida-
OnS das contas das porcentagens devidas á
Fazenda Fadara], não paga.1-as;

b) si não eff tatuar o pagamento da con-
tribui ,ão do que trata a lettra c da clau-
sula 3a;

C) si não pagar nos 10 srimeires dias do
nutz sesuinto as quotas inensa. ,s de que
trata a clausula 4a.

22°
O Governo reserva-se o direito de impor

muitos de 200$ até 10:000$ pelas irregula-
ridades do trafego som motivo justificado, a
juizo do Governo, ou por qualquer infracção
do contracto.

23s
A resaisão do contracto se dará de pleno

direito cru ead uru dos seguintes casos:
a) si o arrondatario interromper 011 aban-

donar o trafego em toda ou em parte da
esteada por mais de res dias:

b) si na, pagar a csntribuiçãa fixa, do que
trata a lettra c da clausula S J den t ro de 30
•ijas do semestre correspondente ou o salda
das porcentagens de que trata a clausula 49",

até o ultimo dia 40 rnez esegulate áquello a
que alias se referirem;

•

•

c) si não renovar, dentro de 30 dias con-
tados da notificação polo fiscal, a caução,
quando desfalcada

d) si no prazo de 30 dias da liquidação das
contas do semestre não entrar com a quota
de reforço da caução de que trata o § l o da.
clausula 29e, ou com a destinada ao fundo
especial de que trata o § 20 da mesma
clausula 29°

e) pela falta do boa conservação da estrada
nos termos da clausula 181;

f) pela transferencia de contracto, salvo a
hypothese da clausula 37°.

24•
Verificada a rescisão do contracto nos ter-

mos da clausula 3 s°, não será devi la,
arrendatario indemnização alguma, mas
responderá por prejuizos, perdas e damnos,
além de perder em favor da União a caução
e seus reforços, bem como 50 o/ 	 fundo
especial do que trata o § 20 da clausula 20e.

25e
O contracto a lavrar-se será intransferi-

vel, salvo a hypothese do. clausula 37°.
26e

O arrendatario, caso sua sédo seja fóra do
Draft. obriga-se a ter na Republic 1. um re-
presentante. com plenos e illimitados pode-
res para tratar o resolver danitivamente,
permite o administrativo o judiciario brazi-
loiros, quaesquer questões que com elle se
suscitarem uo paz, pudendo o dito repre-
sentante ser deman lado e receber citação
inicial e outras em que por direito se exija
citação pessoal.

27s
O arrua gosará do favor de des-

apropriação p utilidade publica, na fôrma
das leis e regulamentos em vigor.

28s •
O fero para todas as questões judiciaos,

soja autor ou réo srren latario, será fe-
deral.

2S*
A cauçao de .0;t)áliz que o proponente pre-

ferido tiver feito ise Thesouro Federal e nos
termos da clausula 4 para garantir a assi-
gnatura do aontracto deverá ser por elle
elevada para siaram . ia do mesmo contracto a
150:000$ em moeda corrente ou apolices da
Divida Publica Federal, no prazo do 8 dias
contados da publicação no Diario Official;
além dessa cantão. entretanto, a responsa-
bilidade do arrendatario resultante do cota-
tracto de arrendamento será illimitada.

§ 1 0 . Esta caução de 150:000$ será man-
tida integral durante todo o tempo do ar-
rend .mento, sendo além disso reforçada por
um fundo constituido por quotas de 1 0/0 da
renda bruta da estrada arrecadada pelo ar-
rendatario o que este depositará por somes-
troa vencidos no The,ouro Federal, em moe-
la corrente ou apulices federaes.

§ 20 . Será constituido, em moeda corrente,
um fundo especial por quotas do 4% da renda
bruta arrecadada pelo arren iatario, deposi-
tadas nas mesmas épocas do anterior, o dos-
tinado a Ser applicado, por determinação e
a juizo do Govern,.., na substituição e aceres-
cimo do material rolante, machinas, instru-
mentos e utonsilios das officinas e nas gran-
des. reparações das linhas.

Na deficioncia desse fundo as dospezas al-
ar lidas serão feitas p.a° arrendatario.

30°
Findo o prazo do arroadamento ou rosçia-

ilido o contracto :
o) si as linhas, edifieios, officinas e mais

lopendenchs da estrada o o material lixo e
rodanto não estiverem em perfeito estado
te conservação, será dedusida das inspqa-
tancias depositadas no Thesburo a parte

•,,
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necessaria para preenchimento desta cori•
dição, observando-se o disposto na clau-
sula 24.;

b) o saldo da caução e do fundo especial
do que trata o § .2° da clausu la, 20, será en-
tregue ao arrendatario, cumprindo tambom
o que estabelece a clausula 24;

c) si as quantias deduzidas nos termos da
alinea a não bastarem Para o preenchimento
da clausula do perfeita conservação, o arren-
datario ficará obrigado á devida indenoni-
zação,.. que será fixada judicialmente, me-
diante vistoria e arbitramento, procodendo-
se á cobrança executiva.

31.
OS lubrificantes, mate:ial de consumo da

locomoção, livros, impressos, material de
telographo ou do construcção, combustivel,
au utensili, s existentes nos almoxarifados o
depositos, o entregues mediante inventario
oo arrendata.tie, serão a este debitados pelo
custo e pagos no prazo de 90 dias.

Havendo justo motivo para alteração do
preço do custo desses mate:ria:as, elle será
determinado por uma avaliação que se fará
in silu por duas pessoas, sendo uma nomeada
pelo Governo o outra pelo arrendatario, as
quaos prév i amente eecollierão um desempa-
tador, por accordo ou pela sorte na falta
de accordo.

Pa.ragrapho unico. Identico processo terá
loga,r com relação ao material pertencente
ás categorias acima, que houver sido en-
commendado para o serviço da estrada e
ainda não entregue na data do arrenda-
mento.

A avaliação far•se-ha á medida que for
sendo recebido pelo arrendatario e o paga-
mento será realizado por este no prazo do
90 dias.

32.
Findo o prazo do arrendamento ou rescin-

dido o contracto, o material especificado na
clausula 31' e seu paragrapho será, recebi lo
pelo Governo pelo mesmo processo indicado
na referida-clausula 31 .,não podendo a miau-
lidado desse material exceder ás necessida-
des de um semestre.

33'

O arrendatario obriga-se a manter ou ad-
mittir trafego mutoo com as estradas de
ferro a que for applicavel, o bem assim com
a Repartição Geral dosTelegraphos,na forma
das leis e regulamentos em vigor e do accor-
do com as normas adoptadas na Estrada do
Ferro Central do Brazil.

3-1°

São applicaveis á linha arrendadi as dis-
posições dos regulamentos em vigor para a
policia o segurança, fiscalização o estatis-
tica das estradas do ferro, desde que não
sejam contrarias ás presantes clausulas.

35.
Os casos omissos no presente edital ser5o

regidos pela legislação civil o administra-
tiva do Bra.zil, quer nas rotações do arren•
*datado com o Governo, quer com os parti-
culares.

36.
No caso de fallencia ou interdicção do

contra.ctante, o contracto fica rescindido,
tendo o contractante direito apenas a re•
cebor as seguintes quantias

1. • A caução o seus reforços.
kt.a Q saldo do fundo especial do ciqo Ara,ta
g. 24 da clausula, 294,
8. • Tantas trigosimas partos do capital de

que trata a clausula 10. quantos a,nnoss com-
pletos faltarem para a terminação do ároein7
qqmentct .	 ,•

Além dessas verbas não terá direito a
qualquer outra indemnização, seja qual for
sua esporeie.

Paragrapho unico. Antes de ser apurado o
valor dias squantias acima, :a estrada será
recebi ,a peru Governo, observando-se o dis-
posto na clausula 30..

37•

No caso do morte do . arrendatario, o Go-
verno poderá continuar o contracto, e .neste
caso, do accordo com o representante legal,
providenciará, sobre o trafego.
• § 1. 0 A transferencia do contracto será
feita lavrando-se termo de nova ,ão, em vir-
tudo do qual o cessionario succoderá, ao ar-
rendatario em todos os seus direitos e obri-
gações.

§ 2.. Si os herdeiros do arren latttrio nã,o
forem idoneos, a juizo exclusivo do Governo,
o contracto será rescindido pelo Governo n
forma da clausula anterior.

38.
A rescisão desta contracto nos casos das

clausulas 2.3. , 36° O 37• será declarada por de-
creto do Governo, sem dependencia de in ter-
pollação ou acção judiciaria.

39.
O contractante . não poderá despedir, den-

tro do 1° semestre do arrendamento, qual -
.quer dos empregados de ordenado mensal
ou jornaleiro, que desempenhar flor:0os
na est rada, na época em que esta lhe Ihr
entregue, sem prévio avia) de duos inezea,
ou pagamento do ordenadocorrespondente a
esse prazo, salvo falta grave cormu ttida e
neste caso a juizo do engenheiro fiscal.

40.
Salvo autorização ()special do Governo,

concedida scimp:e a titulo provisorio,
será perrnittido como combustivel na estrada
o Carvão de pedra.

41.

A coneurreneia, versará sobro a porcenta-
gem da renda bruta da estrada, que deverá
ser paga ao Governo na forma da albina b
da clausula 3., bem corno sobre a idoneidade
do proponente.

Na escolha da proposta, o Governo t rá
em vista. a lém disso, os dirai tos de prure.
rencia em igualdade do comi lições estabele-
cidos no contracto do r.ssga -xi lavrado a 23
da abril do 1902, com a Compegnie Gdndrale
d. e Chernins de Per Brésiliens, caso a mosma
companhia apresente proposta definida na
forma desto edital e essa propoita, S3,13, clas-
sificada* em ismaldade ars condições com a
que fôr julgada melhor pelo Governo.

42•

As propostas deverão indicar exclusiva-
mente a porcentagem a pagar ao Governo
sobre a ronda bruta, nos termos da aditiva, 1,

da clausula 3 . . Não sorti levadas em conta
para a escolha cpiaesauar variações (lassa
porcentagem que não as indicadas n mesma
alinoa, nem outras vantagens &raro:iam.

O proponente declarará. na proposta que
acceita, todas as condições do presente

• 43,
As propostas, devidamente saltadas, deve-

rão vir acompanhadas do documento que
provo o deposito no Thesouro Federal da
quantia do 50:000S, para garantir a assi-
gnatura, do contracto, o que ficará perten-
cendo aq Thosour° Federal, caso o propo-
.riente, acceito e convidado a assigear o con-
tracto, não o faça dentro da 10 dias contadas
da dat da publicação no 12,:gria

44.
O Governo reserva-se o direito de annuls

la: a presente noncurrencia, caso não julgue
acceitavel nenhuma proposta apresentada
som cluoalalii rosulte direito a ianiemniza.ção

ou juro algum aos conaurrentes que se
tiverem apresentado.

Directoria Geral do Obras o Viação, 30 . do
dezambro da W03. —J. P. Parreiras Horta.

--
ADDITAMENTO

D3 ordem do Sr. Ministro, se flz publico
quo o rocebinionto das propostas p
arrtql lanle1110 la Est ',ala de Forro 11.! Pr ra-
naguit a Coei ty bi. prolon gamentos e rama s,
que polo edital supra dnvoria ter togar no
dia 31 do março praximo vindoiro, ilca,
tiatsferido para o dia 5 do seguinte ma do
abril. .	 .

Diraatoria, Geral da Obras o Viaçio, (1 de
fevereiro d lbOl. —J. F. Parreiras Horta.

•
Cooanxi-zsdio ri,-40all o Alltnini-4-

trotiva, dias 4 n 11>1'tus do 1Po1'ta
(ao Ulio	 .Janeiro

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTJ DE MATE-
RTAES E ARTIGO -4 DIVERS.S DURANTE O 10 ,SFI-
bIESTRE DE 1931
De ordem do Sr. Dr. diractor tochnico,

faço publioo quo fica adia la para o dia 19
coroou te mez, ao mei -dia, a aber'm .tt das
propostas para o fo:n teimosa! o de ma teria is
e artigos diverizos, do gol trata o edi	 di‘s
3 Cle corrente. b mi co • no	 e até a iu dia
d .,ta são recebidas propostas.

Sag:ioda Di visão ri ). Commissão Visa ti o
Admidstrativa ilasOh? ti li Port) d t Rio de
Janeiro. 12 d fe :orei o do 1001. —('freio
Us5aa, chefe ila„l • soe.•

rnoresr.ks PARA O FORNECIMENTO DE MATE-
RIA ES E ARTIGOS DIVERSOS DURANTE O
1° SEMESTRE LE 1001

Do ordem do Sr. Dr. director teebnico
U n au lth eo que fica adi ula para o dia 27 do
corrente inoz, a) mei Wiernira das
propostas para o fornecimento d matoriaes
e a r tig-s divorso, de que trata o edital çie
3 do corrente.

si,!crorida Divisio	 Cimmi.zsão FiScal
Adm"inistrativa das Obras dj Porto de Ido de
Janeiro. 10 de fevereiro de 100.1,— Alfredo
Li,bod, chore dc secção.	 (•

EDITAES

Irritiailibt Civil o Cl-bobeai
cur R A. COMM.RdIAL

De pu5licaçe7o da s ,p1J •nça que deargtou r.1 li-
q n eidcwrb forç,td t	 Enapre..-: I I. tinz 7nir.i./ C
earnitt? rara, e )m, st% 1 e neo, t calitni; mira
seieneia ele tolos os i .fteresav j, Ui forniu
&raie°
O Dr. Ped r o do Admitam Nadine() "A

Mirou, jaiz da Camara Comi ineecial da Tst.
bunil Civil em C: riminal do Distrito

Faz saber aos ryit o Presente e ('tal virem
mim por este juizo e carcaein do escrivão
que este subscoavo, proe,osam-se os ant,',5

juld tO,) rül'y la da Eoipeeza lAmhlry
Dam:niquim. a ooquerimon to da mos tia, tal
quaes, depois do devida mente sollados o
proparalis,., foram a e inclusão, , sendo nel1es
proferida • a sentença do talo: seguinte
«Vist .hs. A Empraza Lambary e Cambuouira
requereu a sua liquidaç7io foçada, em razão
da insalvabilidade o da cessação d)
mnbs ilesnas (11% . 1 i1‘,8, deeeo'lo n. 434, do
1801,-art. 197, 1 0 e 2, dunta a pOtiC1ORIVA:1
ti In Wefltar10 q làilancp, a acta d irssaintaea
geral em cloo foi deliberar' a tiquidação
e a Y3Inao doa seus maiores credores.
Tomada por termo a oonfissã.o e devida-
moeu to exaltei nitriria os autos : Consi :orando
que a liqui rtaeão forç ida tias sociedades
anonyrnas pó 10 Ser declarada por meio do
i'equorimanto ti t 913310dV14, nos casos do ins
solvabi id :Ora ooss •,çã o de pagamento. ilat
dl vidas o porda tio tres quartos ou mais da

( •



OS Sexta-feira 19
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Fevereiro — 19C4

capital social, arts. 167 e 168 n. 1, do de-
creto n. 534, de 1891 ; Considerando que, na
assembléa, geral -dl supplicante foi delibe-
rada, a vista da exposição da diractoria e
por mais de dons terços de accionistas, a
sua liquidaçio forçada o autorizada aquella
a requerel-a e promover os seus termos
Considerando que, ex-vi do disposto no
art. 169 do citado decreto, independe de
quaesquer diligencias a decretação da liqui-
dação forçada,quando requerida pela propria
sociedade ; Considerando que foi satisfeito
o disposto no art. 168 n. 1 do mesmo de-
creto, declaro a liquidação forçada da com-
panhia anonyma deaorninada Empraza L9.II1-
bary o Catnbuquira o, para os effoitos de
direito,publiquese esta sentença por editites,
na conformidade do disposto no art. 171 do
decreto n. 434, de 1891. Nomeio syn.licos
dentre os cinco maiores credores da relação
apresentada e que consta a fls. 9, Fraeb
Nuckele & Comp. e o conselheiro Dr. José
da Silva Costa, qu3 procederão, na férma da
lei á arrocadação dos bons. Custas pela
massa. Rio, 15 de feverairo d3 1904.—Pedro
de Alcantara Nabuco de Abeeu.» Em virtude
do que se passou o presanto edital pelo teor
do qual se faz publica a son tença que de-
clarou ora liquidação força la a Empraza
d Lamba,ry e Cambuquira, para e mimei-
mento do todos os interessados o fias de
direito. E, para constar, passaram-se este
e outros de igual teor quo serão publicados
o taxados na fôrma da lei. Dato o passada
nesta Capital Federal da Republica .dos Esta-
dos Caldos do Brazil, aos 15 de fevereiro de
de 1931. E eu, Antonio Lopàs Dominguas,
escrivão, o subscrevi.— .pedro de Alcantara
Nabuco de Abreu.

Comarca do 01110

O Dr. Antonio Augusto Velloso, juiz do
direito da comarca do Ouro Preto. na férula
da lei, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
ou deliu noticia tiverem que, pelo commen-
menlador Carlos O. da Costa NV.gg,
dor no Rio do Janeiro, me foi dirigida a pe-
tição do teor seguinte:	 Sr. Dr, juiz
do direito—Diz Carlos G. da Costa \Vigg,
industrial, morador ,110. - .11i° do Janeiro, que
ques fazer inscrever nó registro Torrens o
sei: Isurnovel rustlecis denominado «Lagoa do
Netto», situado na'. freguazia da Cachoeira
d..; Campo, -desta c 'marca, que houve por
compra a Fraco seo Domingos Gonljo e a
sitia-mulher D. Maria Theodora Gonljo, e
para isso apresenta os seguintes documentos.
l s , titulo de domínio por oseriptura pu-
blica lavrada em 12 de dezembro do anno
p tssado no livra de notas do tabellião Ray-
minclo Nonato, de Bello Frorizoirso e tran-
seripto polo officio,' de regiistro data cidade,
orti 15 do mosino mez o armo ; 2°, quadro
dos proprietarios ant-COSSoi os, doido o barão
de Trovisqueira. em 20 do abril do 1863, ca-
pitão Manoel Francisco Junquo1ra, em 9 o 11
do julltode 1866, soecionarios dos herdeiros do
José Coelho Barbdsa e sua mulher D.Tborez
da Silva.—Doc. - ns:' 2,2 A, 3, 34, a 18. 30,
planta do immovol, levantada nos' 'ter-
mos dag arts.. 56 e 57 do r,3g, n: 955,A, de
5 do novembro de 1890, acompanhada do•
memoria i , indicativo dos encargos e valia.
ção do itninovel, avali:i,c;jo que o suppican-
te acolita, O . das notas da cadsreola de cana-.
po.—Doc. 19 e 20, Nestes termos P. a
se digne ina.nd4r fizer q, inscripçãosehilti
esta A. com a procuração em original;
duplicata, e corn os vinte documentes jue tbs,
citados por mandado 93 confrontantes
dentes' 'Ieda comarca. 'Folia° Alves Gd0s,
Faustina Alves Goes, Modesto Alvos Goes
e 1). Maria Barbosa, liardoiros de .lJaluirn
Gomes, Joaquim Braga o outro 114I'dÁros (to

Barão do Paraopeba; por precatoria, á justi-
ça, do Districto Federal, Arestes & Comp. re-
sidentes no Rio de Janeiro, o por edital a
quem possa ainda interessar, par proso legal,
affixado no loga.r do costume, sendo tarnbam
publicado como determina o art. 33 do reg.
citado. E. R,. M. Em tempo. Os soltos esta-
duaes o federaes dos documentos vão nesta o
no ultimo documento. Ouro Preto, 12 do
fevereiro da 1901. P. P.—Antonio Cesario
de Faria Alvini. Estavam canadas e devida-
mente inutilizadas quatro estampilhas,
sendo uma fel ;r11 de 310 réis e tses es-
taduaes no valor total de 15:3300. Dospa-
cho.—A, como raptei . . Espaça -s3 edital
pelo prazo minimo, fixado no art. 8 0 do
decreto n. 45 B, de 31 de maio de 1890,
para ser publicai° no Diario Cilicia(, pelo
orgão dos poderes do Estado, as vezes deter-
minadas por lei. Expeça-se igualmente man-
dado de cit tção dos confinantes designados,
bom como carta proca.toria á justiça compe-
tente do Distrieto Febra!, para a dos lá re-
sidentes. Ouro Preto, 12 de fevereiro de
1904.—Augusto Velloso. E n virtude de que
mandei passar este edital, que será affix ido
no logar do c stunie, e publicado no jornal
official, e por elle chamo a todos os interes-
sa tos para virem a esto juizo, no prazo do
50 di s, apresentar a opposição a que tive-
ram direito, sob pena de, findo o mesmo
praz), ser feito no registro Torrens desta
comarca a transcripção requerida e produzir
tolos seus elreitos, conformo o decreto
n. 451 B, de 31 de maio de 1890, e regula-
mento n. 955 A, de 5 de novembro do
mesmo anuo. Dado o passado nesta cidade
de Ouro Preto, aos 13 do fevereiro de 1904.
Eu, Agostinho José dos Santos, °Melai do re-
gistro geral das hypothocas o Torreias, o
subscrevi.— Antonio Augusto Venoso. Esta-
vam coitadas o devidamento inutilizadas, es-
tampilhas esta.duaes e federaes do 1$150. Era
o que se continha orno dito edital.EU, Agos-
tinho José dos Santos, officio' do registro
Torrens, o subscrevi.— Agostinho Josd dos
Santos.

PARTE COMERCIAL
Cainara Syndleal dos Corre-

tores do Fundos Publicos
Capital Federal

CURSO OF R ICIAL DE CAMSIO E MOEDA

14 ETALLICA

90 dIv A' vista
Sobre Londres 	 	 12 9/32 12 15/64

) Paris 	 	 $776	 $779
. Hamburgo 	 ..	 $958	 $962
» [Latia 	 	 —	 8721
1,	 Portugal 	 	 —	 $3111
• Nova York 	 	 —	 48040

Libra esterlina em moeda 	 	 20$100

	

Ouro nacional em vales, por 18000	 2$211

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLIC08

E PARTICULARES

9868000

9758000
1:0208000

1798500

7408000

54$000
17(4000
278000

2128000

79450
•

38500

34$000
250 ditas do Banco do Commor-

cio, c/40 0 / 0 	 	 63$000
450 ditas do Banco da Lavoura

o Commercio do Brasil 	 	 104$800
200 ditas do Banco Commercial

do Rio de Janeiro 	 	 113$000
.70 Consolidados da Candelaria 	 	 201000

SJcretaria da Camara Syndical, 18 de fe-
vereiro de 1904.— Pelo syndico, Alfredo
G. V. do Amaral, adjunto.

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 17 DE FEVEREIRO DE 1904
Algodão em rama 1 a sorte, do sertão do

Pernambuco, 14$400 por 10 kilos.

Alfafa, 127 reis por kilo.

Assuear branco crystal, de Pernambuco,
380 reis por kilo.

Dito branco crystal, do Campos, 380 réis

Dito branco crystal, do norte, 350 reis
idem.

Dito branco, 3 a sorte, do norte, 320 reis
idem.

Dito branco crytal de Sergipe, 350 reis
idem.

Dito mascavinho do Serg!ge, 260 reis
idem,

Dito mascavo, do Sergipe, 220 reis idem.

Barrilha inglesa, 190 reis ideia.

Breu americano, lettra K, 258000 por
280 libras.

Farinha de trigo do Moinho Fluminense,
marcas S. Leopoldo o 00, 26$500 por 2/2
saccas.

Pinho de resina, do porão, 648000 por
(luzia •

Cebo do Rio Grande, 660 reis por kilo.
Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1904. —

/Mo Severino da &loa, presidente.— Sebas-
tido S. da Rocha, secretario.
===•nn•n•••••2=n____,-••••n•n• 	

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia de Tinção o
Tecidos INIatgéense

RELATORIO QUE VAE SER APRESENTADO AOS
SRS. ACCIONISTAS EM ASSEMBI.1A. GERAL
ORDINARIA DE 29 DE FEVEREIRO DE 1901
Srs. acionistas.— Efn cumprimento do

aut. 11, § 9° dos nossos estatutos, t imos a
honra de apresentar-vos o relatoeio da nossa
gestão durante o ;trino de 1903, acompanhado
do parecer do conselho fiscal.

A ultima aisurnblé:i geral ordinaria teve
Jogar no dia 12 de fevere.ro do 1901 e fletia
approvastes as contas da directoria relativa3
ao armo de 190? e olegestes os Srs. Herman.
Kalkuld, Karl Sallubak o João Ribeiro Por-
nand is Coolli), para, membros do conselho
fiscal e os Sr.3 Ro lolpho Weber, Carlos
Ullmann e Dr. Francisco Rapp para sup-
plentes para, verificação das contas de 1903.

Infelizmente, na noite do 28 de fevereiro
para 1 do m rço do anuo passeio incendiou-
se um vagon com algodão em rama na Es-
trada de Ferro .herezopolls, e como o pro-
prietario não quiz chagar a um accordo ac-
ceitavel comnosco, vimos-nos obrigados a
pleitear os nossos direitos perante os tri-
bunaes, esperando uma decisão favoravel.

Como julgamos conveniente' depois deste
desastre do ovitar O 111:AlS possivel taes risco4

Arlices gera es do 5 0 / 0 , de 1:000$
Ditas do Emprestimo Nacional

do 1895;pórt  •
Ditas ideia, ideru de 1897, port...
Ditas do Einprestimo Municipal

de 1893, port.'	 . 	
Ditas de Minas Geraes de 1:0008,

,L . 0/ o , 1)01.1 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 °/., port-,, • •
lja ,nco do Commercio, integr....,
ttóinp., Viação Ferrea Sapucally
Dita.Tecidos Corcovado„ 	 .
Debs. da Comp. União ,Soroca,

inflit	íttpna l 1 1 serie 	

Vendas por alvará
200 acções d.o Banco Rural e lly-

pothecario, integr„ . 	
300 ditas do Banco daRepublica

do Brasil



curnontos apresentados, pelo que somos de
parecer que septn approvadas as contas da.
directoria rotativas a esse atino.

Rio de Janeiro, 16 do janeiro de 1904.--
1/emana Sehubach. joeto
Ribeiro Frz. Coelho.

--
BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1903

Active
Fabricação 	 2875654150
Fabrica Magoense 	 581:6l9486
alachinismos 	 800: 03.443
Terrenos 	 30:997$000
Utensilios o semoventes 	 5:11%050
Caixa de alaga 	 362$730
Caução da directoria 	 20:00s$Q00
Accionistas 	 400$000
Casas para operaria,' (3:454500
Companhia Estrada do Ferro

Theresopolis 	 6:413$900

1.830:972$859

P«ssivo
Capital 	  + ... 800:000$000
Debentures 	 336:000$000
Acções caucionadas 	 20:000$000
Dividen Los a pagar 	 40:600$000
Fundo do reserva 	 48:l18$910
Concertos o roparações 	 48:118$U30
Impostos a pagar 	 1:000$0)0
Juros de debentitros a pagar. 14:616$/00
Féri	 dos operarios a p tgar 31:654070
Blum t4c Comp 	 112:854559
Lottras a pagar 	 50:000.010
Coutas a pagar 	 42:709$900
Lucros e perdas 	 285:305$479

1.830:972$859

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E

Debito

Despez Is do administração....
Juros do debentures a pagar..
Descontos, juros e estampi-

lhas 	
Impostos a pagar 	
Dividendos a pagar 	
5 O ls do lucro liquido ao fundo

do aeserva. 	
5 •/,, do lucro liquido a con-

certos o reparações 	
Saldo 	

PERDAS

10:000$000
14:616$000

16:636$270
1:000$000

40:000$000

3:054428

3:054$428
285:30.'4479

Credito
Saldo desta conta do exercicM

findo 	
Lucro bruto da fabricação do

1 3) semestre 	

373:66%605

270:325$775

103:340$830

373:666$605

S. E. ou 0.
Rio de Janeiro, 20 de junho do 1903.—

Jacques Muller, director-thesaureirci.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1903
• Activo

Fabricação 	
Fabrica Mageense 	
Machinismos 	
Terrenos 	
Uten ilios e semoventes 	
Caixa do Magé 	
Caução da directoria 	
Accionistas 	
Casas p tra operarios 	
Companhia Estrada de Ferro

Theresopolis 	

285:917$120
583:614'486
890:038$441
30:997$000
6:144ti250

58'l$'150
20:004000

400$010
5:816$160

6:413$900

1.829:934$609
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com a Estrada do Ferro, pomos cm con-
dição transitavel a linha do bonds que mar-
gea o lado direito do canal de Magé, e que
Unhamos comprado pouco antes, d 3 accordo
com o digno conselho fiscal. Melhoramos
tambem o material rolante e compramos
duas pranchas, afim de facilitar as des-
cargas.

Augrnontamos a tinturaria o fizemos mais
obsas o melhoramentos que o boro anda-
monto da rabina exigia, o em tempo °ppm.-
tuno /lavemos do ama-montar a força motriz
do que carece a fabrica para tirar todo o
proveito das suas machinas, conforme já
expuzsmos ao digno conselho fiscal.

Si não alcançamos os resultados que doseja-
vamos foi devido a sermos obrigados a aban-
donar a fabricação do tecidos finos de cordão
quo iniciamos em tempo, animados pela
interpretação da tarifa allandegaria que
tributava estes tecidos pelo art. 473 a 4$ e
5$ o kilo conforme o peso. Quanto nos custou
esto inicio de fabricação, dizemos claramente
em o nosso relatorio apresentado na assem-
bléa geral do 17 de ma 'çe de de 1902, mas
como a tarifa vigente desde 1900, agora é
interpretada di fferentemen te o Lixa estes
mesmos tecidos pelo art. 472 a 2$ o kilo
era escusado lutar contra a importação de
artigos similares estrangeiros favorecidos
desta maneira pela alfandega.

Prova suflici 3nte da justiça do nosso ar-
gumento o a decisão do tod s as tres com-
missões revisoras do tarifa que jsIgaram
em nosso favor os nossos protestos o re-
commendaram ao Congresso Foihrol a in-
clusão de uma clausula na tarifa afim de
evitar no futuro estas desclassificações.

Logo que esto assumpto, de magna im-
portancia pai a nós, for resolvido sotisfa-
ctoriamento tornaremos a tirar todo o
proveito dos nossos machinismos especiaes
e pessoal amestrado.

Temos a satisfacção de dizer-lhos que todo
o nosso pessoal sempre cumpriu com as
suas obrigaa'ões e que toda a fabrica esteve
sempre em andamento regular.

Pagamos no exercicio findo os seguintes
impostos
Mu n ici pitos 	 	 1:204$550
Federaes	   2:93.4000
Estaaluaes	 5:994S090

	

Consumo 	   45:9412d0

	

Total 	  50:0729J0
perfazendo 7 % do nosso capital social.

Cumpre-nos o grato dever do agradecer
relevantes serviços que prestou á nossa
empraza durante a a,usencia do nosso di-
rector-gerente, o digno accionista e supplento
do conselho fiscal nosso amigo Sr. Rodolpho
Weber; taanbem temos do agradecer nova-
mente aos dignos membros do conselho fiscal
a sua valiosa o cor leal coadjuvação nos tra-
balhos do anno proximo findo.

Conselho fiscal

Tendes de eleger o conselho fiscal e sura
plen tos para verificaçào das contas do 1901.

Conclusão

Desejsndo quaesquor informações que jul-
ga.rdes precisas sobro os annexos juntos, a
directoria com muito p i azer está prompta em
pr.3stal as.

	

Riu do Janeiro,	 do fovoreiro de 1001.—
Adora Blumer, director-gerente. — Jacques

director-thes J uroi r o .

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — Cumprindo o que deter-
mina o art. 14 ts l o dos estatutos,procedemos
ao exame da escripturação, contas e balanços
relativos ao anno d 3 1903, ve dfica,ndo estar
tudo em ordem o do accordo sscorn os do-

Passivo
Capital 	
Dobontures 	
Acções caucionadas
Dividendos a pagar 	
Fundo do reserva 	
Concertos e reparações 	
Impostos a pagai-
Juros sobre debentures a pa-

gar 	
Féria dos oporarios a pagar 	
Blum Como 	
Letras a pagar 	
Lucros o perdas 	

1.829:934$609

DEMON3TRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

Debito

limpezas de administração...
Juros sobro a debentures pa-

gar 	
Juros, descontos, estampilhas

etc 	

	

Dividond is a parar 	
5 % do lucro liquido ao fundo

de roverva 	
5 % do lucro liquido a con-

certos o reparações 	

	

Imposto o dividendos a pagar 	
Saldo conformo o balanço 	

Credito
saldo desta conta em 1 do ju-

lho de 1903 	
Lucro bruto da fabricação do

primeiro semestre do 19,13.

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de de-
zembro de 1903.—Jacques Midler, director-
thsesoureiro

Transferencias de acções
Durante o armo do 1903 fizeram-se as se-

guintes transferencias de acções

	

Por venda 	 . ... 138

	

Por alvará 	  50

Total 	  188
8. E. ou 0.—Rio do Janeiro, 31 do de-

zembro do 1903.—Jacques Midler, director-
thosoureiro.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3 .066 a —,11emorial descriptivo do melho-
ramento adoptado por José, Pinto Rodrigues
de Britto no apparelho de sua inverteria,
denominado (L cuspideira de lavagem con-
tinua », privilegiada pia patente n. 3.666
O melhoramento introduzido na cuspidoira

do lavagem continua destinada á prophy-
laxia da tuberculose, tornando-a mais pra-
tica o efficaz, consisto em dar ao disco do
anteparo das gotticulas salivares a forma
curva, o feitio de uma taça campanula.r, por
exemplo, que melhor abarcará a sua irra-
diação, e cujo fundo será a mesma bacia do
apparolho original.

Contornada assim pola placa,obliquarnente
seccionai' t pela ['sente, dando SCCOSSO á eus pi-

ra, e collocado na orla superior o pequeno
tubo perfurado que esguineha a agua para

lay tgam, esta estender-se-ha por toda a
superficie interna, será completa e dispen-
sará tola a operação subsidiaria ; annul-
lando-se os germens morbiferos pela acção
mecanica, da agua simplesmente, Sem o diS-
pondio dos meios chimicos, inapplicaveis
generalidade doa apparelhos sanitarios das
casas, de froquencia por domaia ampla e

800:00000
336:050$000
20:000$000
40:654000
53:286$230
3:286$230
1:000$030

14:61E40001
29.000$46G
93:778$690
50:030$000

338:316$999

10:004000

14:616$000

11:188$500
40:000$000

5:167$300

5:167$300
1:0005000

338:316$999

425:456$099

285:305$470

140:154620
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amiudada, maxitná nas habitações collo-
ativos.
e A distributção da . antisepticos pelos escar-
radores commuess com que actualmente se
pretende iiludirsa prophylaxia da tuberculose

•só poderia surt ir afta to sis• o preço dos desin-
•foctames se nivelasse pelo custo da a rua,
•velliquio natural do todos os excretos á dif-
fusão dos mares, ha St culos consagrada pela

•Alérn da limpeza completa e machinal,
trova, disposição da cuspideira do lavagem
continua, de origem brazileira, forçará os
que della se servirem a fazei-o corneta-
monte, isto é, em posição de 'não' dissemina-.
rem polo ambiento exle,rior, as particulas
borrifadas pela tosse que procede o escarro
di tuberculoso, o pelo acto de expellid o, re-
'conhecidamento virulentas. Não é preciso
grande reflexão para se reconhecer que a
mais profusa d.spersão dos Incillos da ti-

.'sicaaem nossos aheigos publicos e privados,
provém da asparsão -dos labias dos inficiona-

:do logo transformada em poeira fluctuante
e inhalavel; os escarros, carnquant r mais su-
•brecarrega,dos, coaservam se humidos e ag-
•glutinados durante absurnas horas e neste
estado não pelem transmittir a nefanda
;pastillencia. .

O novo formato terá ainda a vantagem
do fterecer margem á esthetica do appare
lho, que a industria saberá 'aproveitar dis-

.farçando o sou destino vexatorio e tornando-o
cornpativel com o asse:o o exigencias dos
mais luxuosos compartimentos.

Pela fig. A da desenho annexo, represan-
tantos o carta lateral do apparelho melho-
rado, na escala de 1: 2, e tendo indicada
pør linhas paridas a secção do onde se

. origina a nova fôrma da cuspideira.
Pela fig. 13, em escala menor, de 1: 8,

damos a perspectiva, pela fren;e do appa,-
relha, • com a sua columna, de supporta;
O pela fig. C, a perspectiva por tras mos
trando o oncanarminto de agua.,esgoto syphão
intarcepetor, etc.

Especificamos em resumo, como pentos ca-
racteristIcss do melhoramento adoptado:
• la o melhoramento da «cuspideira de la-
vagem continua», ligada ao •encanamento
de tatua e á rédea de e-goto das casas, con-
sistente na eles:ação 'das bordas da bacia que
recebe os excretes das vias respiratorias,
fórum de taça dampanul ir ou outra que mo-
i:minar consulte á °abatida, seccionada obli
quarnente pela - frente, dando accesso á cuspi-
deira na devida posição, assegurando a
apprehensão das getticulas salivares, o impe-
dindo a disseminaçáo dos germens pelo em
biente exterior;
' na «cuspideira de lavagem continua»,

assim. melh ,rada, a collecação na orla supe-
rior; do tubo perfurado que esgnielia a agua
para a lavagem, estendendo-a, por toda a
face interna do apparellio e dispensando o
em Pro',0 de outro meio qualquer ; ..•

39, o melhoramento da «cuspideira de la-
vagem continua», como se acha descripto

•naste memorial e para 03 fios indlcados, sa-
g- tia:1Q ostá representado no desenho annexo,a
titulo do exemplificação.

Capital Federal, 27 de agosto de 1903. —
Josd Pinto Rodrigues de .Britto. .

.N. 4.025 — Memorial clescriptivo acompa-
nhando uni pedido de privilegd9, durante
15 canos, na Republica dos Utados Unidos
do Brazil, para uma macliinc cio fundir e
compor typos em 1 nua, destinada ci iinpres-
sito (Linotype machine) invenctto de David
A. Poe e Williani 11. Scharf, domiciliados
em Montreal (Canada)

Esta invenção refere-se a uma malária
do comia& typos cru linha para impressão,
na, qual uma serie do ina,trizes e espaços
culantes são separados e reunidos em

que é leva-la do encontro á face fendada de
tuia , molde, por onde é introduzido o metal
fundido para produzir uma linha de typos ou
lingote, com suas arestas farinadas nas ma-
trizPs, sendo depois as matrizes e espaços
transferidos e distribuidos em depositos re-
ceptores a a barra ou lingote para dentro do
cJinponelor ou galé.

Até aqui, nas machinas de composição as
matrizes e espaço7,callindo dos seus respecti-
vos deposites, eram ajuntados para compor
uma linha e a linha cumpssta, avançava do
plano do reuniãe 'ao mecanismo de fundição
e dna•is disso mo'vitt-se inteiramente para
cima e para traz para una mecaniano do
di itribuição.

Na actual machina do compor, os inecanis-,
mos de fundição,' rebarba e impulsão,. são
collocados em um plano formando angale
recto com o plano do reunião das matrizes e
espaços, o, novos appa,relhos são dispostos
para virar a linha matriz depois da sua
composição e levai-a para o mecanismo do
fundição. São providos 'banhem novos
apparelhos para separar as matrizes e espa-
ços depois da operação de fundição o trans-
portados aos respectivos caixilhos ou dopo-
si tos.

Nos desenhos :
Fig. 1 é uma elevação do frente da ma-

china.
Fig. 2 é a elevação de um lado da mesma;,

visto da esquerda.
Fig. 3 é uma planta pela linha 3 - 3 das-,

figuras precedentes, olhando na direcção
dicada, pelas flechas (os detalhes do teclado,
estranhos á presente invenção estão ornii.
t.do.$).

Fig. 4 é uma secção vertical longitudinal
pela matriz rounidora, e partes dependentes
sobre as linhas de numeração correspondente
nas figa. 2 o 3, outras partes sendo mostra-,
das em elevação.

Figa. 5 e G são secções vorticaes tra,nsver-
saes da mesma, pela linha correspondente;
mente numerada da fig. 4, olhando na
reação indica ia pelas flechas.

Fig. 7 é a planta superior da matriz reuni-
dora, apparelhos de fundição a partes adja-
centes com o reunidor nas posições de reco-,
ber o juntar.

Fig. 8 é uma vista semelhante do re,unidor,
voltado para traz em angulo recto cana sua'
posição original e o apparelhi de transferir.
no acto de entregar a linha matriz do mocaal
ni-ano de fundição.

,Fig. 9 é um t vista em perspectiva do re-:
unidos o partes adjacentes na p tição mos-
trada na, fig. 8 infle mio o moda p.ilo qual
a linha matriz é entregue ao appareiho do
supportar dna te d moldo.

rig. 10 é urna secção vertical pelos ap-,
parelhos de fundição com a linha matriz na
posição de cooperar coma eito, a vista, sendo.
tomada pelas linhas de numeração correspon-
dente das fia, 2, 3, 7, 8 e 9.

Fig. 11 é uma secção horizontal em parte
do mecanismo do fundição pela linha de nu-
meração correspondente da fig. 10, mostran-
do o modo particular pelo qual a linha ma-
triz é limitada, na posição de fundir.

Fig. 12 é a elevação da frente do meca-
nismo para rebarbar as' faces lateraes
barra e levar a mesma ao componedor,
olhando da direita pela linha 12 — 12 da
fig. 1.

Fig. 13 é uma secção transversal horizon-
tal da mesma pela linha do numeração cor-
respondente da fig. 12.

Fig. 14, é uma elevação em secção dos ap-'
parelhos para trabalhar o ejector do lamina
pela linha 14, fig. 3, olhando na direcção in-
dicada p ,lit flécha.

Fig. 15 é um a elevação em secção mos-
trando o apparelho para reunir as barras ou
lingotes no cornpoeedor.

Fig. 16, é a planta do transportador do
molde e partes adjacentes mostrando espe-
cialmente is appa,relhos para fixar o cutello
na posição de rebarbar a base da barra.

Fig. 17 é uma elevação da parte posterior
do molde, seu transportador, o cutello para
rebarbar a base da barra e partes adja-
centes.

Fig. IS é uma vista em perspectiva mos-
trando as peças do receber a linha matriz o
espaços subsequentes na operação de fundi-
ção, separando-os e transferindo as matrizes
para seus apparelhos do distribuição e os es-
paços para seus deposites, as poças estando
na posição ()ocupada immediatamenle depois
da,.operaçIo de fundição.

Fig. 19 é uma vista semelhante, mos-
trando as mesmas peças .na ultima plias° da
operação, as matrizes estando levantadas
longo dos espaços o estes ultimos reunidos
em um receptor provisorio ou apparelho
transferidor.

Fig. 20 é uma elevação lateral mostrando
certos ai:aparelhos para regular as peças Inos-
tradas na figura precedente e impedir a sua
acção antes do tempo.

Fig. 21 é uma secção transversal hori-
zontal em relação á linha numerada, da figura
precedente olhando na direcção para baixo.

Fig. 22 é uma elevação lateral mostrando
certos detalhes em escala maior representa-
das na fig. 20.

Fl e
°
a 23 é uma elevação olhando para o

lado direito da machina mostrando mais par-
ticularmento as principaes ligações e appa-
relhos para communicar movimento aos
transportadores das matrizes e espaços.

Fig. 24 é uma secção horizontal em rota-
ção á linha numerada da figura precedente
olhando para baixo.

Figs. 25 o 25 são elevações' la.tera,es dos
dous prineipaes cams ou saliencias e as
peças actuadas por cilas.

Fig. 27 é uma elevação olhando d:t direita a
mostrando o mecanismo de impulsão e re-
gulador.

Fig. 28 é uma planta da parto superior
das' peças representadas 'na figura', prece-
dente, o eixo principal da impulsão; suas
embraiagens e partes concernentes repre-
senta.das oral secção horizontal pelo centro.

Fig. 29 é uma vista do cima de certas
peças representadas na fig. 27.

Figs. 30 e 31 regaesentam respectivamente
uma matriz e um espaço dila.tavel.

Fig. 32 é um detalre, parto em elevação e
parte em secção mostrando o molde e uma
parte do mecanismo para communicar ao
molde o movimento que é descripto abaixo.

O reunidor E dentro do qual as matrizes
são juntadas uma a uma de qualquer modo
adequado sob a acção das teclas do teclado, é
montado sobro um pino vertical e o logo que
está efectuada a composição da linha, alio
é girado da posição de recepção mostrada
nas figa. 1, 2. 3 e 7 para uma posição exa'-
ctamonte em angulo recto com a posição do
recepção (figa. 8 e 9) para descarregar • na
linha de supporta G que sustenta as matri-
zes duranta a formação da barra.

A parte superior canellada e' do reunidor
é apropriada para deslizar sobro a parte
inferior ecl e prende • o reunidor ás peças
adjacentes da armação em suas duas posi-
çõe,s da receber e descarregar; uma alavanca
s3 é destinada a girar o rounidor o mover a
parte deslizavel para traz 'de encontro á
mola e'. Uma chapa com entalhes e' é 'Lam-
bem destinada a prender a alavanca quando
o reunidor é virado quer para a linha do
supporta ou para traz para sua posição de
recepção, esta alavanca é retirada do um
entalhe, movida para girar o reunidor o en-
tão introduzida em outro entalho onde será
fixado pela mola e4.



Sexta-feira 19	 DIARIO OFFICIAL
	 Fevereiro — 1904 8011

Emquanto as matriz is são rounidasot extra-
midada anterior da linha matriz é fixada
por um supporto simples, comprehendendo
um prolongamento c na extremidade de uma
corsediça &, actuado pela In da e" sobro a
corrediça do attricto e" que supporta, e servo
para impellir a linha matriz do reumdor
para dentro da linha supporta; o para esto
fim é provida do um parachoque e" para
impedir que a descarga da linha saia,
brussa. A outra extremidade da linha ma-
triz é fixada por gathlios C1` prov i dos do
pino e" para actuar sobre as molas dos ga-
tilhos cujos pinos, quando o raimulor tom
voltada para sua posição do dosaarpat, en-
grenam com a armação e obrigam os gatilhos
a separar a linha..

O supporta G de linha comprehende dous
braços uispostos horizontal e psrallelamen
cujas extremidades posteriores são adapta-
das para receber a linha matriz e, quando o
reunidor tiver sido virado para sua posição
do descarga adjacento ao supporto do linha,
a linha será entregue no supporta pela
mesma extremidade do rounidor em que as
matrizes foram receie : das, pela acção de
uma barra dentada (cremalheira) e" que
engrena pelo lingueto c" na c Irrediça, e. A
barra e" é ligada á alavanca c" que é con-
stantomenta impollida para traz pela mola
e" o tocada adoanto paio cam ou saliencia c",
que acua em sentido opposto á mula.

Quando o rounidor attinge sua posição de
descarga, a alavanca e' s é fixada na posição
para doanto, por um trinco e", mas sob a
acção de uma haste e" que engrena com a
oxtaemidade paa.orior da parte supar i or do
roun:dor logo que esto desliza para firar
armação ; a alavanca e" é desligada do
trinco e, quando fôr pormittitio polo cam,
move-se para traz, sob a acção da mola.

O lingueto e" é fixado geralmente na pra
te inferior por um ti-meu e" que, exacta-
monto antes do movimento para traz da,
barra e", é desligado pela alavanca e" o
pormitte que o lingueta e" eng,oeno com a
barra c'". O movimento de vacilo da barra
e" devera, por consequencia„ traasportar
linha ao supporta O, depois do que, e quan-
do a barra c'" move-se para dean to sob a acção
do cam ou salioncia. o lingueta e". dos e ai
desengrona,r dt barra por um braço e" que
oxiste sobre o referido ling,uote, este braço
engrenando com uma coraediça, e", actuado
por uma alavanca indicadora ou ponteiro
e" que permitto ao rotmidor voltar para
traz na sua posição de rec mção.

Afim de que a linha não possa sor !evada
além do ponto de fundição, existe uma ala-
'anca do parada e" cuja extremidade poste-
rior é engrenada pela alav s rica c" no rei--
nidor, quando este está valsado pa, 'a sua
posição do descarga e a refor'da, a f ava,nca e"
é por isso reac 1 ada, para parar a ba-ra e".
Quando o reunidor é voltado para traz para
sua posição de recepção a alavanca e 3° é
desenoatada da barra e " o permitte movei-
a pa traz ainda mais.

Um indicador I é disposto sobro a barra c"
para prender a ex*,romida,do da frente da
linha matriz, emqua,nto, eito está entaeaue
linha de supporto o depois de cujo fim( sOoaa-
monto e sobre una movimanto ulterOia
barra e", perinittida pelo desangronamento
da barra e e alavanca e", o referido indi-
cador, levantado por uma barra de desvio g'
no supporta G. A referida barra g' move-se
sobro uni pino em g' e sua extremidade pos-
terior é inclinada sobro a sua borda superior.
A' proporção que as partos movom-sa para
a roctaguarda, um botão sobro o indica tor I
move-se por baixo e levanta a extremidade
do desvio g' que, então, -desce numa posi-
ção tal que, quando a barra e " move-se
para deanse o botão no indicador I devera
levantar de novo a superticie inclinada e

sobre a faca superior da barra g ' tendo por
effeito levantar intoiramento o indicador da,
linha matriz, emquanto a barra g é de um
comprimento tal que peru i to ao indicador
cahir sobre a extremidade da, freara) da, linha
matriz. Depois da operação de fundição o
cam e 2r. pormitto á barra e" mover-se para
traz do novo sob a acção de sua mola e o in-
dicador I impelia a linha matriz do supporto
para dentro do macanisino do transferencia.

Fica entendido que o cam e" é da uma fôr-
ma tal que dá dous movimentos do avanço
e dous do recrio á; partes durante cala rota-
ção, e, dopais da transfirancia da linha ma-
triz do supparte de linha, o referido cam
obriga a barra e 1 ' a avançar para dentro
da sua primeira posição onde é presa o onde
permanece até que o reunidor entre de novo
para sua posição do descarga.

Desde que a linha matriz, fique solta no
supporta de linha G, alia é alinhada com o
molde II. Isto é °Efectuado faz indo o sup-
porta do linha O movei verticalmente sob a
influencia de unia mola g 2 do qualquer modo
adequado. O moldo II é construido para
adaptar as matrizeo, sendo provido do um
encontro horizontal h' que enrima com en-
contros nas matrizes, quando o supporta g'
levanta então, garantindo o alinhamento
acima referido. Numa extremidade da fenda
do referido molde, dentro do qual o metal
fundido é introduzido como do commum, ha
encontros h " qua ajustam com a oxtrémi-
dado da linha matriz, limitando, assim, a

*linha entre elles. O molde é montado sobre
um mecanismo adequado que é ligado de
qualquer moio conveniente com a engrena-
gem motora para, dar ao molde e extremi-
dade um movim mto do vai-vem, afim de
collocar o molda em relação conveniante
com a linha matriz, o, então, dar ao moldo
um movimento descendente para lançamento
da barra em unis posição vertical.

Emquanto a linha é limitada entro os deus
encontros h o quo é justificado polo movi-
mento ascendente de uma barra J,quo se liga
Com a extremidade inferior dos espaços em
fôrma de cunha, esta acç:Yo obriga os espa-
ços a expandir a linha e apertal-a antro os
referidos encontros. A operaoão do fumlição
0, então, elfectuada pela entrega de quanti-
dade apsopriada de metal fundido pelo
posterior da fenda, no moldo Il da bocca do
um cadinho K, que é supportado o intro lu-
zido no moldo ao mesmo tompo por meca-
nismo conveniente ; a entrega do metal do
cadinho, sendo offectuada do modo cominam
por um ombolo h 6 acision tdo o regulado
por mecanismo adequado.

Depois da operação de fundiçao o movi-
mento des !undante do molde traz a fenda
Orectamento em n fronte de dous outonos re-
barbadores vertica,es M e M, pela qual a
barra é levada pala lamina ejectora N, que

accionada em tempo conveniente por liga-
çõas adequadas com o mecanismo motor,
numa guia O, a barra sendo posta vertical-
menta na referida gaia, bafando em uma sa-
liencia o, a qual faz com que ell t gir
de uma a outra e,xtremidado, então, sa-
lúrido fórs da extremidade mais baixa I ta
guia dentro do companidor P on•le são
reunidas em fileiras com outras barras
ou lingotes que são supportalos na sua
extremidade da fronte por una supporta
deslizanfe Q e impollido para demite por
uni membro do ria:ao reaciproca R. Lago
mo a aparação da fundição está concluida,
a barra, J tom um pasmem) movimento
descendente levando °mugia() os espaços que
cila liga, soltanda por isso a linha matriz
que é, então, desligada da molde pelo mo-
vimanto descondonto do molde acima refe-
rido. O indicalor I, neste momen te, é
actuado para impellir a linha rara da sup-
potae de linha, corno foi acima explicado ;
as matrizes, ligando-se com um barra ele-

vadora W, devido á construcção especial doS
seus topos, emquanto os espaça5 descem
dentro do transportador V, qtto tem sa-
lioncias inclinadas para receber as bordas
dos espaços. O elevador W o o transpor-
tador V, são, então, levantados o girados
num angulo justo do noventa grilos para
trazer as matrizes e espaços para traz aos
sena respectivos deposites B o F, do modo a
estar do novo prompto para ser empre-
gado.

O elevador NV é levantado sobro uma
barra de guia, torcida, e ascendente 10 por
uma cadeia ao passada por cima do polias
adequadas para multiplicar sua força o
acciona las de qualquer modo adequado, le-
vantando e apresentando por esse meio as
matrizes ao inacanismo distribuidor; o ele-
vador sondo obrigado a descer de preferencia
por seu proprio poso. O tr snsportador V é
movido por punhos nas extremi lados poste-
riores de dons braças do inanivella v e vi,
movidos respectiva.mento por uma barra
conductora, v 2 e uni eixo vertical v', sendo
este montado para girar e tamboril para des-
lizar para cima o para ba,iso em guias na
armação. A maninha v' é presa ao eixo o'
para mover-se com eito, e a manivela v d
ligada a elle par meio de um collar ou
fiango e ranhura de modo que os Ima são
obrigados a levantar e c thir juntos, embora
pau tm oycar horizIntalinento era torno dos
seus differentes centros. As duas manivellas
são ligadas por meio de rodotos o' e v , de modo
que, qua,nilo a manivella v 4 gyra num sentido
pela rotação, do eixo tO, o rodeto faz gyrar a
muni volta v em sentido oppostu em turno da
barra conductora, a'. As manivellas ficam
em differentos planos horizontams e mo-
vendas.: em torno do differentes centros o
sendo montadas sobre pinos no transporta-
dor V, era dilferentes pontos, ellas servem
não somente para transportaI-o todo para
frente e para traz, na is, tanabom para dar-
lhe tona rotação horizontal independente, de
inalo, que si os braços são levantados da
posição mostrada na fig. 18, levando com-
sigo o transportador V, o então voltando
para frente, enes fruem gyra,r o transpor-
tador V na posição para encontrar, como
esti inostraib nas figs. I e 2, cum o lado
receptor do deposito de espaços F. O movi-
mento do rotação e harizon'al pode sor feito
por meio do mecanismo motor no eixo v' do
qualquos moio adequado ou desejado.

Quando a intchina está trabtlha,nio, o
mecanismo pira distribuir as matrizes polos
seua respetivos compartiniantos DO depo-
sito o para entregai-as ao reunidor accio-
nado pelas teclas do Ioda to. devera mo-
ver-se continualamento, enquanto os meca-
nismos de funda:ria lança incuto o trans-
port tom inovimanto interinittente. Depois
da linha naatriz tar sido descarregada dentro
do suppari,e do linha o o reuni ,or ser mo-
vido para traz para su s posição do receber,
a alavanca e 32 , corna foi explicado achna,
inove a alavanca da pas fada e para rara da
passagem da barra e e pormitte esta
barra rn ,ver-se p ira traz. [st, está vista,
cuidou, as opesaçOas automaticas, os meca-
nismos de fundição, transportar o expulsão
porque o movia:santo para traz da barra e '6
é off aftuailo o é simultanao com o movi-
monto de laia)» da alavanca e " que sus-
tenta um munhão na alavanca x " que por
sua voz vira o eixo x " o obriga una
facho x i2 a desengatar o mecanisma mot or
que faz tra,balh ir os mecanismos do fun lição
transforencia (3 I snçamon to ou expulsão. O
fecho x engruma oartualmenta com um en-
contro x sobre um cam gyeatorio, o sondo
desenganado li encontro no carn pela modo
exactarnenta justo, pormitto que tuna mola
x " ponha em acção uma embratagern opera-
dora. Ligo que um eye lu da a•miiim do fun.
dição, laaramento e traem porte tenha sido

.
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eonipletado, o fecho x deverá engatar de
. novo um encontro no caiu rotativo em que a
embraiagoin _será retirada ou desengrenada
para parar a machiret. Urna alavaao o, de
mão a: 1 ° 6, tombem provida o ligada à ala-
vanca de embraiagom operadora ;cc o fe-
che x ' 2 po; meio dos quaee o operador tem
sempre a machina sob o sou governo o está
apto para partir ou parar o mecanismo
trabalhador automaticamente em qualquer
occasião.

Reivindicações

1 — Urna Machina do eOrlapor, tendo por
caracteristicos una meOanismo de lampião
composição (como em E) sopportado por
um cs'ao (como em e) o depois de receber
em uma posição as Matrizes e espaços dos
seus depositos para compor a linha matriz,
gira sobro Solls eixos para outra posição para
entregar 'a linha matriz a uni supporta de
linha (em G) para operação de fundição, e
-volta então para traz na sua primeira po-
sição para receber uma nova linha matriz
'pelo que ar matrizes e espaços são recebidos
de um dkposito e entregues ao mecanismo de
fundteão por outro lado.

— Uma machina do composição de typos
sim linha de accordo com a reivindicação 1
es além disso caracterizada por sor vertical
-o eixo suporte (em e) para o mcc mismo do
reunião te composição, o serem as duas po-
sições do mecanismo de composição exacta-
mente em angulo recto urna com a outra,

— Uma machina de composição e fim-
dição do typos do acoordo com a reivindi-
,cação l a e ainda, Mais caracterizada em que
e) mecanismo de composição é provido de
.meios Como 5b, 8, e', c°, para o duplo fi TI de
sustentar as matrizes durante a composição
da lin da o descarregamento da linha com.
POst:a no supporto de linha.

4 — Uma machina do compor typos em
linha, do accordo com a reivindicação la
us mais caracterizada em que o moca -
nismo de reunião o composição tem unia
parto sooperior deslisavel, em e, que fecha
com partes adjacentes em qualquer posição
do referido mecanismo.

5. Unia m tchina, do composição de typos
para Impressão, de accordo com a reivindi-
cação 1 o caracterizada mais em que uma
barra do acção reciproca, em e", O desti-
liada com o fim de entregar a linha do me-
canisnao,de composição ao supporte do linha
o desta ao mecanismo do transporte, em

W, cuja barra ó mantida normalmente
para mover por trinco, em e", destinado a

• ser virado polo mecanismo do composição
na sua segunda posição por meios adequa-
dos, em e. .

6. Urna machina. (linotype) do composição
do accordo com a reivindicação 5 e ainda
mais caracterizada pelo seguinte: que a
barra tem uma pluralidade de dentes
dostinados a ser engrenados por um membro,
em e", no reunidor por mecanismo conve-
niente, em e", e", pelo qual provo para
difforentes comprimentos das linhas ma-
trizes.

7. Urna machina de composição de accordo
com a reivindicação 6 e ainda mais ca-
racterizada em que são providos meios, em

e23, para desengatar o lingueta e' , e
barra e" á vontade do operador.

8. Uma machina do composição do accordo
com a reivindicação 5 e caracterizada mais
em que um indicador em I é provido na
barra de acção reciproca pra o duplo fim
de limitar a linha durante sua entrega, do
mecanismo de reunião ao supporta de linha
o para entregar a linha do supporto ao me-
canismo de transforencia.

9. Uma machina de composição de accordo
com a reivindicação l e ainda mais caracte-
rizada em que é provido do um moldo, em
II movei para a linha matriz quando sobre

O supporte de linha o total) bor ias, em 10,
P trd. abraçar a linha,.

to. Um t intchioa do coniposição de accor-
do com a rei vai ,ic Ição 9 o ainda mais ca-
rac,toriza . la por ter o supporta de linha um
uiovimuetitj Vertical para alinhar as inatri-
aos Olit frente ao molde.

11. Uma machirii. do composição da accor-
do com a reivindicação l a e ainda mais ca-
racterizada por ser munido de um transpor-
tador de espaço, V, com braços de susten-
t tção, em V. V', moata,dos para girar em
torno de differentos centros e mover verti-
ululante e um elevador, em W, para as
matrizes tendo uma guia curva par moio da
qual os espaços e matrizes são devolvidos do
modo a serem apresontados em direcção
conveniento para os seus iespoctivos do-
posi tos.

12. Uma onachina do compor de accordo
com a reivindicação I a e caracterizada ainda
mais por um mecanismo motor, para ope-
rar intermitentemente os mecanismos de
fundição, transporte o 1 tnçamento, cujo me-
canismo motor O feohado normalmente para
trabalhar por meio do um fecho cc" du-
rante a composição e entrega da linha, é
posto em operação por um membro como
em e" no rounidor por mecanismo interina-
diodo conveniente (em e", e", e", x",
w13 . mo).

Rio de Janoiro, 15 de janeiro do 1901.—
Corno procuradores, Moura & Wilson.

N. 4.026 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na RTublica dos Estados Unidos
do Brazil, para « Dispositivo de protecção
contra a humidade das espoletas de tempos
par22)rojectis de todos os calibres». Invenção
de 31 chel Daymancier e Aimè Dalzon, do
mieiliados em St. Chanzond, Trança.

Esta invenção tem por objecto um dispo-
sitivo destinado a pôr ao abrigo da humi-
dade as espoletas do tempos para projectis do
todos os calibres, " quando estas espoletas
estão ligadas aos respectivos projoctis corno
convem para o tiro.

No desenho annexo: a fig. I é uma eleva-
ção da extremidade do projoctil provido de
uma espoleta de tempos coberta com o dispo-
sitivo do protecção, objecto da invenção ; a
fig. 2 é urna secção do dispositivo de pro-
tecção e da extremidade correspondente do
projectil polo eixo deste, mostra em elevação
a espoleta collocada no obus; as figs. 3 e 4
repre entam em secção axial partes isoladas
do dispositivo do protecção ; a fig. 5 é uma
secção axial da parto do projectiL destina la
a receber a espoleta e o dispositivo do pro-
tecção ; a fig. 6 mostra em elevação uma
extremidade do projectil provido de nua
espoleta de tempos e do dispositivo de pro-
tecção com variante do meio para tirar rapi-
damente a parte do dispositivo que cobre a
espoleta ; a fig. 7 é uma secção longitudinal
corprespondente á fig 6.

O dispositivo de protecção compõo-se de
um chapéo a (fig. 3), innpermeavel á agua,
de metal ou de outra materia qualquer, con-
stituido por mim involucro O de preferencia
tronconico terminando em urna das suas ex-
tremidades por uma calotta espherica c e a
outra extre ¡lidada por um prolongamento
cylindrico d (ou ligeiramente conico).
. O dispositivo do protecção compõe-se,
além disto, de um aroe (fig. 4),constitaido por
um annel do metal e fervi'do ou não, de um
diametro interior um pouco inferior ao do
ext nor do prolongamento d.

Finalmente tem um orgão para retirar ra-
pidamento no momento do tiro a parte do
chapéo que cobro a espoleta, o do qual mais
adeanto se tratará.

O porta-espoleta f do projectil tem na
frente um resalto g (fig. 5) sonsivelmento

cylindrico (ou ligeiramente conieo) e uma
ranhura h,

A montagem oltoctua-sedo modo seguinte:
O cliapáo a (fig. 2) cobre a parte exterior

da espoleta, indo o sou prolongamento cl
adaptar no resalto g, o qual é previamente
coberto com urna substancia mais ou menos
plastica. Adapta-se o aro e ao prolongamen-
to fazendo necessariamente um corto esforço
em consoquencia, da diferença do dianaotro.

Obtem-se assim pala combinação do chapéo
e do aro um dispositivo estanque que im-
pede que a agua e a huna:dade cheguem
até a espoleta.

Para tirar rapidamante o chapéo, no mo-
mento de disparar, corta-se, com o auxilio
de uma ferramenta especial dotada de pon-
tas cortantes i, o chapéo a na direcção da
ranhura h.

PU e-se Unhem dispor (figs. O o 7) um
fio, metallico ou não, j, enrolado na ranhura
h fixa a uma das suas extremidades h (fig. 6)
por meio de uma parto saliente, nó ou gan-
cho, que tome apoio em tuna chanfradura da
espoleta a que se prolonga pela outra extre-
midade até a par,o exterior do chapéu que
atravessa em um ponto qualquer 1 em que
termina por um annel nt que cerca o chapéo.

Puxando por meio deste annel pelo fio
provoca-se o desenrolamento o ao mesmo
tempo rasga-se o chapéo na direcção do fio.

O orificio 1 é obturado de qualquer modo,
tal corno soldadura betume.

O pequeno aro c pôde ser substituido por
um lio enrolado o preso em nó ou soldado.

Afinal reclamamos os beneficios da Con-
venção Internacional, promulgada pelos do-
eretos ns. 9233, do 28 de junho do 1884 e
981, de 9 da janeiro do 1903, visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
repartição oficial da França, em 18 do se-
tembro de 1903.

Em resumo, reivindicamos como pontos.
e caracteres 'constitutivos da invenção

1. 0 Um dispositivo do protecção contra a
humidade das espoletas para projectis de
todos os calibres, constituido pela combina-
ção de um chapéo que cobre a espoleta, li-
gado á parto anterior ou porta-espoleta do
projoctil poe meio de um pequeno aro solida-
mente fixado no seu logar e de um orgão
para se poder tirar rapidamente a parto do
chapa() que cobre a espoleta

2. 0 Um orgão para tirar o chapéo caracte-
rizado por uma ou mais pontas cortantes ou
por um fio enrolado na parte interior do
chapéo e que emerge deste por uma das suas
extremidades ;

3. 0 Uma variante do pequeno aro e- cons-
tituido por um fio enrolado o atado ou' sol-
dado ou por um anel quebrado.

Rio do Janeiro, '17 de dezembro de 1903.—
Couo procuradores, Jules Gdraud, Lictere &
Comp.

ANNUNCIOS

Sociedade em commandita
Oliveira Rocha de Comp. «A.
Noticia>
Convidamos aos Srs. accionistas da, So-

ciedade em Commandito, Oliveira Rocha tçç.
'Comp. para se reunirem cru assemblea ge-
ral ordinaria, no dia 7 de março proximo Al-
tar°, á 1 hora da tarde, no oecriptorio da
mesma sociedade, á rua do Ouvidor n. 123,
afilo de 11103 serem presentes o relatorio e
contas da referida emproza, relativos aos ul-
timos cinco mozes do armo findo em 31 de
dezembro do 1903..

Rio de Janeiro, 7 do fevereiro de 1901.—
Oliveira Rocha & Comp.

ft,io cie Janeiro — imprensa Nacional — 1904


